
CORREIOBRAZILIENSE
www.correiobraziliense.com.br

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

(DOMINGO)» BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 20 DE JUNHODE 2021 »Número 21.210» 64 páginas »R$4,00

CLASSIFICADOS:3342.1000•ASSINATURA/ATENDIMENTOAOLEITOR:3342.1000•assinante.df@dabr.com.br•GRITAGERAL:3214.1166

Ocercoa
Lázaroeo
medoda

população Polícia intensifica barreiras para evitar fuga do criminoso que aterroriza a região de Girassol, a 65km de
Brasília. CCoorrrreeiioo ouviu moradores que relatam a angústia diante do risco de se deparar com o bandido.
“A gente estava trancado lá na chácara. Ele pega na traição”, diz o agricultor Luiz Carlos Santos (D).
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Brasil registra500mil
mortesporcovid-19

A triste marca deve aumentar ainda mais com a proximidade de uma terceira onda,em meio ao descaso com
a doença. Ministro Marcelo Queiroga diz que trabalha “incansavelmente” para mudar esse cenário. PÁGINAS 7E19

PIBmascara
desigualdade
Apesar da altanoprimeiro trimestre de 1,2%,
vários setores da economia atravessam
dificuldades, e isso é refletidona taxade

desemprego crescente. PÁGINA 8

Faltacoordenação
MinistrodoTCUnãoconsidera“plausível” a
suspeita de supernotificação demortes por
covid. “O Brasil, ao optar por um caminho
duvidoso (no combate à doença), sente os
efeitos das escolhas equivocadas”. PÁGINA 2

Protestospelopaís
EmBrasília, manifestantes ocuparam
a Esplanada cobrando impeachment

de Bolsonaro emais vacinas.
PÁGINA 6

Entrevista/VitaldoRêgoIrãcomandadopor
ultraconservador
Ebrahim Raisi vence eleições em
primeiro turno. Enquanto Putin
busca parcerias, Biden lamenta

falta de transparência.

PÁGINA 11

Buscasparatratar
o Alzheimer

Cientistas intensificam pesquisas
para combater a doença
degenerativa, mas a cura

ainda está distante.

PÁGINA 14

CCAAPPAA

CINEMA
Falabella se
reinventa

Ao CCoorrrreeiioo, ator fala sobre
novo filme, Veneza, e os
projetos que toca depois
de ter saído da Globo.

Quadrilhasde
são-joão fazema
festa,mason-line

PÁGINA 20
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Menteecorpoem

equilíbrio
Atendência
das roupas
digitais entre
fashionistas

Emmeio a um período de
incertezas, medos e tensões,
técnicas de relaxamento são cada
vezmais procuradas. Entre elas
estão as terapias holísticas, comoa
acupuntura,quetêmsidoimportantes
aliadas no processo de cura.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press
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“É demais imaginar que
haveria um conluio”

» ANA DUBEUX
» CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

M
édico por formação e in-
tegrante do Tribunal de
Contas da União desde
2015, oministroVital do

Rêgoconfianaseriedadeda institui-
çãoparadeliberar sobre o rumoroso
documentoproduzidopelo auditor
AlexandreMarques, com supostos
indícios de supernotificação no re-
gistro demortes por covid-19.Odo-
cumento foimencionadopelopresi-
dente da República, em um sinal
preocupantedeque informações in-
verídicas e não oficiais, tratadas no
âmbitodo tribunal,chegampor ca-
nais paralelos aoPaláciodoPlanal-
to.“Oquehádemaisgravenesseepi-
sódio éapossibilidadede se confun-
dir umato isolado comumposicio-
namento institucional,o quenunca
ocorreu”,esclareceuoministro.
Nesta entrevista ao Correio,

Vital doRêgodetalha os trabalhos
do TCU na fiscalização dos atos e
omissões do governo federal na
gestão de recursos para o combate
à pandemia. Afirma haver mais
de 120 processos, entre concluídos
e em andamento, sobre atuação
de gestores públicos. Esse acervo,
observaVital do Rêgo, constitui
importante base de dados para a
CPI daCovid no Senado.
Egresso dos bancos demedici-

na,Vital doRêgo tem,como tantos
brasileiros, uma história particu-
lar sobre esse inimigo mortal à
saúde.“Conheço o dramanos cor-
redores hospitalares, aindamais
agora,quetenhoumfamiliarmui-
to próximo que luta bravamente
pela vida.É importante que todoo
país esqueça os extremos e se una
em uma só luta, que é a luta pela
vacinaà luzda ciência.”

Oquehádemais grave no intuito
de produzir umdocumento
apócrifo sobreasmortespor covid,
valendo-sedaautoridadedoTCU?
Inicialmente, é preciso apurar,

respeitandoodireitodedefesa, em
que circunstâncias se deu todo o
episódio. Adivulgaçãodeumpare-
cer como se fosse oficial,mas que
reflete a opiniãopessoal deumau-
ditor, com informações sensíveis
que tratadonúmerodemortespor
covid-19, sem respaldo técnico e
quenão integra nenhumprocesso
doTCU, configura-se, por si só, um
ato de extrema gravidade.Os fatos
estão sendo verificados e, se for
confirmadaa infraçãodisciplinar, o
TCUagirá comorigornecessário. É
importante enfatizar que emmo-
mento algumoTCUverificoua su-
pernotificaçãodonúmerodecasos
de covid em suas fiscalizações. O
Tribunal é uma instituição séria e
respeitada pela sua atuação crite-
riosa.Oquehádemais gravenesse
episódio é a possibilidade de se
confundir umato isolado comum
posicionamento institucional, o
quenuncaocorreu.

Qual a expectativa em relação à
investigação que foi aberta?
Antes de tudo, é bomdizer que

o caso foi rapidamente identifica-
dopela presidência doTCU. Ime-
diatamente o auditor foi afastado
da supervisãodos trabalhos e cau-
telarmente retirado das suas fun-
ções por 60 dias. A presidente do
Tribunal,ministraAnaArraes, ins-
tituiu uma comissão de processo
administrativo disciplinar, com-
postapor três auditoresde contro-
leexterno,paraavaliar,noprazode
60dias,acondutadoauditor.Ami-
nistra acolheuumpedidodoCor-
regedor doTCU,ministro Bruno
Dantas. A certeza é de que o caso

Nações estão
colhendo os frutos
de umaação
planejada, baseada
na ciência e coma
responsabilidade
devida. OBrasil, ao
optar por um
caminho duvidoso,
sente, hoje, os
efeitos de escolhas
equivocadas”

Amorte de 500mil
brasileiros gera
profunda tristeza e
indignação. Sem
dúvida,medidas
mais céleres e
eficazes poderiam
ter contribuído para
umcenário de
menor gravidade”

>> entrevistaVITALDORÊGO MINISTRODOTRIBUNAL
DECONTASDAUNIÃO

será apuradocomo rigornecessá-
riopara se identificaroalcancedas
ações do servidor. Todos os atos
necessáriosparao esclarecimento
dasituaçãoserãoavaliados.

Quais são os focos da apuração?
A apuração terá, especifica-

mente falando, dois focos: o pri-
meiro éapuraro fatodovazamen-
todeinformaçõesdoTribunalpara
pessoasexternas, semautorização,
usando, inclusive, informações eo
próprio nomedo tribunal para is-
so. E o segundoé sehouve apenas
umestudo individual, ou se o ser-
vidor estaria tentando instrumen-
talizar o tribunal, numa direção
politicamente orientada. Caso
confirmados os indícios dedesvio
de conduta, a lei prevê que as pe-
nalidades podem ir desde adver-
tênciaoususpensãoatémesmoao
afastamentodefinitivodocargo.

APFdeveria investigar este caso?
ApresidentedoTribunal já soli-

citou à Polícia Federal a abertura
de inquéritoparaapurar eventuais
ilícitos penais praticados pelo au-
ditor. É importante que a Polícia
Federal, que éuma instituição sé-
ria e respeitada, averigue a ques-
tão, porque existem fatos quepo-
demvir a ser enquadrados como
ilícitos penais. Alémdomais, a PF
pode representar ao juiz compe-
tentepara obtermedidasmais in-
vasivasqueoTribunal,dopontode
vista administrativo, nãopode, co-
moquebradesigilo,porexemplo.

Comomédico, de quemaneira o
senhor derrubaria a tese
defendida no relatório apócrifo?
Umaspecto quederruba a tese

da supernotificação pode ser ex-
traído dos próprios trabalhos do

tribunal, que apontamno sentido
contrário à ideia defendida pelo
auditor. Por exemplo, oTCU tem
criticado a falta de uma política
nacional de testagem, que dificul-
ta a identificaçãodadoença e leva
à subnotificação, namedida em
que não se tem um diagnóstico
clínico e laboratorial que confir-
me adoença. Comomédico, é de-
mais paramim imaginar que ha-
veriaalgoorquestradoouumcon-
luio entre o gestor local e osmédi-
cos para, na dúvida, notificarema
morte como covid em vez de
apontaremnadeclaraçãodeóbito
a doença que, de fato, causou a
morte. Em outras palavras, seria
necessário um grande esquema
de fraudes emtodoopaís, emque
milharesdemédicos sedisporiam
aarriscar suas carreiras para aten-
der a interesses políticos. Nãome
pareceminimamenteplausível.

Comovê a perda de tantos
brasileiros na pandemia?
Os governos deveriam ter sido
mais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundo
poderia ser seguido noBrasil?
Amorte de 500mil brasileiros

geraprofundatristezae indignação.
Semdúvida,medidasmaiscélerese
eficazes, comoasadotadasporpaí-
sesquemelhor lidaramcomapan-
demia, poderiam ter contribuído
paraumcenáriodemenorgravida-
de. Os países quemelhor lidaram
comapandemiacumprirammedi-
das rígidas de isolamentonosmo-
mentosmais críticos, seguidas de
testagememmassa, até ter condi-
ções de vacinar suapopulação. Es-
sespaíses tambéminvestirammui-
tocedo,aindanoprimeirosemestre
doanopassado,nacompradevaci-
nas, firmandocontratos comdiver-
sos laboratórios.Hoje, essasnações
estão colhendo os frutos de uma
açãoplanejada, baseadanaciência
e coma responsabilidadedevida e
necessária paraminimizar os efei-
tos da pandemia. Enquanto isso, a
realidade que vivenciamos é que o
Brasil, ao optar por um caminho
duvidoso, sente os efeitos de esco-
lhasequivocadas.

OTCUestá colaborando
comaCPI?De que forma?
Sim. O TCU está oferecendo

suporte técnico e temapoiado di-
retamenteos trabalhos. ParaaCPI
da Pandemia, foram requisitados
dois auditores que estão dedica-
dos exclusivamente à comissão.

As fiscalizações doTCU têmservi-
do como importantes insumos
para ajudar na busca de respostas
sobre as ações adotadasduranteo
enfrentamento da pandemia. A
cada dois meses, o TCU faz um
raio-X da situação da pandemia e
torna públicos esses dados para
conhecimento da sociedade por
meio do site Coopera, criado es-
pecificamente para acompanhar
osprocessosque tratamdacovid.

Houve algumpedido específico
dos senadores?
OTCU tem recebido requisi-

çõesde fiscalizaçõesdaCPI.Neste
momento,estánoinícioumaaudi-
torianoaplicativoTrateCov,aquele
que indicavamedicamentos ante
os sintomas informados.Outraau-
ditoriavaiavaliaraaplicaçãodere-
cursos por estados emunicípios
commaisde500mil habitantes.O
TCUestádefinindocomaCPIoes-
copodesse trabalho.

Épossível identificar os problemas
graves apontadospelaCPI?
Aos primeiros sinais da força

comque a pandemia estava che-
gando, oTCUprontamente se or-
ganizou. Desde então, oTCU au-
tuoumais de 120 processos,mui-
tos concluídos ou em andamen-
to, que apuram a responsabilida-
de de gestores dos recursos desti-
nados à pandemia. Esses traba-
lhos estão à disposição para ser-
viremde subsídios para aCPI.

Oque os trabalhos revelaram?
Em agosto do ano passado, o

TCU foi o primeiro órgão a ques-
tionar o atraso na elaboração do
planonacional de vacinaçãopara
covid, que só foi apresentado em
dezembro, após determinaçãodo
SupremoTribunal Federal. Identi-
ficamos, ainda, a falta de preparo
orçamentárioparaenfrentamento
da crise sanitária em 2021; a au-
sência de uma ampla campanha
para conscientizar sobre os efeitos
da doença e sobre a necessidade
da adoção demedidas de eficácia
comprovada, comousodemásca-
ras, higienizaçãodasmãos, regras
distanciamento de isolamento de
casos suspeitoseconfirmados.

Houve desdobramentos dessas
descobertas?
Paraexemplificarosachadosdo

TCU,noanopassado,aatuaçãodo
Tribunal gerou economia efetiva
deR$ 912milhões ao evitar a con-

de governo, a exemplo da Coreia
doSuledepaíseseuropeus.

Deque formaoTCUpode auxiliar
na identificaçãode irregularidades
cometidas por governadores e
prefeitos?Há como indicar
caminhos aos tribunais
estaduais?
Estamos fazendoum trabalho

conjunto com esses entes, fazen-
do uso de robôs, que permitem a
leitura dosdiários oficiais, e com-
partilhando informações nas re-
des de controle locais. Segue em
andamento um trabalho articu-
lado, emque os tribunais de con-
tas, com orientação do TCU,
acompanhamaexecuçãodopro-
grama de aplicação de vacinas.
Por requisição da CPI, será reali-
zada auditoria para avaliar a apli-
cação de recursos por estados e
municípios commais de 500mil
habitantes, cujo escopo está em
definição comaquela comissão.

Praticamente todo brasileiro tem
umaexperiência pessoal coma
covid. Podemencionar alguma?
Comoela está lhe afetando?
Estou passando, neste mo-

mento, por uma delicada situa-
ção familiar. Também como
médico, vejo que o número de
óbitos não é só uma estatística.
São vidas que se foram, são fa-
mílias destroçadas, histórias de
dor e sofrimento inapagáveis
da memória. Conheço o drama
nos corredores hospitalares,
ainda mais agora, que tenho
um familiar muito próximo que
luta bravamente pela vida. É
importante que todo o país es-
queça os extremos e se una em
uma só luta, que é a luta pela
vacina à luz da ciência.

Épossível a criação de umprojeto
suprapartidário, paramitigar os
efeitos da pandemia nos
próximos anos?
Sabemos que omundonão se-

rá omesmo. Passará a vivenciar
novas relações econômicas, polí-
ticas e sociais. Cada grande pan-
demia experimentada nos tem-
posmaismodernosdeixou seu le-
gado de dores e aprendizados. No
atual cenário, muitos esforços
precisarão ser reunidos para ala-
vancar a economia, promover a
geração de emprego e renda. Se-
rão necessários investimentos em
infraestrutura. Atuar para reduzir
a burocracia estatal. Atacar o pro-
blemada fome émedida urgente.
Essas iniciativas demandarão
uma atuação coordenada entre
todos os entes federados e parti-
dos para ultrapassar os severos
impactos que a pandemia tem
causado ao país.Mais que possí-
vel, umprojeto suprapartidário é
medida necessária para retomar-
mosos rumosdocrescimento.

Oque a pandemia nos ensina?
Uma liçãoquepudemos apren-

der emmeio a tantas dificuldades
diz respeito à importância do pro-
tagonismo assumido pelo SUS. O
SistemaÚnicodeSaúde, inaugura-
do pela Constituição de 1988, com
opropósitoousadode levaroaten-
dimento a todos os brasileiros, en-
frentou, nos últimos anos, duras
críticas, com relevantes cortes de
investimentos, chegando a ser vis-
to como um grande peso para as
contas públicas. Nesta pandemia,
ficou nítida a importância de um
sistema universal, abrangente,
com uma dasmaiores expertises
domundo emvacinação.Não fos-
se o SUS, os números que hoje ve-
mospoderiamsermuitopiores.

IntegrantedaCortenãoconsidera“minimamenteplausível”asuspeitadesupernotificaçãodemortesporcovid-19, levantadaporauditordo
tribunalemencionadapelopresidenteJairBolsonaro.AnálisesdoTCUcomprovam,afirmaVitaldoRêgo,descoordenaçãodogoverno

TCU/Assessoria/Divulgação

firmação de irregularidades em
processo de compra direta de 80
milhões de aventais.Também fo-
ram constatadas irregularidades
nomodelode contrataçãoepaga-
mento de serviços de telemedici-
na, comeconomia de R$ 147mi-
lhões. Somente essas duas ações,
entre tantas, geraram economia
efetiva aos cofrespúblicosmaisde
R$ 1bilhão.OTCU identificou in-
dícios de que pelomenos 7,3mi-
lhões depessoas receberam inde-
vidamenteoauxílioemergencial,o
que representouR$54bilhõespa-
gos a pessoas quenão se encaixa-
vamnoscritériosestabelecidos.

Não faltou, nesta crise sanitária,
uma coordenação nacional das
ações de governo?Aquem
caberia fazer isso?
Sim, a atuaçãodoTribunal tem

mostrado isso. Eu poderia desta-
car a falta de centralização das
açõeseplanejamentocoordenado
comomais um grave problema.
Foimontada uma estrutura com
essa finalidade no chamadoCen-
tro doGoverno,mas as fiscaliza-
çõesdoTCUapontaramqueesses
órgãos não vêmexercendo a con-
tento suas atribuições de planeja-
dor central para a elaboração de
cenários, identificação de riscos e
estabelecimento de ações neces-
sárias ao combate e enfrentamen-
to da pandemia de covid-19, em
desacordo comdecretos do pró-
prio Poder Executivo. Outra vez
olhamospara o exterior.Ospaíses
maisbemsucedidosnocombateà
pandemia centralizaram suas
ações nos eixos federal, estadual e
municipal, dentro do seu sistema
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SEGURO | CONFIÁVEL | UM GRANDE INVESTIMENTO
Sabe por que nossos imóveis são um sucesso de vendas? Porque em 46 anos de mercado já entregamos mais de
52 mil imóveis, temos consultores especializados. Aproveite que as taxas estão baixas e os prazos longos o
suficiente para ajustar as parcelas ao seu bolso. Venha para a PaulOOctavio e faça um investimento seguro e
confiável com quem mais conhece o mercado de Brasília.
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208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)
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(Av. Araucárias)
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GUARÁ II
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RONALDO COSTA COUTO
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NÍVIO GONÇALVES
NOROESTE | 307
2 QUARTOS - 73 M2 A 84 M2
3 QUARTOS - 115 M2
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ÁGUAS CLARAS

DALMO REBELLO
ÁGUAS CLARAS | RUA 5 SUL
2 QUARTOS - 62 M2 A 66 M2
3 QUARTOS - 74 M2
COBERTURAS LINEARES - 131 M2 A 140 M2
ATÉ 2 VAGAS DE GARAGEM

ENTREGA MAIO 2023

SIRON FRANCO
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Pressão por cloroquina

» BRUNA LIMA
» LUIZ CALCAGNO
» SARAH TEÓFILO

A história do combate à
covid-19 no governo
Bolsonaro é repleta de
contradições.Vão desde

a defesa intransigente de medi-
camentos como a cloroquina,
que não tem eficácia comprova-
da contra a doença, até a crítica
a vacinas ainda sem autorização
da Agência Nacional deVigilân-
cia Sanitária (Anvisa), enquanto,
nos bastidores, o próprio presi-
dente tentava adquirir um imu-
nizante reprovado pela agência
por falta de condições higiênicas
nos laboratórios. Ajudam a con-
tar essa história os e-mails troca-
dos por embaixadores do Brasil
com a Índia e com os Estados
Unidos e, até, a crise do oxigênio
no Amazonas, onde integrantes
da CPI da Covid investigam se
houve um experimento do Exe-
cutivo local e federal de imuni-
dade de rebanho.

Se, no contexto de busca e ne-
gociação com vacinas promisso-
ras, a CPI da Covid-19 indica que
o governo federal se omitiu, em
relação à demanda por exporta-
ção de cloroquina, omesmo não
ocorreu. Telegramas, transcri-
ções de telefonemas e e-mails
enviados à CPI em caráter sigilo-
so, e obtidos pelo Correio, mos-
tram que Jair Bolsonaro fez “ape-

lo” ao governo indiano para a ex-
portação do insumo, alegando
“questões humanitárias” e reivin-
dicando em prol de duas empre-
sas brasileiras privadas que pro-
duzemomedicamento.
A CPI acumula, até agora, 23

sessões, 19 depoimentos e 1,6
terabyte de documentos resul-
tantes de pedidos de informa-
ção e quebras de sigilo. Sena-

dores reclassificaram um terço
desse material, que estava sob
sigilo, mesmo que pudessem
ser encontrados no Portal da
Transparência, por exemplo.
Ao todo, a comissão reclassifi-
cou 2,2 mil arquivos, sendo
1.636 documentos do Ministé-
rio das Relações Exteriores, 97
do Ministério da Saúde, 445 a
respeito da crise de oxigênio

ocorrida em Manaus e quatro
contratos da Fiocruz. Mas o
conto negacionista que os e-
mails do Itamaraty revelam
têm a busca por cloroquina co-
mo principal matéria-prima.
Em 18 de abril de 2020, por

exemplo, Jair Bolsonaro ligou
para o primeiro-ministro da Ín-
dia, Narendra Modi. O assunto
era o medicamento. Afirmava

que o país tinha “resultados
animadores no uso da hidroxi-
cloroquina em pacientes com
covid-19”. Eram os primeiros
meses de pandemia no Brasil.
Bolsonaro pedia a liberação de
insumos da droga. “Precisa-
mos, por uma questão humani-
tária, dos insumos farmacêuti-
cos — em particular, de sulfato
de hidroxicloroquina. O suces-
so da hidroxicloroquina para
tratar a covid-19 nos faz ter
muito interesse na remessa in-
diana”, disse. Havia 530kg de
insumos para a fabricação do
medicamento, que seria desti-
nado à empresa EMS e à farma-
cêutica Apsen, que pertence ao
empresário bolsonarista Rena-
to Spallicci.
Posteriormente, em 15 de

maio, por telegrama, segundo
os requerimentos de informa-
ção da CPI, “a embaixada do
Brasil agradece a governo da Ín-
dia pela autorização para expor-
tação de 530kg deHCQ (hidroxi-
cloroquina) da EMS, em 8 de
abril, e 1.000kg para a Apsen em
9 de maio”. No mesmo docu-
mento, o governo solicita uma
nova liberação da droga.

Telegramas,
transcrições de
telefonemas e
e-mails enviados
à CPI indicam que
Bolsonaro fez
“apelo” ao governo
indiano para a
exportação do
insumo, alegando
“questões
humanitárias”

E àmedida que o fim de 2020
se aproximava, começaram as
tratativas, também, para a
compra da Covaxin. Integran-
tes da CPI estranharam a nego-
ciação da vacina produzida na
Índia, pois, na época, Bolsona-
ro já havia ignorado e-mails da
Pfizer. Além disso, no mesmo
período, o presidente inter-
rompeu as negociações do Mi-
nistério da Saúde com o Bu-
tantan para compra da Coro-
naVac e abriu mão de ser o se-
gundo país no mundo a iniciar
a vacinação. Entre os argumen-
tos de Bolsonaro, ele afirmava
que não compraria nenhuma
vacina que não fosse aprovada
pela Anvisa. Porém demons-
trava interesse na vacina in-
diana, que seria vendida ao go-
verno brasileiro pela empresa
Precisa. Há requerimento para
que um de seus sócios, o em-
presário Francisco Maximinia-
no, vá depor à comissão.
“Esses e-mails contamahis-

tória da negação em relação à
vacina. Nas omissões crimino-
sas que o governo cometeu
não adquirindo vacinas. Isso
ficou patente em relação à Pfi-
zer e outros imunizantes. Traz
indícios também que o presi-
dente da República pode ter
atuado com crime de advoca-
cia administrativa em favor de
alguns laboratórios nacionais,
quando requisita a importa-
ção de insumos para a cloro-
quina, e em relação a uma em-
presa brasileira especifica-
mente, quando ele se reporta
por volta do dia 8 de janeiro,
advogando com o primeiro-
ministro da Índia por uma va-
cina para uma empresa brasi-
leira”, afirma o vice-presidente
da CPI, senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP).
O relator da CPI, senador

Renan Calheiros (MDB-AL),
afirma que “houve um esfor-
ço do Itamaraty, enquanto di-
plomacia, para trazer insu-
mos para o tratamento preco-
ce, importar cloroquina”.
“Coisas feitas à luz do dia, que
nós não acreditávamos que
pudesse alguém naquela ca-

deira baixar o nível de uma
relação diplomática interna-
cional”, comenta.

Terror no Amazonas
Para o parlamentar, a história

se encontra com outra troca de
e-mails importantes durante a
pandemia. A da empresaWhite
Martins com a Secretaria de Saú-
de do Amazonas e o Ministério
da Saúde, às vésperas da crise do
oxigênio e do colapso do sistema
hospitalar do estado no início da
segunda onda da pandemia no
Brasil. A empresa avisou a secre-
taria de estado do aumento no
consumo de oxigênio por duas
vezes durante o ano de 2020 e
pediu socorro em 7 de janeiro,
quando enfrentou a primeira
emergência logística e precisava
trazer oxigênio do Pará.
Emmais de uma ocasião, nos

depoimentos da CPI, o senador
Eduardo Braga (MDB-AM) des-
tacou a gravidade do colapso do
sistema de saúde amazonense. À
época, o estado perdeu, em um
único mês, mais de 3,5 mil pes-
soas vítimas da covid-19. Em al-
gunsdias, o estado chegouaper-
der mais de 200 vidas para o co-
ronavírus. Eram frequentes as
cenas de famílias carregando ci-
lindros de oxigênio pelas ruas e
fazendo longas filas embusca de
abasteceros recipientesenquan-
to os parentes sufocavam nos
hospitais.
“Ocorreu o aviso antecipado

sobre a tragédia que iria ocorrer
emManaus e não tiveram provi-
dências tomadas no devidomo-
mento. São histórias que se com-
plementam. Temos elementos
para acreditar que Manaus foi
utilizada como uma espécie de
laboratório da hidroxicloroqui-
na. Os manauaras foram usados
como cobaia para o enfrenta-
mento do governo, baseado na
cloroquina e imunidade coletiva.
Todos os elementos que temos
com os depoimentos do secretá-
rio de Saúde do Amazonas, Pa-
zuello e autoridades que o acom-
panharam e documentos nos
dão certeza disso”, garante Ran-
dolfe Rodrigues. (BL, ST e LC)

Ao Correio, a Apsen admitiu
que houve um crescimento de
receita líquida em 2020, se com-
parado ao ano anterior, de
18,1%, “totalizando R$ 816 mi-
lhões”. No entanto, disse que,
desse montante, “apenas 3,6%
está relacionado à receita líqui-
da de Reuquinol (sulfato de hi-
droxicloroquina)”. Isso significa,
no entanto, quase R$ 30milhões
em razão damedicação.
A Apsen também informou

que a venda do medicamento,
em 2020, correspondeu a 10,1%
da receita líquida da empresa.
No ano anterior, esse
percentual foi de
8,2%. “O crescimento
da receita em 2020 se
deveu, em grande
parte, a lançamentos
dos últimos cinco
anos”, justifica.
“A Apsen fabrica o

Reuquinol há 18
anos. Com o aumen-
todademanda,apro-
dução foi ajustada
para organizar o abastecimento
do mercado e prover o medica-
mento aos pacientes crônicos
que fazem uso contínuo dome-
dicamento”, justifica a empresa,
que disse ter escalonado “aoMi-
nistério das Relações Exteriores o
risco de desabastecimento da
matéria-prima para a produção
domedicamento para os pacien-
tes crônicos de uso contínuo da
hidroxicloroquina”, após ter rece-
bido dos fornecedores indianos
um ofício sobre as restrições de
importação.
Segundo a empresa, “todas as

interaçõesdacompanhiaemâm-
bito governamental se dão por
meios legais e dentro das normas
estabelecidas pelo setor, sempre
atuando com lisura e em confor-
midade coma legislaçãodopaís”.
“Somos uma empresa apartidá-
ria que não apoia ou financia ne-
nhumpartido ou figura política.”
Movimento semelhante diz

ter feito a EMS que, em nota en-
viada aoCorreio, afirmou ter fei-
to o pedido de compra de insu-
mos para a produção de hidroxi-
cloroquina em dezembro de
2019, com todo o pagamento já

adiantado. A empresa diz ter rei-
vindicado a liberação diretamen-
te ao governo indiano e, um dia
depois, acionado o governo bra-
sileiro. “Os pedidos de apoio da
EMS para liberar a carga de insu-
mos seguiram todos os preceitos
legais. No dia 12 de abril, a EMS
recebeu parte damercadoria so-
licitada.”
“Cabe destacar que, à época,

havia uma intensa disputa inter-
nacional por insumosmédicos o
que levou governantes de todo
mundo a se envolverem para
apoiar os interesses das indús-

trias de seus países
com as informações
que possuíam até
aquele momento”,
justifica.
Diferentemente da

Apsen, a EMS produz
a hidroxicloroquina
desde setembro de
2019 e teveoprimeiro
registro de venda dois
meses depois, fatu-
rando poucomais de

R$ 1 milhão em dezembro de
2020. “No ano passado, as vendas
de hidroxicloroquina representa-
ram0,2%do faturamento total da
empresa e 11,6% domercado to-
tal dessemedicamento.”
Sem informar o faturamento

com o boom da cloroquina, a
EMS apenas reforçou “que os da-
dos de vendas espelham um ce-
nário de mercado fortemente
marcado pela pandemia de co-
vid-19, apartir demarçode2020”
e que houve “uma forte procura
espontâneapelahidroxicloroqui-
na, o que impactou todo o setor
farmacêutico noBrasil”.
“A empresa apoiou dois dos

principais estudos clínicos no
país para verificar a eficácia e se-
gurança do uso domedicamento
contra a covid, realizados pela
Coalizão Covid-19 Brasil, que
apontarama ineficáciadoprodu-
to”, esclarece.

Insistência
Forammais de 50mensagens

trocadas, inclusive fora do horá-
rio de expediente e em fins de se-
mana.Mesmo semnenhuma efi-

cácia comprovada contra a doen-
ça, a cloroquina foi disseminada
comomedicação para tratar co-
vid-19 por Bolsonaro, que bus-
cou ativamente fortalecer a in-
dústria do fármaco e sua produ-
ção no Brasil. As negociações pa-
ra liberação ocorreram no pri-
meiro semestre de 2020. À época,
a ineficácia da cloroquina contra
o novo coronavírus ainda era es-
tudada, mas já havia pareceres
que alertavam sobre a promoção
domedicamento sem as devidas
comprovações.
No início de abril, por exem-

plo, a Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) deliberou
sobre o assunto, diante da popu-
laridade domedicamento. “Ou-
vindo especialistas na área, de
dentro e de fora da instituição, e
amplamente amparada por estu-
dos científicos sobre o tema, cor-
robora as recomendações dos ór-
gãos sanitários e da comunidade
médico-científica mundial de
que não há, até omomento, evi-
dência científica suficiente ba-
seada em ensaios clínicos com
humanos sobre a eficácia desses
medicamentos para o tratamen-
to da doença causada pelo novo
coronavírus”, já alertava.

O governo federal, por outro
lado, procurou se abastecer de
informações emdefesa ao uso da
cloroquina. Emmaio, há o icôni-
co aviso do embaixador do Brasil
nos Estados Unidos, Nestor Fos-
ter, onde ele comemora a libera-
ção do medicamento durante o
governo de Donald Trump. “Ha-
bemus cloroquina”, escreve o di-
plomata. As trocas demensagens
com a Índia, por sua vez, conti-
nuaramem junho e julho.
Na última semana, no colegia-

do, o presidente da CPI, senador
OmarAziz (PSD-AM), afirmouque
amensagemdeFoster“é uma ver-
gonha”. “Vai explicar isso para
quemperdeu um irmão, como eu,
para quem perdeu amigos, para
quem ficou órfão, perdeu pai e
mãe, está jogadoà sorte. É issoque
estamos atrás. Não é crucificar e
fazer prejulgamento”, criticou. “Se
umembaixador escreve isso dessa
forma, não dá pra levar a sério. Eu
não acreditei que fosse verdade o
palavreado do embaixador. A Co-
missão de Relações Exteriores
(CRE) tem que tomar providência
emrelação a esse tipode linguajar.
Vamos chegar a 500 mil mortos.
Meiomilhão. Cidades inteiras se
foram”, afirmou. (BL, ST e LC)

Tratativas para a
compra de Covaxin

Empresa admite que
faturou mais em 2020

Houve umesforço
do Itamaraty,
enquanto
diplomacia, para
trazer insumos
para o tratamento
precoce, importar
cloroquina”

Renan Calheiros,
relator da CPI

Caixasdecloroquina:embaixadaagradeceu Índiapela importaçãodeHCQ

ACPI acumula, até agora, 23 sessões, 19 depoimentos e 1,6 terabyte de documentos resultantes de pedidos de informação e quebras de sigilo

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Agência Pará/Divulgação

t.me/Brasiljornais
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A gincana
das vacinas
» GABRIELA BERNARDES*
» GABRIELA CHABALGOITY*

C omo aproximar das elei-
ções de 2022, a disputa
entre políticos para so-
mar pontos com os elei-

tores ganhou um grande palco: a
vacinação contra a covid-19. Nos
últimos dias, diversos estados e
municípios anunciarama anteci-
pação dos cronogramas de vaci-
nação. E nessa disputa de quem
aplicamais doses, governadores
e prefeitos de todo o país estão
inovando ao incentivar a popula-
ção a se vacinar.
Um dos empecilhos do proje-

to vacinal no Brasil é a falta de
comparecimento dos brasileiros
para receberem a segunda dose
do imunizante contra o novo co-
ronavírus. Dados do Ministério
da Saúdemostram que, até 9 de
junho, cerca de 4,4 milhões de
pessoas que receberam a primei-
ra dose não procuraram os pos-
tos de vacinação para receber o
reforço do imunizante.
No Maranhão, o governador

FlávioDinoanunciouque sortea-
rá até R$ 10 mil em prêmios na
próxima semana para quem
completar o esquema vacinal. A
premiação será na forma de car-
tões para compra de alimentos
que variam de R$ 1 mil a R$ 10
mil. O governador já havia cha-
mado a atenção após oferecer re-
compensas inusitadas, como
mingau demilho para os vacina-
dos que participavam dos cha-
mados“arraiás da imunização”.
“Novo arraial da vacinação. No

Pátio Norte é só chegar e vacinar.
Aindaouve asmúsicas dasnossas
festas juninas e ganhamingau de
milho”, escreveuDino, noTwitter.

Esse tipo de campanha se-
gue a linha do que já havia sido
feito nos Estados Unidos, onde
estados oferecem donuts, cer-
veja e até cigarros de maconha
para quem se imunizar. No es-
tado de Maryland, por exem-
plo, foi prometido US$ 100 aos
funcionários públicos esta-
duais que se vacinarem.
A infectologista Ana Helena

Germoglio concorda que o Ma-
ranhão está fazendo algo seme-
lhante ao que os EUA realiza-
ram, como oferecer recompen-
sas às pessoas que vão se vaci-
nar. “O incentivo à vacinação,
seja covid ou qualquer outra va-
cina, é sempre bem-vindo e ne-
cessário. Apesar de ser um ato já

sabidamente eficaz, algumas
pessoas ainda tardamembuscar
a vacina”, afirmou.
Além disso, ela complemen-

ta que as campanhas são es-
senciais. “O investimento em
campanhas de vacinação é ne-
cessário, ampla divulgação, co-
municação com a comunida-
de, para que, inicialmente, se
obtenha a busca voluntária.
Caso isso não surta efeito, ou-
tras estratégias devem ser lan-
çadas, mas sem que se perca o
foco na orientação de que vaci-
nas são necessárias, seguras e
eficazes”, concluiu.

* Estagiárias sob supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Estados emunicípios antecipam cronograma, comgovernadores
e prefeitos tentando estimular comparecimento aos postos
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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ED I Ç ÃO Nº 801 | ANO 46

OBRAS COM PADRÃO DE QUALIDADE
CONSTRUÇÃO

Há mais de 45 anos no mercado , a PaulOOctavio desenvolveu um método construtivo
eficiente, que garante mais qualidade ao comprador, oferecendo obras seguras. Por conta
disso, a empresa tem projetos com certif icação Green Building, devido ao seu respeito
ambiental, e aplica a norma de desempenho em todos os seus empreendimentos.
Nossas lajes são de concreto maciço e as paredes externas e divisórias das
unidades são feitas com blocos de concreto e impermeabil izadas com argamassa
polimerizada. As placas de granito são fixadas com inserts metálicos galvanizados. Isso
garante boa acústica e clima melhor. Internamente, além de acabamentos e materiais de
alta qualidade, a empresa oferece soluções construtivas inovadoras.
Nas Centrais de Vendas da PaulOOctavio , localizadas na Asa Norte e no Noroeste,
é possível ver em exposição todas as etapas do nosso método construtivo, desde a
execução de laje, paredes, estruturas metálicas, instalações hidráulicas e elétricas,
fachada e esquadrias até a instalação dos acabamentos. Agende uma visita pelo telefone
3326-2222 e saiba mais.
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“A articulação do governo
não está funcionando”
Até omomento, os deputados da base não receberamqualquer contato dos articuladores

políticos do governo para garantir a votação daMP da Eletrobras nesta segunda-feira. O deputado
Hildo Rocha (MDB-MA), da ala independente do partido, conversa com colegas de várias
agremiações e conta que não há uma grandemobilização para votação do texto. “A articulação não
está funcionando. E se houvesse interesse real em aprovar o que saiu do Senado, já estariam
procurando todomundo. Quando o tema é importante, não temque ter fim de semana. Sem
articulação, o texto sai capenga e depois ninguém sabe por quê”, diz ele.

Rocha é a favor do texto original, de capitalizaçãoda companhia. Enãodaproposta repleta de
penduricalhos aprovada esta semananoSenadoeque voltou àCâmara. “Do jeito que estáno relatório,
é umaaposta em termelétricas, ou seja, energia poluente e semeconomiapara o consumidor”, afirma.

***

Em tempo: a sorte do governo é que as sessões da Casa ainda não são presenciais. Se fossem, a
votação amanhã estaria perdida e restaria apenas terça-feira para tentar emplacar um resultado.
Ainda assim, não está descartado ummovimento do baixo clero paramostrar ao Planalto que é
preciso atender toda a base com a liberação de emendas e não apenas os agraciados com as
emendas do relator-geral, as RP-9, que criarammuita polêmica até aqui e, a contar pelas
investigações abertas, vão continuar criando.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Relatordoanoeleitoral/Como parte do
acordo que levou o PSD a apoiar a eleição de
Arthur Lira (PP-AL) para presidir a Câmara, o
deputadoHugo Leal (PSD-RJ) assumirá a
relatoria doOrçamento de 2022.

Dois coelhos/OPSD temhoje o prefeito do
Rio, Eduardo Paes (foto), o de BeloHorizonte,
Alexandre Kalil, pré-candidato ao governo
estadual. Por isso, antesmesmo de o relator
doOrçamento ser anunciado oficialmente, já
temmuita gente no aquecimento para
acompanhar de perto osmovimentos de
Hugo Leal, de forma a prevenir privilégios aos
seus colegas de partido.

Nobel daPaz.../Ex-presidente daNovacap,
o empresário José Eustáquio Oliveira busca
até hoje amedalha do prêmioNobel da Paz,
recebido em 1988, por ter tomado parte do
Batalhão de Suez. O prêmio foi conferido à
força de emergência daONUnoCanal de
Suez, entre 1956 e 1967.

...commérito e semmedalha/ “De dois
mil, apenas 49 forambuscar amedalha.
Muitos nem sabemque têm esse direito”,
conta Eustáquio, que, na época, era cabo e
ficou namissão até o fim de abril de 1967.
Hoje tenta localizar os demais que serviram
no Batalhão de Suez para obter a honraria.

Easmanifestações,hein?/Com500mil
mortes nopaís, as aglomerações aos poucos
deixamde ser exclusividade dopresidente da
República, comadiferença de que se vêmais
pessoas usandomáscara nos atos de protestos
contra o governo. Porém, dadas as condições da
pandemia, é cedopara se ter uma ideia de
quem temmaior capacidade de aglutinação.

Esqueçamumaterceiravia…
Em conversasmais reservadas, os

políticos têmdito que as dificuldades
para uma terceira via unindo diversos
partidos são cada vezmaiores. Se sair,
será um verdadeiromilagre.

…serão várias
Ciro Gomes já se comporta como

candidato, comdireito a programas de
tevêmuito bemdirigidos na internet. O
PSD deGilberto Kassab terá candidato
próprio. Com a saída de LucianoHuck da
pré-campanha, o ex-ministro e ex-juiz
SergioMoro voltou a conversar como
Podemos. Os tucanos têmprévias
marcadas para lançar um candidato. O
DEMensaia Luiz HenriqueMandetta. E
nessa seara, ninguémquer ser vice.

Objetivo comum
Nos polos da pré-campanha, o

presidente Jair Bolsonaro e o PT de Lula
jogam namesma direção. Querem
minar o surgimento de opções fortes
nos seus respectivos campos e apostam
na polarização.

Portos, a próxima fronteira
Depois de aprovar amedida provisória

da Eletrobras na semana que vem, o
governo vai investir na concessão da
Companhia Docas do Espírito Santo
(Codesa). Será a primeira emque todo o
porto será concedido.

Área promissora
A Agência Nacional deTransportes

Aquaviários (Antaq) calcula uma receita
de R$ 1,2 bilhão com essa concessão da
Codesa até o fim de 2021. Se somados os
arrendamentos de terminais em outros
portos, a previsão de recursos sobe para
quase R$ 4 bilhões.
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Hector Guerrero/AFP - 1/12/16

Dinovai sortear prêmiosdeatéR$ 10paraquemsevacinar noMaranhão

Fábio Rodrigues Pozzembom/Agência Brasil - 28/6/17
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Protestos nas ruas
contra Bolsonaro

Manifestantes apresentaram uma pauta extensa: impeachment do presidente, mais
vacinas contra o novo coronavírus, auxílio emergencial de R$ 600, entre outros

A polarização política em curso no país, protagonizada
pelo presidente Jair Bolsonaro e o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, se deslocou do terreno das insti-
tuições políticas para a sociedade, antesmesmo de se

iniciar o processo eleitoral propriamente dito, quando isso se-
riamais natural. É uma questão quemerece atenção redobra-
da, porque diz respeito à convivência entre as pessoas, às ve-
zes, em seu próprio ambiente familiar, o que gera um clima de
intolerância e ódiomuito perigosona vida social.
Tradicionalmente, toda ouqualquer análise política parte da

ideia dequeo seu locusprivilegiado éoEstado, onde se exerce o
poder.Manter ou conquistar o poder é a chave para a polariza-
ção política. Numademocracia representativa, entre uma elei-
ção e outra, essa disputa ocorre no âmbito da relação entre os
partidos e as instituições; entre ospoderesExecutivo, Legislativo
e Judiciário;na relaçãoentreosentes federados–governadorese
prefeitos; enoâmbitodoCongressoNacional:CâmaraeSenado.
Ocorrequeumapolarizaçãoprotagonizadaporumaforçaextre-
mista antissistêmica instalada noPoder, como é caso do gover-
no Bolsonaro, de características bonapartistas, obviamente,
rompeoequilíbriodadisputanesses terrenoseatrai a sociedade
para uma polarização
antecipada, na qual se
confrontam forças a
favor e contra a ordem
democrática vigente.
É ao que estamos as-
sistindoagora.
Uma das dificulda-

des para análise desse
quadro é que a situa-
ção foge aos paradig-
mas da política clássi-
ca, como emMaquia-
vel, ThomasHobbes e
Stuart Mill. Embora o
presidente Jair Bolso-
naro use e abuse da
sua autoridade for-
mal, sua atuação é no
sentido de descons-
truir a ordem demo-
crática criada pela
Constituição de 1988
e compatibilizar o re-
gime político com suamentalidade saudosista do regimemili-
tar. O poder faz de sua política antissistêmica uma coisa as-
sombrosa, que pode nos levar a um desastre muitas vezes
maior do que a crise sanitária, cujo protagonismo, diga-se de
passagem,Bolsonaro disputa comopróprio vírus da covid-19.
Opoder não existe apenas noEstado ena figura soberana de

Bolsonaro.Tambémestádisseminadonasociedade,pormeiode
um“micropoder” que se irradia e se exerce em todos os lugares,
inclusivena família. A junçãodessas duas forças, opoder dopre-
sidentedaRepúblicasobreavidadasociedadeeopoderdaspes-
soasqueoapoiamnos locaisondevivemetrabalham, fazdobol-
sonarismo ummovimento agressivo, organizado e resiliente,
comoqual a política tradicional não sabe ainda lidar, nemmes-
mo a esquerda enraizada nosmovimentos sociais. O filósofo
francêsMichel Foucault, ao ampliar a lógica hobbesiana (todos
abdicariamde sua liberdade em favor da paz civil), nos ajuda a
compreender o fenômenodesse“micropoder”, que se exercepe-
laviolênciapsicossocial, às vezes tambémfísica,dascorporações
sobre os trabalhadores; do patriarcado sobre asmulheres; das
milícias sobre as comunidades; dos brancos sobre os negros (ra-
cismoestrutural) etc.

Família e religião
Na sua abordagem sobre o poder exercido fora do Estado,

Foucault construiu até um conceito que tem tudo a ver com o
momento que estamos vivendo: o “biopoder”. Classificar a ho-
mossexualidade como“perversão”, negar a eficácia das vacinas
edodistanciamento social, disseminar ousoda cloroquina co-
mo placebo sãomanifestações desse “biopoder”, tanto quanto
reduzir o sexo à reprodução e à saúde. Umdosméritos da CPI
daCoviddoSenadoestá sendo,por exemplo, deslocaroeixoda
discussão sobre a crise sanitária para o terrenodapolítica, des-
nudando a forma autoritária e irresponsável como a popula-
ção está sendo tratada pelo atual governo e aomesmo tempo a
forma comoesse“micropoder” émobilizadopor Bolsonaro.
Outro aspecto desse processo é a base popular que apoia

Bolsonaro, desde a sua campanha eleitoral em 2018. O eixo de
suaatuaçãoéadefesada famíliaunicelularpatriarcal, ameaça-
da pelamudança dos costumes e hoje atéminoritária, embora
sua própria família sejamulticelular, como amaioria. Boa par-
te de sua resiliência eleitoral deriva daí, por issomesmo está
ancorada numanarrativa religiosa,machista e homofóbica, na
qual a ideia de liberdade foi associada à justiça por conta pró-
pria e à posse indiscriminada de armas. A crise econômica e o
grande número demortes na pandemia erodiram parte dessa
base, até porque o desemprego e amorte de provedores são fa-
tores desestruturadores das famílias, principalmente de baixa
renda, porém, a narrativa pátria, família e liberdademantém-
se eficazpara lançar à lutapolítica e radicalizar os seus elemen-
tosmais conservadores e reacionário.

Poderes da
radicalização

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Opoder não existe
apenas noEstado e
na figura de
Bolsonaro.
Tambémestá
disseminadona
sociedade, por
meio de um
“micropoder” que
se irradia, inclusive
na família

» AUGUSTO FERNANDES

M ilhares de pessoas saí-
ram às ruas ontem no
Distrito Federal e nos
26 estados dopaís e até

noexteriorparaprotestar contrao
governo do presidente Jair Bolso-
naro. No dia emque o Brasil che-
gouàmarcade500milmortespe-
la covid-19 (leia mais na página
7), osmanifestantes reclamaram,
principalmente, da postura do
chefe do Executivo diante da crise
sanitária e, alémdedefenderemo
impeachmentdeBolsonaro,pedi-
rammais vacinas contra o novo
coronavírus, auxílio emergencial
de R$ 600, entre outras pautas de
cunhosocial, econômicoe racial.
Na capital federal, o ato acon-

teceu na Esplanada dosMinisté-
rios.Movimentos sociais, grupos
indígenas e políticos organizaram
oprotesto. Osmanifestantes leva-
ram cartazes e faixas criticando o
presidente e o acusando de geno-
cídio por conta da quantidade de
óbitospelapandemianoBrasil.
Umdosparticipantesdoato foi

o deputado PedroUczai (PT-SC).
Segundo ele, o governoBolsonaro
“provoca uma indignação ética e
política pela falta de compromis-
so comadignidade humana, pela
falta de respeito coma vida de to-
dos”. Apesar dos riscos de exposi-
ção à covid-19 por conta da aglo-
meração entre osmanifestantes,
ele disse que os movimentos de
ontem foram necessários para
mostrar a insatisfação da popula-
ção e“retomar a esperança de co-
locar namão do povo brasileiro o
destinodestepaís”.
Um dos maiores protestos

ocorreu em São Paulo, onde os
manifestantes ocuparam nove
quarteirões da Avenida Paulista
em um ato que começou de tar-
de e se estendeu durante a noite.
A avenida precisou ser bloquea-
da para o trânsito de carros. Ou-
tros pontos da capital paulista,
como a Praça Roosevelt e a Praça
do Ciclista, também
registraramatos.
O atual cenário da

pandemia no Brasil
foi o principal tema
dos protestos em São
Paulo. Os manifes-
tantes se solidariza-
ram com as famílias
dos meio milhão de
mortes pela covid-19
e soltaram balões em
homenagem às víti-
mas. Eles também responsabili-
zaram Bolsonaro pelo descon-
trole da crise sanitária no país.
Emumadas críticas ao presiden-
te, um caminhão despejou água
de um tom avermelhado em um

trecho da Avenida Paulista para
dizer que o chefe do Executivo
tem culpa por todas as mortes
pelo novo coronavírus.
Assim comoemBrasília, diver-

sos políticos estiveramnasmani-
festaçõesdeSãoPaulo, comooex-

prefeito de São Paulo
Fernando Haddad
(PT). Derrotado por
Bolsonaro nas elei-
ções de 2018, ele não
poupou críticas ao
presidente e o cha-
mou de “verme”. “Só
o impeachment vai
salvar a democracia e
vidas. Estava na cara
queessesujeitonão ia
dar amenor bola pro

sofrimento da população, estava
na cara que ele não ia seguir ne-
nhuma recomendaçãodaciência,
nenhuma recomendação doMi-
nistério da Saúde. Ele ficou coma
palhaçada de falar em tratamento

precoce, em aglomerar as pes-
soas, em condenar o uso damás-
cara, em chamar demarica quem
se cuidava. E o resultado está aí,
500milmortes oficiais por conta
de um genocida que está no po-
der”, reclamou.

“Pior vírus”
No Rio de Janeiro, a maioria

dosmanifestantes protestou na
Avenida Presidente Vargas, en-
toando cantos como“Fora, Bolso-
naro” e“Euquero vacina, não clo-
roquina”. Eles ainda levaramban-
deiras e cartazes pedindo o im-
peachmentdopresidente, vacina-
ção, saúdee trabalho.
Políticos discursaram em um

trioelétricoe tambémfizeramdu-
ras críticas a Bolsonaro, como a
deputada Benedita da Silva (PT-
RJ), que chamou o presidente de
“genocida” e “o pior vírus que es-
tamos enfrentando neste mo-

mento”. A deputada Jandira Fe-
ghali (PCdoB-RJ) fez coro às de-
clarações da petista e disse que as
manifestações precisam conti-
nuar acontecendo até que Bolso-
narodeixe aPresidência.
“É um sentimento claro que

nós continuamos com força. Nós
somosoqueoBolsonaronãoquer.
Hoje (ontem) estámuitomaior do
que foi no dia 29 demaio. O que
isso significa? Significa que o Bra-
sil voltou a respondernas ruas.De
onde, de fato, a gente nunca quis
sair.Nós respondemoscomanos-
sa indignação.”
Algumas celebridades compa-

receram ao ato no Rio, como o
cantor Chico Buarque. Os atores
Samantha Schmütz, Paulo Betti,
Dadá Coelho eMaluMader, com
omarido dela, omúsicoTony Be-
llotto, também estiveramnama-
nifestaçãodacapital fluminense.

Fora do país
Mais de 20 cidades europeias

registraram atos contra Bolsona-
ro, a exemploMadri (Espanha),
Viena (Áustria), Dublin (Irlanda),
Lisboa eCoimbra (Portugal), Lon-
dres (Reino Unido), Amsterdã
(Holanda), Berlim, Frankfurt,Mu-
nique e Leipzig (Alemanha), Bru-
xelas (Bélgica) eZurique (Suíça).
Em outros países da América

doSul,brasileiros tambémprotes-
taramcontra o presidente. Asma-
nifestaçõesaconteceramemcapi-
tais comoBuenos Aires (Argenti-
na), Caracas (Venezuela) e Bogotá
(Colômbia). Ainda aconteceram
atos nos Estados Unidos: Austin,
Boston,Chicago,FlóridaeLosAn-
geles foramalguns dos locais que
receberamatos contraBolsonaro.

NoRio, a concentração foi naAvenidaPresidente Vargas, noCentro, comcânticos de “Fora, Bolsonaro”

Atos também foram registrados em20 cidades europeias, como Dublin

Movimentos sociais, grupos indígenas e políticos organizaramoprotesto na Esplanada, com faixas e cartazes comcríticas ao presidente

Sergio Lima/AFP

Andre Borges/AFP

Ines Quintanilha/Divulgação
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País registramais 2.301 casos fatais em 24 horas e chega à tristemarca de 500.800 vidas perdidas durante a pandemia.
Integrantes da CPI afirmamque “há culpados”,masministro das Comunicações reclama das críticas feitas ao governo

Meio milhão de
mortes em 15 meses

» AUGUSTO FERNANDES

A pós15mesesdoprimeiro
registro demorte por co-
vid-19, o Brasil chegou à
tristemarcade500milvi-

das perdidas pela pandemia, e se
tornou o segundo país a alcançar
esse número, depois dos Estados
Unidos.De acordo comobalanço
divulgadopeloMinistério da Saú-
de, 2.301novasmortes foramcon-
firmadas em 24 horas, o que ele-
vou o total de vítimas pelo novo
coronavírusnopaíspara500.800.
OBrasilbateuamarcaemmeio

à iminência de uma terceira onda
de casos e óbitos pela doença.
Desde o início domês, o país vol-
touaverasestatísticas referentesa
novas infecções emortes subirem.
Mais uma vez, amédiamóvel cal-
culadapeloConselhoNacional de
SecretáriosdeSaúde (Conass) está
em umpatamar superior a 2mil
óbitosdiários.Hoje,essenúmeroé
de 2.075, 26% amais do que duas
semanasatrás (1.639).
Já amédiamóvel de casos está

próxima do que foi registrado ao
longodemarço,mês comos índi-
cesmais elevados. Pelos números
doConass, a estatística atual é de
72.705, uma evolução de 16% em
relação ao indicador registradohá
14 dias (62.261). Diferenças supe-
riores a 15% em um intervalo de
14dias indicamalta.
Ocenáriodesalentadordapan-

demia, portanto, alerta para um
futuro aindamais perigoso. Do
primeiro óbito por covid-19, em
17demarçodoanopassado, até a
marca de 100mil brasileirosmor-
tos, em 8 de agosto, se passaram
144 dias. Por outro lado, foram51
dias entre as 400mil mortes, al-
cançadas em 29 de abril, e os 500
mil óbitos.
A estatística reflete a série de

falhas do país, em especial do go-
verno federal, noenfrentamentoà
crise sanitária. O principal empe-
cilho foi a demorapara o início do
processo de vacinação contra a
covid-19, sendoque algumas pro-
postas para compra de imunizan-
tes foram ignoradas peloMinisté-
rio da Saúde. Alémdisso, pesou o
fatodeagravidadedapandemiae
as recomendaçõesdaciênciapara
lidar com a situação terem sido
menosprezadas.
PresidentedoConasse secretá-

rio de SaúdedoMaranhão, Carlos
Lula lamentouamarcaedisseque
o país precisa de uma coordena-
ção nacional que unifique os dis-
cursos e as ações. Segundo ele,
“apenas unidos seremos capazes
de superar os desafios que a pan-
demia nos trouxe”. “É preciso diá-
logo, transparência e ação coorde-
nada. Só assim sairemos da pan-
demiacomumsistemapúblicode
saúde forte e consolidado comoa
maior política de inclusão social
dopovobrasileiro”, afirmou.
“É importante vacinar mais

brasileirosede formamais rápida.
Buscarintegrantesdegruposprio-
ritários que aindanão foram imu-
nizados, reforçar a adoção das
medidas nãomedicamentosas e
promover uma campanha de co-
municação bem estruturada. É
urgente, ainda, que a gestão fede-
ral do SUS fortaleça o pacto fede-
rativo e volte a assumir o impor-
tante papel de coordenador do
sistema”, acrescentou.

Reações
A confirmaçãode que opaís já

perdeumeiomilhão de vidas pa-
ra a pandemia fez com que o go-
verno federal recebesse ainda
mais críticas pela forma como se

500mil vidas
perdidas pela
pandemia que
afeta o nosso
Brasil e todo o
mundo. Trabalho
incansavelmente
para vacinar
todos os
brasileiros no
menor tempo
possível emudar
esse cenário que
nos assola há
mais de umano"

Marcelo Queiroga,
ministro da Saúde

A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) autorizou a
realização de um estudo clínico
para testar a possibilidade de uma
dose de reforço da vacina contra
covid-19 desenvolvida pela Pfizer.
Segundo o órgão, o objetivo do
estudo com a terceira dose da
vacina é avaliar a segurança,
resposta imune e a eficácia de
estratégias de reforço em
diferentes populações de
participantes que receberam
previamente duas doses do
imunizante no estudo inicial. De
acordo com a Anvisa, 443
participantes deverão ser
recrutados no centro clínico do
Hospital Santo Antônio da
Associação Obras Sociais Irmã
Dulce, em Salvador , e outras 442
virão do Centro Paulista de
Investigação Clínica e Serviços
Médicos, em São Paulo. No estudo,
serão incluídos participantes com
16 ou mais anos de idade, dos
sexos masculino e feminino, que
tomaram as duas doses da vacina
BNT162b2 há pelo menos seis
meses no Brasil. Ainda de acordo
com a agência, a Pfizer definirá a
data de início dos testes.

Estudosobre
reforçodaPfizer

comportou diante da crise sanitá-
ria desde o início. Alguns dos inte-
grantes daComissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) daCovid-19 no
Senado divulgaramumanota em
que afirmaramque“há culpados
e eles, no que depender da CPI,
serãopunidosexemplarmente”.
“Asseguramos que os respon-

sáveis pagarão por seus erros,
omissões, desprezos e deboches.
Não chegamos a esse quadro de-
vastador, desumano, por acaso.
Os crimes contra a humanidade,
os morticínios e os genocídios
não se apagam, nemprescrevem.
Eles se eternizam e, antes da jus-
tiça Divina, eles se encontrarão
com a justiça dos homens”, diz o
texto do colegiado, assinado pelo

presidente Omar Aziz (PSD-AM),
pelo vice-presidente Randolfe
Rodrigues (Rede-AP), pelo rela-
tor Renan Calheiros
(MDB-AL) e outros
sete senadores.
Os parlamentares

também prestaram
solidariedade às famí-
lias que perderamen-
tes queridos. “Temos
consciência que ne-
nhumapalavra é sufi-
ciente para consolar e
superar a dor das per-
dasdenossas famílias.
São 500mil sonhos interrompi-
dos, 500mil vidas ceifadas preco-
cemente,500milplanos,desejose
projetos. Meio milhão de vidas

que poderiam ter sido poupadas,
combom-senso, escolhas acerta-
das e respeito à ciência.”

O ex-ministro da
Saúde Luiz Henrique
Mandetta tambémre-
clamouda postura do
governo federal e aler-
tou para um futuro
ainda pior, caso não
hajamudanças.“Meio
milhão de mortos. É
dor demais. A ausên-
cia de liderança não
apenasprovocouuma
tragédiamuitomaior

doquedeveria ser, como jáprepa-
ra a ressaca futura. Deveríamos
planejar o pós-vacina e a repara-
ção da sociedade, em todas as

áreas atingidas. Mas seguimos à
deriva”, destacou.

Governo
O presidente Jair Bolsonaro

não se manifestou sobre as 500
milmortes. Já oministro da Saú-
de,MarceloQueiroga, lamentou a
marca.“500mil vidasperdidaspe-
la pandemia que afeta o nosso
Brasil e todo omundo. Trabalho
incansavelmente para vacinar to-
dos os brasileiros nomenor tem-
po possível emudar esse cenário
quenosassolahámaisdeumano.
Prestominhasolidariedadeacada
pai, mãe, amigos e parentes, que
perderam seus entes queridos”,
escreveuemumarede social.

Em um tom diferente, o mi-
nistro das Comunicações, Fabio
Faria, reclamou das críticas fei-
tas ao governo por conta da esta-
tística: “100 mil mortes no esta-
do de SP, silêncio sepulcral.
Quando esses números dos esta-
dos se somam e se chega a um
número nacional, estardalhaço.
Lembremos que os estados e
municípios tinham e têm total
autonomia nas medidas da co-
vid. Perdi um tio nomês passado
e vários amigos. Mas nada disso
importa, o que existe é uma ten-
tativa coordenada de colocar tu-
do na conta do Bolsonaro e mi-
nimizar todo o trabalho e os es-
forços do governo federal para o
combate da pandemia.”

Familiares enterramparente vítimadadoença no cemitérioNossa SenhoraAparecida, emManaus

Michael Dantas/AFP - 9/5/21

t.me/Brasiljornais



Economia
8 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, domingo, 20 de junho de 2021

$

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br

3214-1148 / 1191 (Economia)

As armadilhas do PIB
CONJUNTURA / Dados otimistas em relação à retomada da economia nãomostram como o processo de recuperação da

atividade é heterogêneo e, muitomenos, escancara o aumento do desemprego e da desigualdade no país

0,27%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,15%R$6,015

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira Na sexta-feira

Prefixado
30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

130.091 128.405 R$5,069
(▲ 0,92%)

R$1.100 Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

11/junho 5,066
14/junho 5,123
15/junho 5,070
16/junho 5,060
17/JUNHO 5,022 6,69%

Bolsas
Nasexta-feira

15/6 16/6 17/6 18/6

1,58%
NovaYork

» ROSANA HESSEL

A pesar de os dados posi-
tivos do Produto Interno
Bruto (PIB) do primeiro
trimestre do ano revela-

remaltade1,2%,acimadasexpec-
tativasdomercadono iníciodase-
gunda onda da pandemia da co-
vid-19,odiscursootimistada reto-
madaem Vdaatividadeeconômi-
ca doministro daEconomia, Pau-
loGuedes,continuasendocontro-
verso e não deve surpreender o
mundo, como o chefe da equipe
econômica gosta de afirmar. Há
umasériedeproblemasdaecono-
mia,comooaumentodadesigual-
dade e da pobreza, que não serão
resolvidos apenas com o cresci-
mento das exportações agrícolas,
enquanto o país bate amarca de
500milmortospelacovid-19.
Na avaliação de especialistas,

não adianta olhar apenas os nú-
meros positivos e superficiais e es-
conder os ruins debaixo do tapete,
porque o desemprego é crescente
e baterá outros recordes ao longo
do ano, emumcenário de inflação
oficial,medida pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA)
podendo encerrar 2021 entre 6,5%
e 7%, bem acima do teto dameta,
de5,25%. Isso temforçadooBanco
Central amudar a estratégia e ele-
var aindamais a taxa básica de ju-
ros (Selic) neste ano, pois o custo
de vida não para de subir. Nesse
cenário, os preços dos alimentos
aumentamemumritmomaisace-
lerado do que o IPCA, de dois dígi-
tos no acumulado em 12meses,
corroendo a renda das famílias
mais pobres, agravando a desi-
gualdade que não aparece no PIB.
Eocustodamoradia tambémsobe
e vai alémda conta de luz cada vez
mais cara devido à crise hídrica. O
Índice Geral de Preços-Mercado
(IGP-M), usado para corrigir o alu-
guel,porexemplo,poderáencerrar
o ano em 20% pelas previsões da
MBAssociados.
Os analistas alertamque é pre-

ciso olharmais a fundo os indica-
dores do PIB, pois eles também
mostramdesempenho heterogê-
neo entre os diversos ramos de
atividade da economia. Vários
segmentos importantespara a ge-
ração de empregos ainda conti-
nuam bem abaixo do patamar
pré-pandemia, de fevereiro de
2020.Com isso, háumadivisãode
opiniões sobre o verdadeiro for-
mato dessa retomada que, para
eles, não temformadeumV.
Uns acreditam emum cresci-

mento mais discreto, com uma
curva no formato do símbolo da
Nike ou uma raiz quadrada. Ou-
tros falamque essa curva de recu-
peração estámais para umK, on-
de os mais ricos enxergam uma
retomada emV, enquanto osmais
pobres veemopaís descendoa la-
deiraearenda,quandoháempre-
go,cadavezmenor.Osmaispessi-
mistas não descartam uma reto-
mada emW, quando a atividade
tentacrescer,mas recuaemsegui-
da, e, em vez de decolar, acaba
dando voos de galinha.Não à toa,
mesmopara as entidades que re-
visaram o crescimento do PIB
deste ano para 5% a 5,5%, em
2022, as estimativas estão mais
modestas, emtornode2%.
“Nãoépossívelafirmarumare-

tomadaem Vquandoháaumento
dadesigualdade edodesemprego
evemosquemuitos segmentosda
atividade,quesãoimportantespa-
ra a geraçãode emprego, comoos
serviços voltados para as famílias,
ainda estão 40% abaixo do pata-
mar pré-pandemia”, destaca a
economista SilviaMatos, coorde-
nadoradoBoletimMacrodo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (FGV
Ibre). “O PIB vemcrescendo,mas

damiséria— indicador calculado
pela somada taxade inflaçãocom
a de desemprego, de acordo com
SergioVale, economista-chefe da
MBAssociado.Peloscálculosdele,
esse indicador bateu recorde em
maio, somando 23,7 pontos per-
centuais, o patamarmais elevado
da série histórica da PesquisaNa-
cional porAmostra deDomicílios
(Pnad), iniciada em 2012. “O go-
verno procura focar apenas os
grandes números e esconder os
ruins, como taxa de desemprego,
e, assim, evitar comentar sobre os
problemas”, afirma.Vale cita co-
mo exemplo os dados positivos
do Cadastro Geral de Emprega-
dos eDesempregados (Caged)—
costumeiramente destacados
por Guedes em seus discursos
— porque registrou a criação
de pouco mais de 900 mil vagas
formais no ano até abril. “Esse
número está forte, mas não re-
flete o que está acontecendo no
mercado de trabalho. O gover-
no vai se apegar politicamente a
essa narrativa, que é mais posi-
tiva, comoogovernodoPT sem-
pre fez”, emenda.
Na avaliação de Pedro Fernan-

do Nery, consultor de economia
doCongressoNacional, o discur-
so otimista do governo é baseado
emPIB e, portanto, não olha para
fatores que estão aumentando a
desigualdade, comoo desempre-
go e a queda da renda per capita
da população. “O PIB é, normal-
mente, umamedida razoável, que
permite comparar a evolução de
uma sociedade no tempo e como
essa sociedade estámudando em
relação a outros países.Mas, para
estacrisedacovid-19,não faz sen-
tidoolharparaoPIB,porqueaati-
vidade econômica das famílias foi
afetada de formamuito desigual”,
explica. “O PIB não capta bem a
desigualdade, até porque não foi
feito para isso. É como se ele fosse
umamédia da situação de todos,
mas umamédia ponderada, em
que temmaior peso a riqueza de
cada um. Então, quantomais ri-
cos vãobem, eosmais pobres vão
mal, oPIBpodeaté crescer”, diz.
Nery alerta que a euforia com

domercado e do governo com o
PIB descola das pessoas pedintes
nas ruas e da própria taxa de de-
semprego,que, emalgumasmedi-
das, estáao redorde20%, se forem
incluídas as pessoas que pararam
de procurar trabalho. “Não tem
como haver euforia comdesem-
pregode 20%.Vale lembrar, ainda,
quemedidas tradicionais de de-
semprego não captamos que se-
riam considerados desemprega-
dos,masnão estãobuscando em-
prego.Eporcontadovírus,muitos
estão nessa situação, já que não
querem se contaminar ou já que
nãohádemandanapandemiapa-
raasuaatividade”, afirma.
Para JasonVieira, economista-

chefe da Infinity Asset Manage-
ment, essa corrida pela vacina
travada entre os governadores
nos últimos dias poderá ajudar
no processo de recuperação da
economia e ajudar o governo fe-
deral a confirmar uma expansão
do PIB mais robusta. “As previ-
sões atuais mostram um cresci-
mento em tornode5%neste ano,
o que émuito positivo por conta
de os dados estarem vindo me-
lhores do que o esperado. Com a
vacinação avançando, a perspec-
tiva de abertura da economia po-
derá ser antecipada, o que émui-
to positivo, pois e poderá ajudar
a acelerarmais a retomada”, ava-
liaVieira. Nesse sentido, ele elo-
gia a iniciativa dos governadores,
que passaram a disputar quem
consegue vacinar osmais jovens
primeiro. “Não existemelhor bri-
ga nomundo do que a da vacina
nestemomento”, completa.

essa recuperação não chega para
todos. E isso é umprocesso com-
plicado, porque a recuperação é
desigual, e o grandedesafio dogo-
verno é fazer omercado de traba-
lho se recuperar.Mas isso sódeve-
ráocorrerquandoopaísconseguir
superar, de fato, o problema da
pandemia, o que só será resolvido
comavacinação”, alerta.
Alessandra Ribeiro, sócia da

Tendências Consultoria, destaca
que vários segmentos da econo-
mia aindanão conseguiramvoltar
ao nível pré-crise, inclusive da in-
dústria, cujos indicadores acaba-

ram sendomais positivos no pro-
cesso de recuperação, mas tam-
bémhádesigualdade.“O setor au-
tomotivoaindaestá12%abaixodo
patamar pré-pandemia e o setor
de vestuário, 22%abaixo”, enume-
ra.“A atividade econômica acabou
surpreendendo positivamente,
mostrando resiliência,mas isso foi
mais reflexodocenárioexterno fa-
vorável devido aos estímulos fis-
cais emonetários globais.Nomer-
cado doméstico, o crescimento é
desigual e isso é ruimcoma infla-
ção em alta, especialmente, por-
que ela ainda deverá aumentar

mais quandohouver crescimento
da demanda por consumo, que
aindanãoestá ocorrendo”, alerta a
economista.
Pelas estimativasdoFGVIbre, a

tendência é que a taxa de desem-
prego, quebateu recordede 14,7%
noprimeiro trimestre do ano, de-
verá continuar subindo ao longo
doano,masdeverá voltar para es-
semesmo patamar no quarto tri-
mestre, chegando a 13,8% no fim
de 2022. O economista e consul-
tor Carlos Eduardo de Freitas,
embora otimista, demonstra
preocupação como desemprego

batendo à porta de quase 15mi-
lhões de brasileiros. “É impossível
falar em retomada emV emuma
economia commais 14% de de-
semprego.Não temcomo, porque
isso só poderá ocorrer quando
houver pleno emprego”, frisa o ex-
diretor doBancoCentral. Para ele,
umcrescimentomais forte só será
possível “se não houver o risco de
apagãonocenário”.

Miséria crescente
Umdadoquechamaaatenção

atualmenteéoaumentodo índice
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O dilema do BC com juro alto
CONJUNTURA/ Apósabandonarodiscursode inflação temporária, abrindoespaçoparaumaSelic cadavezmaisalta, a instituição terá
aprovade fogodaautonomia recém-conquistada,porqueprecisaráescolherentreconteracarestiaecomprometera retomadaem2022

“Quandohámais
inflação, pior para
a economia,
porque ela émuito
indexada. E isso é
o pior dosmundos
para o brasileiro e
e para o governo”

Carlos Eduardo de Freitas
ex-diretor do Banco Central

» ROSANA HESSEL

A inflação cada vez mais
forte fez o BancoCentral
mudar a estratégia na
última reuniãodoComi-

tê de PolíticaMonetária (Copom)
de quarta-feira (16), quando ele-
vou a taxa básica de juros (Selic)
de 3,50% para 4,25%, demons-
trandomais preocupação com a
persistência das pressões infla-
cionárias não apenas neste ano,
mas tambémnos próximos, por-
que a carestia afetando as expec-
tativas para 2022 e 2023. Com is-
so, a autonomia, recém-conquis-
tada no Congresso, será colocada
à prova se os juros ficaremmuito
altos e atrapalharem a retomada
da economia e os planos de ree-
leiçãodopresidente Jair Bolsona-
ro (sempartido).
Alémdeospreçosdas commo-

ditiescontinuaremelevados,acri-
se hídrica entrou no radar e fez a
conta de luz ficarmais cara, aju-
dandoamantera inflaçãoelevada
por mais tempo, um dos fatores
para o Copom abandonar o dis-
curso de que ela é temporária. Pa-
ra os analistas demercado, o BC
precisará continuar focado em
suamissão principal, que é con-
trolar a inflação, que neste ano já
vai estourar o teto da meta, de
5,25% anuais, e garantir o poder
de compra damoeda brasileira.
Por conta disso, eles apostamque
o ciclo de alta da Selic vai seguir
forteatéo fimdoano,ouseja, sem
interromper o processo de nor-
malização dos juros. As apostas
para a Selic em dezembro estão
em6,5%,mas elas não descartam
uma taxa acima de 7%, podendo
chegar a7,5%noanoquevem.
Especialistas reconhecemque

os juros emescaladapodempreju-
dicar o processo de retomada da

atividade econômica, que está em
curso após a recessão de 2020,
quando o Produto Interno Bruto
(PIB) encolheu4,1%. Se aSelic ficar
acimadataxaparaos jurosneutros,
atualmente de 6,5% a 7% ao ano
pelas estimativas dos especialistas,
a políticamonetária deixará de ser
estimulativa para ser contracionis-
ta, o que será ruimpara umgover-
no que tenta se reeleger em 2022
em um cenário em que o desem-
pregodeverácontinuarelevado.

Impacto
Enquanto as novas projeções

do PIB deste ano giram em torno
de5%a5,5%,paraoanoquevem,
as apostas convergem para 2% e
2,5%. Analistas lembram que,
quando o BC eleva a Selic, o im-
pacto na atividade émais demo-
rado, emtornodenovemeses. Lo-
go, os reflexos desse novo ciclo de
aperto monetário iniciado em
março terá impacto a partir de ja-
neiro do ano que vem, que é um
ano eleitoral e terá grande volatili-
dadenasexpectativas.
Carlos Thadeu de Freitas Go-

mes, ex-diretor do BC e econo-
mista-chefe daConfederaçãoNa-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços eTurismo (CNC), alerta para
o fato de a inflação atual não ser
pressionada pela demanda, por-
que a atividade ainda está fraca.
“OBC só conseguirá elevar a Selic
até o patamar dos juros neutros”,
aposta. A economista Alessandra
Ribeiro, sócia daTendências Con-
sultoria, também reconhece que
uma expansãomais robusta pode
ser comprometida se as novas
previsões para a Selic forem con-
firmadas.“Vai serdifícilumcresci-
mentonoPIBde2%a2,5%noano
quevem,com a inflaçãoelevadae
os juros em7,5%”, afirma.

A economista Silvia Matos,
coordenadora do BoletimMacro
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação GetulioVargas
(FGV Ibre), prevê expansão de
1,7%noPIBde2022e lembra, ain-
da, queoBC teráumgrandedesa-
fiopara cumprir asmetasde infla-
ção. A deste ano, cujo centro é de
3,75%anuais e teto de 5,25% já foi
para o brejo. E, a do ano que vem,
comcentrode3,50%e tetode5% ,
começa a ficar sob ameaça. “A in-
flaçãoestáseespalhandonomun-
do e nomercado doméstico. E o
BancoCentral, ao sinalizarquevai
manteroajustemonetárioao lon-
go do ano,mostra que está preo-
cupado coma inflação.Mas o de-
safio será conseguir cumprir uma
metaqueécadente”, avalia.
Pelos cálculos de SilviaMatos,

comoos serviços ainda não se re-
cuperaram, os preços desse seg-

mento ainda não sofreram repas-
ses para os consumidores o que
vai complicar o trabalho do BC.
Segundo ela, os serviços, que re-
presentam 35%do Índice de Pre-
çosaoConsumidorAmplo(IPCA),
contribuemnegativamenteparaa
inflação, pois, excluindo esse seg-
mento, a alta do indicador fica
perto de 12% no acumulado em
12 meses. Pelas estimativas do
instituto, que estãomais conser-
vadoras do que a de grandes ban-
cos,oPIBbrasileirodeverácrescer
4,8%neste ano e depois vai desa-
celerarpara1,7%noanoquevem.
Os riscosdaaltadepreços con-

tinuar persistente são elevados
devido à indexação da economia,
que vai criando alta inercial de
preços, destaca o consultor e ex-
diretor do BC Carlos Eduardo de
Freitas.“Quandohámais inflação,
pior para a economia, porque ela

émuito indexada. E isso é o pior
dos mundos para o brasileiro e
para o governo, que vai ter que
evitar gastarmuito, senãooBCvai
ter que continuar elevando os ju-
ros”, afirma.

Questão fiscal
Especialistas reconhecemque,

em2022, a questão fiscal precisará
voltar ao radar domercado, já que,
nesteano,acabousendominimiza-
daporque,comainflaçãomaisalta,
haveráquedanadívidapúblicasem
quehaja cortes de despesas.OPIB
nominal ficoumaior com a ajuda
dodeflator, jogando as estimativas
do governopara 85%doPIB, pata-
mar ainda elevado se comparado
com as demais economias emer-
gentes. E uma preocupação cres-
centeécomoBolsonarovaisecom-
portar emumanoeleitoral. Analis-

tas reconhecemqueosriscos fiscais
podemsermaioresnoanoquevem
comaameaça real deo tetodegas-
tos— emenda constitucional que
limitaoaumentodasdespesasà in-
flaçãodo ano anterior—, conside-
radoaúltimaâncora fiscalemvigor,
pode ruir no anoque vem. A infla-
çãomais alta na primeirametade
do ano vai ajudar Bolsonaro a ter
umespaço fiscalmaior no anoque
vem, já que o IPCA acumulado até
junho, quecorrigeo teto, deverá ser
maior do que o índice de correção
das despesas obrigatórias, como
aposentadorias.
MascomoBolsonaronunca foi

um liberal, a expectativa é de que
ele comece a aproveitar essamar-
gemdo teto para adotarmedidas
populistas para buscar se reeleger
em 2022. Gabriel Leal de Barros,
economista-chefe daRPSCapital,
faz alerta de que essamargemex-
tra no teto para Bolsonaro gastar
em 2022 está encolhendo, com a
perspectiva de uma inflação cada
vezmais elevada no fim do ano.
Pelas contas dele, está entre R$ 25
bilhõesaR$30bilhões.
SegundoBarros, a promessado

presidentedeelevar valordobene-
fício donovoBolsa Família paraR$
300, “que pode estourar o teto de
gastos”, sem contar que omanda-
tário também já sinalizou que pre-
tende reajustar os salários de servi-
dores empleno ano eleitoral para
evitar resistências egreves.
“O risco fiscal persiste e nãodi-

minuiu,mas ele aindanãoestáno
preço das projeções atuais do
mercado.Apreocupaçãodeuuma
amenizada,mas voltará ao radar
coma questão eleitoral e quando
sentirem o cheiro do populismo
econômico que o Bolsonaro vai
utilizar para garantir a reeleição
para 2022”, alerta Alessandra Ri-
beiro, daTendências.
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Guedes
defende
“sobra limpa”

POLÊMICADOPRATO

O
por tunidades desperdiçadas—
eis a legenda para o país que tinha e
tem todos os recursos naturais e hu-
manospara estar entre osmais ricos,

sempobreza nemamiséria civilizatória que
despontaacada tentativa fracassadaderom-
peraopressãodosubdesenvolvimento.
Uma oportunidade amais se apresenta

na década das transformações energéticas
pelasnovas tecnologias, eoutravezoresulta-
do será incerto à luz (de vela?) da privatiza-
ção da Eletrobras proposta aoCongresso pe-
lo governo e aprovada na Câmara e confir-
mada no Senado, em ambas, com várias
obrigaçõesacessórias estranhasaoprojeto.
Ideologia do governo, apressado empriva-

tizar para confirmar a suamal formulada ín-
dole supostamente liberal, e interesses subal-
ternos de lobbies de empresas representados
noCongresso distorceramoque se discute há
décadasparapuxarocrescimentoeconômico
alavancado por investimentos, afastando ris-
cos de racionamento de energia como volta-
mos a enfrentar. Já começoumal: em vez de
projetode leiparapermitir ampladiscussão,o
governoeditouumamedidaprovisória.
Tal instrumento, reservado a casos emer-

genciais, situaçãoquenãose justifica, legaao
Congresso só duas opções: aprovar, ainda
que comalterações, ou deixar caducar, pas-
sados120diasde suaedição.
OSenadoestevenesta iminência,mas, no

fim, aprovou o projeto de conversão daMP
em lei numa votação apertada, por 42 a 37,
mantendo os chamados jabutis, apelido dos
dispositivos estranhos àmatéria original, in-
troduzidos pelo relator da votaçãonaCâma-
ra. Fez isso com aval do governo, alheio à
pencadeemendasaltamente suspeitas.
O fatoéqueoCongressoestáautorizandoo

governo a perder o seu controle de umahol-
ding estatal estratégica sem ter clareza sobre a
avaliaçãodoativo.Pelomodeloaprovado,oca-
pital da empresa será aumentadocomaemis-
sãodeaçõesqueaUniãodeixarádesubscrever,
diluindo a sua fatia de controle. AUnião con-
trola a Eletrobras com cerca de 60%de suas
açõese ficariacom45%paravenderadiante.
Estima-se que a venda dessa fatia de

controle rendaR$ 60bilhões aoTesouroNa-
cional, menos que o custo das contraparti-
das enfiadas por deputados e senadores na

lei – R$85bilhões, conformeacontadeenti-
dades empresariais de consumidores e do
setor elétrico. É a sequela de governo sem
projeto ecommaioriaparlamentaronerosa.

Oligopólio é distorção
AcomplexidadedosativosdaEletrobrase

das atividades que ela desempenha desde
1962, quandocomeçouaoperar, jádeveriam
definir omodelo de privatização. Ela cons-
truiu e opera 48 hidrelétricas, entre as gigan-
tes Furnas,Tucuruí eBeloMonte, 12 termoe-
létricas, 62 usinas eólicas e uma solar, além
deduas centrais nucleares e outra emeterna
construção. Estas ficarão de fora, formando
uma nova estatal com a parte brasileira na
usinabinacionalde Itaipu.
Ao parque de geração se somammais de

70mil quilômetros de linhas de transmissão,
com centenas de subestações, garantindo a
oferta de um terço da energia elétrica consu-
mida nopaís. O circuito todo tema lógica de
distribuição gerida peloOperadorNacional
do Sistema, que continuará desempenhan-
doa função.Oqueemergedessedesenho?
Operfil da Eletrobras é de umoligopólio,

quaseummonopólio.Não sedeve estimular
oligopólio, quantomais privado—oconsu-
midor, a economia e a naçãonada têma ga-
nhar.Apesardessaconfiguração,os váriosati-
vosdaEletrobras sãogeridos comalgumaau-
tonomia entre si, o que permitiria privatizá-
losempartes,nãootodo,comofezogoverno.
O limite de 10%das ações comdireito a voto
para cada acionista não basta. Nos EUA, se-
gundoestudodaBooth,escoladenegóciosda
Universidade deChicago, quatro fundos de
hedge têmo controle cruzadode quatro das
cincoprincipaiscompanhiasaéreas.

Tarifanãodevediminuir
A privatização da holding e não de suas

subsidiárias, tal como se fez no caso daTele-
bras, reduz valor de venda, não gera compe-
tição e tende a uma gestão enviesada em re-
sultadooperacional, nãobememampliação
operacional epesquisa tecnológica, duasne-
cessidades que se apresentam tanto pela ca-
rência energética, se a economia crescer aci-
made2,5%aoanoporumtriêniooumenos,

quantopelamatrizdeproduçãobalizadape-
lasnovas tecnologiaseprioridadeambiental.
Tal questãopassoubatida. As críticas con-

centraram-senasadições estranhasaoproje-
topelosparlamentaresparafavorecerempre-
sas de gás e pequenas hidrelétricas, a fimde
forçar o governo a ter que gastar para cons-
truir redes de gasodutos até novas termosno
Norte, Centro-Oeste eNordeste, alémdeou-
trasmedidas paroquiais.Difícil supor, por is-
so,queatarifa tenharedução,comoacenouo
ministro dasMinas e Energia, Bento Albu-
querque.Nadacontempla tal cenário.

Pernasdepausemvez
Com o presidente em campanha nada

disfarçada para se reeleger, e o faz devido à
omissãoda justiça eleitoral, faz sentido ante-
cipar as discussões sobre o que se pretende
paraopaísdepoisde2022.
Até lá, épossível articular reformassimples

comoCongresso,mascomenvolvimentodas
instâncias privadas e não como aconteceu
comapropostadeprivatizaçãodaEletrobras,
moldada a quatro paredes. É o que tem sido
comum: setor privadoexcluído e tecnocracia
ingênua, influenciada por interesses nem
sempre legítimos,dandoascartas.
Alguns fatos terão de ser enfrentados ou

nãohaverápoderpormaisbravoquesejaque
ponhacangana frustração.Asmutaçõespolí-
ticas nomundo, amaioria devido a ressenti-
mentospelaestagnaçãosocial, indicamqueo
crescimentocomfoconageraçãodeemprego
temmáximaprioridade. Estar na ponta das
inovaçõeséoutraprioridadebásica.
País populoso e continental também tem

de se posicionar quanto aos desafios da dis-
puta entre EUA-China. Nos EUA, está em
curso demodo velado o rompimento do Bi-
denomics comochamadoneoliberalismo.
O governo grande está voltando, Fried-

man está saindo,mas os EUA, contraditoria-
mente, cobrammaismercado da China, da
Europa e das economias emergentes. Tais
eventos apontamoquevemadiante.
Populismo, voluntarismo e outros ismos

não funcionam. O que está em cena requer
inteligência, visãode futuro, capacidadeexe-
cutiva emuito pragmatismodo governante.
Nãoé jogoparapernasdepau.

PrivatizaçãodaEletrobras foi
oneradapor lobbies noCongresso
enão estimulaa concorrência

Fio desencapado

Brasil S/A por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br

» ROSANA HESSEL

D iante da repercussão ne-
gativa demais uma frase
infeliz do ministro da
Economia,PauloGuedes,

sobre o prato de comida do brasi-
leiro, o Ministério da Economia
divulgou nota nas redes sociais,
por volta das 23h de sexta-feira,
sem comunicar os jornalistas se-
toristas que acompanhamodia a
diadapasta, lamentandooocorri-
do e tentando amenizar a fala do
chefedaequipeeconômica.
Segundo o comunicado, “omi-

nistro lamentou profundamente
o foco da repercussão nas redes
sociais sobre o assunto levantado
no debate: fome em contexto de
pandemia e formas de evitar o
desperdício com atendimento às
leis devigilância sanitária”.
A nota ainda informou que “o

ministro defendeu a destinação
do excedente de comida dos res-
taurantes às pessoasmais fragili-
zadas da economia”. Em uma
das postagens, Guedes alegou
que se referiu à“sobra limpa” dos
alimentos preparados e que não
são consumidos.
No último dia 19, durante

evento da Associação Brasileira
de Supermercados (Abras), reali-
zado com a participação da mi-
nistra da Agricultura, Tereza Cris-
tina, Guedes defendeu que so-
bras de restaurantes sejam desti-
nadas amendigos e pessoas fra-
gilizadas, e afirmou que o prato
dosbrasileirosdas classesmédias
e altas “tem excessos”, diferente-
mente dos europeus, que fazem

pratos“relativamente pequenos”.
A frase doministro provocou

indignação nas redes sociais, jus-
tamente no dia em que ele não
proferiu umaúnica palavra sobre
os jabutis—emendasnãorelacio-
nadas ao temaprincipal— incluí-
dos naMedida Provisória da pri-
vatização da Eletrobras, MP
1031/2021, e que vão encarecer a
conta de luz dos brasileiros, se-
gundo especialistas. “Oministro
não comentou a proposta emne-
nhummomento durante a vota-
ção,mas resolveu criticar o prato
do brasileiro”, lembrou uma eco-
nomista,que ficou indignadacom
adeclaraçãodePauloGuedes.
Na justificativa da pasta, a cul-

pa recaiu sobre a ironia da im-
prensa e dos políticos em um co-
mentário deGuedes. “Muito des-
conhecimento quanto a um con-
ceito básico de segurança ali-
mentar. Apenas em um contexto
de total polarização política, ex-
pressar ideiasde combate aodes-
perdício e auxílio aosmais neces-
sitados seja motivo de ironia na
imprensa e entre políticos (…), os
quais deveriam discutir de forma
propositiva saídas para estemo-
mento triste da históriamundial.
Nummomento emque omundo
passa por obstáculo sanitário, se-
ria a hora das pessoas se unirem
para encontrar soluções susten-
táveis, produtivas e humanas.”
Não é a primeira vez que o

minsitro provoca polêmica com
suas frasespreconceituosas.Ele já
criticou domésticas que viajavam
para a Disney e os filhos de por-
teiros que fazem faculdade.
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ELEIÇÕES
EbrahimRaisi vencenoprimeiro turno, emmeioaumclimadecrise econômicaede insatisfaçãopelas sanções impostaspelosEUA

Ultraconservador é
eleito presidente do Irã

FHCEO
LIBERALISMO
INTEGRADO
Aos 90 anos, completados anteontem, Fernan-

doHenrique Cardoso continua intelectual exem-
plar, inesgotável fonte de ideias.
Veja que umadas principais preocupações atu-

ais é com a renegociação da dívida em países de
crescimento fraco e diante da alta da inflação nos
EUA. Na avaliação do secretário-geral da ONU,
António Guterres, a situação é grave para além da
percepção demuitos. Questão que já foi central
para o Brasil, resolvida em 1993, ano emque FHC
transitou entre os doisministérios—Relações Ex-
teriores e Fazenda— envolvidos com o problema
de como renegociar uma posição viável e digna
para o Brasil nomundo.Mérito e sorte. Demodo
geral, uma das chaves para interpretar o sucesso
deFHCé, justamente, sua capacidadede captar as
principais difusões normativas internacionais e as
adaptar à realidade brasileira.

Algumas dessas difusões principais o fazem o
mais antenado intelectual-prático e político brasi-
leiro. Em seu governo, conseguiu a estabilidade
econômica adaptando, comqualidade e autono-
mia, as normativas do criticado Consenso deWa-
shington. Com uma América Latina sofrendo as
consequências damistura de alto endividamento
combaixo crescimento, formou-se um consenso
controverso entre as principais instituições impli-
cadas com a questão emWashington. FMI, Banco
Mundial e governo dos EUApassaramapregar que
a saída para a crise passava pela privatização, pela
liberalizaçãodas trocas financeiras e comerciais in-
ternacionais, entre outros quesitos que buscavam
separaro funcionamentodaeconomiadapolíticae
da sociedade. Coisa queGuedes, atrasado, faz sem
pensar, FHC, adiantado,pensoue fezdiferente.
O Brasil de FHC foi o quemelhor implementou

o ajuste, ao entender que não dava para desaco-
plar a economia das questões sociais. Elas teriam
que andar juntas. Em oportunidade gerada pelo
governo Itamar, a autodefesa da sociedade se or-
ganizou. Dali até a transição de estratégia, que
ocorreu entre 2006 e 2008— emparte gerada pe-
las ilusõesdopré-sal, empartepelo entendimento
errado da crise de 2008—, o Brasil viveu sob um
acordo de integrar o liberalismo na sociedade.
Atualmente, voltamos ao pior, temos um liberalis-

mo irresponsável e desintegrado— a economia
finge desconhecer questões sociais para agravar a
ruptura política, social e intelectual emcurso.
John Ruggie — que é um acadêmico emHar-

vard, com longa história de serviços prestados à
ONU—diz queo liberalismo integrado é o acordo
que viabilizoua recuperaçãopara ospaíses dopri-
meiromundo. Reconhece, ainda, que o acordo de
um liberalismo integrado “nunca foi totalmente
estendido aos países emdesenvolvimento”. De fa-
to, a prática do liberalismo integrado, talvez, seja o
caminhopara ascensão real dos emergentes.
Por isso, émelancólico ver o Brasil se distanciar

de um liberalismo integrado à la JohnRuggie e su-
mir do mapa dos movimentos atuais nas três
grandes praças do mundo: EUA, Europa e Leste
Asiática. Se os vislumbres da teoria e prática de
FHC e sua equipe ecoassem, o Brasil seria outro.
Pois ele continua a ser uma das figuras quemais
entendem demudanças de larga escala, levando
emconta restrições objetivas.
Com uma visão afetuosa da nossa cultura e

poucootimista dequegrandes contradiçõesda vi-
da social possam ser resolvidas, FHC enxerga em
seus mestres Antônio Candido e Florestan Fer-
nandes abuscadacompreensãodequal é“a capa-
cidade de existência de grupos sociais postos em
xeque pelo contato com culturas e civilizações ex-

pansivas e dominadoras”. Do contato comas difu-
sões normativas e a percepção das estruturas co-
locadas nomundo vem sua ideia de dependência.
Que é diferente de outras ideias que veem a de-
pendência como algo negativo a ser superado. Pa-
ra FHC, é uma condição que conforma a capaci-
dade de existência de grupos sociais.
Como chanceler, soube fazer a defesa do inte-

resse brasileiro pela constante (re)negociação de
sua posição nomundo. Sabendo que a busca de
melhorias absolutas e relativas em tempos de paz
só se faz commuita criatividade e convencimento.
Algo quedependede constante engajamento com
quem traça os rumos domundo. Ficou, por exem-
plo, marcadoquando formouumadelegaçãoplu-
ripartidária para se reunir em Florença, na Itália,
comoúnico representante de países emdesenvol-
vimento, com os cincomaiores líderes da social-
democracia domundo—D’Alema, Blair, Clinton,
Jospin e Schroeder— em conferência sobre desa-
fio dos governos progressistas para resolver a
equação entre sociedade, economia e política, no
horizonte de umaesquerda democrática.
A história não é nem conspiração, nem cor-

renteza. Há fatos e processos. E governantes, que
hoje não temos.

■ Paulo Delgado, sociólogo

PAULODELGADO
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ComHenriqueDelgado

Franceses
votam em
pleito regional
Os franceses vão às urnas hoje

para o primeiro turno das elei-
ções regionais, consideradas um
ensaio geral da disputa presiden-
cial do ano que vem. Isso porque,
pela primeira vez, há a possibili-
dade de várias regiões do país
passarem a ser lideradas pelo
Reagrupamento Nacional (RN,
ex-Frente Nacional), o partido de
extremadireitadeMarineLePen,
que deve disputar a Presidência.
“Para Marine Le Pen, vencer

uma região desencadearia uma
dinâmica na campanha pré-pre-
sidencial”, avalia Stéphane Zu-
msteeg, diretor do Departamen-
to deOpinião da Ipsos, em entre-
vista à agência France-Presse de
notícias (AFP). Nas últimas elei-
ções regionais, o RN esteve na li-
derança em seis regiões,mas não
conquistounenhuma.
Desta vez, pesquisas indicam

que o partido lidera o primeiro
turno em seis regiões e está bem
posicionado para conquistar ter-
ritórios como Provença-Alpes-
Côte d’Azur, que inclui as cidades
de Nice e Marselha, no sudeste.
Para 51% dos franceses, uma vi-
tória desse partido nas eleições
regionais não representaria “um
perigo para a democracia”.
As sondagens também indi-

cam que, sozinho, o partido do
presidente EmmanuelMacron, o
República emMarcha (LREM),
nãodevevencer emnenhumare-
gião. Pormeio de alianças, a sigla
deve apoiar possíveis vencedores
no segundo turno,marcado para
opróximodia 27.
As eleições regionais costu-

mam ser ignoradas pelos france-
ses — em 2010 e 2015, mais de
50% dos cidadãos optaram pela
abstenção no primeiro turno.
Neste ano, elas foramadiadaspor
três meses em razão da pande-
mia de covid-19, que ofuscou em
grandeparte da campanha.

C ommais de 60% dos vo-
tos, o ultraconservador
EbrahimRaisi venceu, no
primeiro turno, as elei-

ções presidenciais do Irã. O pleito
foi disputado por outros três can-
didatos, que admitiram a derrota
apósaapuraçãode90%dosvotos.
Opolíticode60anoserao favorito
e foi o único dos quatro concor-
rentes que fez uma campanha
eleitoral maciça. Ele se apresen-
tou como o líder do combate à
corrupção e defensor das classes
populares que perderam poder
aquisitivopela inflação.
A vitória repercutiu de forma

variada, com felicitações e críticas,
e sedeuemclimademal-estar ge-
neralizado entre os cidadãos ira-
nianosdevido à crise econômica e
às sanções impostaspelosEstados
Unidos. “Coma bênção deDeus,
faremosomelhorparaqueaespe-
rança de um futuro vivo no cora-
çãodaspessoasagoracresçamais”,
disse Raisi, acrescentando que
quer reforçar a confiança da cida-
dania no governo para uma“vida
brilhanteeagradável juntos”.
Poucoantes dadivulgaçãodos

primeirosresultadosoficiais,oatual
presidente, Hasan Rohani, anun-
ciou que havia um vencedor no
primeiro turno, sem nomeá-lo.
“Parabenizo opovopela sua esco-
lha (…) Sabemos quemobteve os
votos suficientes nessas eleições e
quem foi eleito pelo povo”, decla-
rou emumdiscurso televisiona-
do. O guia supremo iraniano, o
aiatolá Ali Khamenei, comemo-
rou o resultado. “O grande vence-
dor das eleições é a nação irania-
na, porque se levantou outra vez
contra a propaganda da imprensa
mercenáriado inimigo”, declarou.
Os resultadosdefinitivos foram

anunciadospeloministrodo Inte-
rior, Abdolfazl Rahmani Fazli, um
dia após a realização do pleito.
Raisi venceu com61,95%dos vo-
tos no primeiro turno, que teve
uma participação de 49% da po-
pulação, amenormobilização re-
gistrada para umpleito presiden-
cial desde a instauração da Repú-
blica Islâmica, em 1979. Dos vo-
tos registrados, 14%forambranco
ounulos.OgeneralMohsenRezai

ficou em segundo lugar, com
11,8%dos votos, seguido pelo ex-
presidente do Banco Central Ab-
dolnaserHemat (8,4%) e pelo de-
putado Amirhosein Ghazizadeh-
Hashemi (3,5%).Mais de 600 pes-
soas se candidataram para con-
correr à Presidência,mas apenas
sete foram aceitas pelo Conselho
deGuardiãesdaConstituição.

Repercussão
Arepercussãodopleito foi ime-

diata.Opresidente russo,Vladimir
Putin,parabenizouRaisieafirmou
esperar que a“cooperação bilate-
ralconstrutiva”sejareforçada.Olí-
der turco, RecepTayyip Erdogan,
fez o mesmo, esperando que a
cooperação entre os dois países
“se fortaleçamais adiante” e exter-
nando a vontade de visitar o país
quando acabar a pandemia.Oul-
traconservador também recebeu
felicitações do presidente sírio,
Bashar al Assad, que desejou que
elecontinuecom“aabordagemda
Revolução Islâmica na gestão do
país (...) contra os planos e pres-
sõesexternos”equeasrelaçõesbi-
laterais“sejamreforçadas”.
Por outro lado, os EUA lamen-

taram que os iranianos não te-
nhampodido participar de “um
processo eleitoral livre e lim-
po”, segundo uma porta-voz do

Departamento de Estado. Sobre o
acordo nuclear, ele disse que as
conversas indiretas deViena tive-
ramum“progresso significativo” e
queWashington deseja aproveitar
a situação. “Continuaremos as
discussões comnossos aliados e
parceiros sobre um retornomú-
tuo ao cumprimento do Plano de
Ação IntegralConjunto”.
Israel tambémmanifestoupreo-

cupação com a escolha do novo
presidente. “Raisi está comprome-
tido comoprogramanuclearmili-
tar iraniano, que avança rapida-
mente. Sua eleição revela clara-
mente as intenções prejudiciais do
Irã edeve causar grandepreocupa-
çãona comunidade internacional”,
publicou,noTwitter,oporta-vozda
chancelariade Israel, LiorHaiat.
AAnistia Internacional reforçou

anecessidadedeumainvestigação
por crimes contra a humanidade
—Raisi é acusadodeuma“espiral
de repressão” contra os direitos

humanos.“OfatodeEbrahimRaisi
ter chegado àPresidência, emvez
de ser investigadopor crimes con-
tra a humanidade, como assassi-
nato, desaparecimento forçado e
tortura, é um lembrete desanima-
dordequea impunidade reina su-
premanoIrã.Continuamospedin-
doqueEbrahimRaisi seja investi-
gado pelo seu envolvimento em
crimesantigos eatuais contraodi-
reito internacional”, afirmaemco-
municado.
Segundo a organização, Raisi

foimembroda“ComissãodaMor-
te”, supostamente responsávelpe-
lo desaparecimento forçado e pe-
la execução extrajudicial demi-
lhares de prisioneiros opositores
em 1988. Ao ser questionado em
2018 e em 2020 sobre esse episó-
dio, ele negou envolvimento,mas
homenageoua“ordem”quegerou
essa tragédia, dada, segundo ele,
pelo aiatolá Khomeini, fundador
daRepública Islâmica.

Vitória do político de 60 anos é comemorada pelo guia supremo. Raisi é acusado por crimes contra a humanidade e nega envolvimento

Estimativa da abstenção
no pleito presidencial

51%

Atta Kenare/AFP
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Silêncio
O senhor José Vicente

da Silva Filho, ex-secretário
Nacional de Segurança Pú-
blica, perdeu rara oportu-
nidade de ficar calado em
entrevista concedida aoCB
(18/6, pág. 13), ao criticar a
“caçada” ao facínora Láza-
ro, que “não tem esse grau
de periculosidade”. Entre
diversas sandices, afirmou
que “não existe justificati-
va” para se empregar um
número tão alto de poli-
ciais e recursos disponibili-
zadospara localizar epren-
der um único criminoso,
sendo uma insensatez.
Conseguiu se superar ao
afirmar que 80% da sensa-
ção de medo das pessoas
que vivem na região onde
acontece as buscas émera
impressão, pois é provoca-
da pelamídia. Tenho a im-
pressão de que essa não é a
opinião de todas as pes-
soas e famílias que foram
vítimas desse criminoso,
somente nesses últimos 10
dias (sem se esquecer do
casal — esposa estuprada
— e seus dois filhos assas-
sinados). Muitomenos de-
ve ser a impressão do poli-
cial que levou um tiro de
raspão no rosto. Onde esse
senhor engravatado (boni-
ta gravata, combinando
coma camisa azul bemen-
gomada!) estava quando
concedeu essa entrevista?
Noconforto e segurançade
sua casa ou de algum gabi-
nete com ar condicionado,
águamineral e cafezinho?
Ele teria essa mesma opi-
nião se seus filhos e filhas,
esposa, familiaresouopró-
prio residissem na região
onde o criminoso está?
Muitas vezes, apenas o si-
lêncio em si ajuda bastan-
te. O senhor José Vicente
desperdiçou, repito, rara oportunidade de ficar calado.
»Milton Cordova Júnior,
Vicente Pires

Tropa de choque
A destrambelhada, atabalhoada e desesperada tro-

pa sem choque de Bolsonaro, versada em shows ape-
lativos de histerismo, falta de educação e subserviên-
cia ao governo, deu outro espetáculo deprimente, ri-
dículo e patético, durante o depoimento do ex-gover-
nador do Rio de JaneiroWilsonWitzel. O script de pa-
pelão do roteiro de destemperos dos serviçais do che-
fe da nação foi comandado pelo filho 01, do mito de
barro, senador rei das rachadinhas, Flávio Bolsonaro.
O senador(vá lá, vá lá) carioca, que não é titular nem

suplente da comissão,
usou as habituais armas de
xingamentos e ameaças
quandoopresidente é acu-
sado comargumentos, ver-
dades e fatos.WilsonWitzel
não se intimidou com os
arreganhos do filho 01 do
mito, chamando-o de “mi-
mado e sem educação”.
Witzel repudiou o “lincha-
mento moral” ao qual foi
submetido e acusou Bolso-
naro de ser o “único res-
ponsável pelo caos sanitá-
rio que abala o país, já per-
to de 500mil mortos”. Afir-
mou que o “Brasil não tem
rumo”, transformado por
Bolsonaro numa “repúbli-
ca chavista ao contrário”. O
depoente manifestou es-
peranças de que fosse re-
conduzido, pelo STF, ao
cargodoqual foi apeadode
“forma inaceitável”.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Lenda
Conta a lenda que um

famoso criminoso do Cea-
rá agarrado no livro de São
Cipriano, ao serperseguido
pela polícia, transformava-
se em um toco seco de ár-
vore e, assim, ninguém
conseguiaprendê-lo.Aúni-
ca vez em que foi preso fu-
giu da cadeia transforman-
do-se em uma serpente.
Muita gente acredita em
magia negra. É aquilo que
só vempara omal, estando
um ser humano assumido
por um espírito satânico.
Um conselho que, no caso
do Lázaro, posso passar
aos chefes daoperaçãoque
busca prendê-lo e para
quebrar essa mandinga é
colocar apenas dois poli-
ciais em cada chácara ou
fazenda, no interior das ca-

sas e retirar esse aparato, comhelicópteros,muitas via-
turas emais de 200 policiais, que só alertam o bandido,
valorizando o seu poder estratégico de supostomatei-
ro. Consta que na Bahia, onde praticou dois homicí-
dios, foi aconselhado pelos familiares e se entregou.
Não há espírito mal que vença a lei. Se fosse assim, as
cadeias estariamvazias.Queodigamosbandidos cata-
nã, Lampião, Jararaca, Antônio Silvino emuitos outros
que fizeram história no seu tempo, e, ainda, o famoso
Zezinho de Brasília, que assassinou o Rei da Cebola de
Taguatinga-DF, “o preto piauí” que aterrorizou Brasília
nos anos 1960, e esse missivista conseguiu prendê-lo
na antigaVila Planalto, quando fazia parte daGEB.Tem
umpolítico de Brasília que curou a covid-19 rezando a
“OraçãodaCapaPreta”.
» José Lineu de Freitas,
Asa Sul

Tragédia
brasileira
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Pare por aqui se você é daqueles que
acham que quem fala sobre as mortes na
pandemia está comemorando. Pare por aqui
se você continua achando que o vírus é uma
bobagem, que o uso demáscaras e o distan-
ciamento são paranoias. Pare por aqui se vo-
cê, por alguma razão, sustenta para si ou pa-
ra o outro a narrativa negacionista. Pare,
mas, se ainda tem umpouco de humanida-
de aí no seu coração, não pare por aqui. Pare
apenas de pôr lenha na fogueira que man-
témo fogodamorte alto e semcontrole.
Nunca foi marola; nunca foi uma gripe-

zinha. Sempre foi um vírus mortal, extre-
mamente contagioso. Capaz de concorrer
apenas com a grande epidemia da desin-
formação, das fake news, da omissão, da
postura criminosa dos homens do poder. O
coronavírus matou desde o início, arrui-
nou famílias inteiras, sepultou negócios,
colapsou o serviço público de saúde, mos-
trou novamente a face tenebrosa da fome,
levou ao desemprego e à depressão. Hoje,
impõe sua marca mais triste: 500 mil mor-
tos. E não parou. Uma terceira onda se agi-
ganta bem na nossa frente. Não dá para fi-
car na superfície.
Se, para você, meiomilhão de vidas per-

didas é uma estatística que merece o es-
quecimento, porque está entendiado e não
quer mais ouvir falar sobre pandemia, eu

digo que o problema está com você, com
sua falta de humanidade e empatia com os
demais seres humanos. A quantas e quan-
tas histórias tristes ainda vamos assistir e
partilhar? Você não se comove, não se mo-
ve, não se indigna, não chora, não teme por
sua vida e a de seus?
Eu sinto dizer: pode ter algo muito erra-

do com quem não se une a este luto coleti-
vo. Não é normal nemhumano dar asmãos
à claque negacionista que reverbera um
discurso de morte. Não é aceitável desfilar
semmáscara e agredir quem cobra o uso da
proteção. Não é normal ignorar o fato de
que todos os dias morremmil, 2 mil, 3 mil
pessoas por uma doença contra qual já tem
vacina, algo que o governo federal simples-
mente ignorou por muito tempo. Diga-se
de passagem: ao atrasar o cronograma vaci-
nal da população brasileira, comete-se cri-
me contra a vida humana. Ficará impune?
É grotesco e nojento comemorar mor-

tes, tripudiar em cima dos corpos enterra-
dos, ignorar o legítimo sentimento de luto
intermitente que vivemos desde o início
dessa imensa tragédia sanitária. Começo o
domingo em oração por todos aqueles que
sofrem neste momento. Espero que faça o
mesmo. O tédio não atinge quem tem fogo
no coração, alimentado por amor ao próxi-
mo e por sede de justiça.

S
egundo país onde a covid-19 mais
ceifou vidas— atrás apenas dos Es-
tados Unidos, em números absolu-
tos —, o Brasil chega aos 500 mil
mortos em um cenário de extrema

gravidade: diante do crescente aumento nos
registros de casos e de óbitos pela doença,
sem ter conseguido acelerar a vacinação a
um ritmo capaz de frear a escalada letal do
coronavírus e, alertam especialistas, na imi-
nência de enfrentar uma devastadora tercei-
ra onda da pandemia. Tudo isso em pleno
início de inverno, quando as temperaturas
caem, favorecendo a disseminação de viro-
ses e doenças respiratórias, como aprovoca-
da pelo Sars-Cov-2.
Na Inglaterra, mesmo com amaioria da

população vacinada, o primeiro-ministro,
Boris Johnson, decidiu adiar o fimdas restri-
çõescontraacovid-19,previstoparaamanhã.
“A hora é de tirar o pé do acelerador”, disse o
premiê, na última segunda-feira, diante do
temor, expressado por cientistas, do impacto
que a disseminação damutaçãoDelta do co-
ronavírus— identificada primeiramente na
Índia—possaprovocarnopaís.Naúltimase-
mana, destacou Johnson, houve aumento de
64%nonúmerodecasosdanovacepa identi-
ficados entre os britânicos, enquanto as hos-
pitalizações tiveramaltade50%.
No Brasil, onde a vacinação da popula-

ção com a primeira dose está em torno de
30%, o presidente Jair Bolsonaro segue
dando mau exemplo, ao convocar atos po-
líticos e, ainda por cima, participar de aglo-
merações sem usar máscara. Em 31 de
março, o epidemiologistaWanderson de

Oliveira, ex-secretário nacional deVigilân-
cia emSaúde, afirmou que o país precisaria
acelerar o ritmo da imunização contra a
covid-19, commédia de 2,5 milhões de do-
ses aplicadas por dia, para conseguir che-
gar a 31 outubro com toda a população
com 18 anos oumais vacinada.
Omais perto que a campanha nacional

de imunização conseguiu chegar damarca
apontada porOliveira foi a inoculação de 2,2
milhões de doses na última quinta-feira. Até
agora, amédiadevacinaçãode junho temsi-
do de 1,2milhão de doses diárias. Semanti-
ver esse patamar, especialistas calculamque
oministro da Saúde,MarceloQueiroga, con-
seguirá cumprir a promessa de imunizar to-
da apopulação adulta até o fimdoano. Con-
tudo, os graves sinais de chegada da terceira
onda exigem que as injeções diárias de vaci-
na sejamaceleradas.
Em boletim divulgado na quinta-feira, a

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) advertiu
para o risco de agravamento da pandemia no
inverno, com a sazonalidade das síndromes
respiratórias. Situação agravada, ressaltaram
pesquisadores, pela falsa sensação de segu-
rançada sociedadeàmedidaqueavacinação
avança no país. “A gente conseguiu reduzir
em relação ao pico demarço,mas continua-
mos observando, ainda, valores semanais
considerados extremamente elevados (de ca-
sos) namaior parte do país”, disseMarcelo
Gomes, coordenador do estudo, aoCorreio
Braziliense. Assim como no ReinoUnido, o
grave quadro do Brasil exige cuidados e pru-
dência.Nãoéhoradedarmauexemplo.Nem
de relaxarnasmedidasprotetivas.

O ladrão dabike elétrica é um
garoto brancoquenobanco

é recebido com tapete vermelho
e café quentinho emcápsula.

EErriissttoonn CCaarrttaaxxoo—Setor Noroeste

Quandodeputado, o capitão
lamentouque o regimemilitar
não tenhamatado 30mil.

Hoje, já chegamos a 500mil pela
incompetência do seu governo.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

NovaYork foi o grande epicentro da
pandemia. Com lockdown,máscaras,
vacina e governo responsável, a vida

voltou aonormal.
AAffoonnssoo GGuuiimmaarrããeess—Noroeste

Queiroga se converteu ao
bolsonarismo. Agora, coloca em
dúvida, comomandao seu chefe,
a eficácia de vacinas contra o

coronavírus. Opoder, ou omedo,
émuito sedutor.

HHuummbbeerrttoo VViieeiirraa—Asa Norte

O frio chegou. É hora de quem
podeofertar agasalhos a quem,
infelizmente, émorador
emsituaçãode rua.
EElleeoonnoorraa LLiimmaa—Lago Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

A facedonegacionismo:
meiomilhãodemortes

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br
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» FRANCESCOAZZARELLO
Embaixador da Itália em Brasília

Cidades inteligentes, G20
e cooperação Itália-Brasília

“Naminha vida pública, já fui governo
e já fui oposição.Deum ladooude outro,
nuncamedei à frivolidade das bravatas,
nunca investi no ‘quanto pior,melhor’,
nunca exerci a política do ódio.”
JJoosséé SSeerrrraa

A frase que foi pronunciada

JoséSerrae
FernandoHenrique
Atribuem-se ao caráter quasemonárquico de nosso presiden-

cialismo, herdado obviamente da fase anterior à 1889, alguns dos
maiores defeitos desse sistema e também seu calcanhar de Aqui-
les. Dizemque está na dureza de uma rocha suamaior fragilidade.
Talvez seja essa inflexibilidade e rigidez umdos fatores a gerar cri-
ses institucionais recorrentes. Numpaís continental e com tantas
discrepâncias sociais e econômicas, tomar assento no Palácio do
Planalto, comumamiríade de legendas políticas, ávidas por espa-
ços e recursos, não é tarefa para pessoas sem o devido preparo e
sema sensibilidade de gestão que o cargo exige.
Talvez, por issomesmo, as crises frequentes, todas elas centra-

das edecorrentesdoprópriopresidentedaRepública.De fato, des-
de a redemocratização, as seguidas crises podem ser personifica-
das na figura do chefe do Executivo,mais precisamente na sua in-
capacidade diante de umdesafio ciclópico como esse.Mas como
toda regra possui uma exceção que a confirma,merece destaque
aqui, até por representar umponto fora dessa curva de poucos ta-
lentos, o ex-presidente FernandoHenrique Cardoso, que, como o
34ºmandatário daRepública Federativa dopaís, entre 1995 e 2003,
notabilizou-se por ser omais bempreparado para a função e que
soube, comonenhumoutronopassado, talvez caiba aqui também
uma exceção ao ex-presidente Juscelino Kubitscheck (1956-1961),
a quemmuitos analistas dessa matéria enxergam semelhanças
com FHC no quesito conciliação e boa disposição emnegociar e
buscar entendimentos emmomentosde instabilidade.
Comessa capacidade intelectual e afável, FHCpôde, comaaju-

da de seu bem escaladoministério, mudar os rumos do país, pre-
parando-o para os desafios impostos pelo século 21. Ao comemo-
rar agora seus provectos 90 anos, FHC lança seu vigésimo sexto li-
vro,Um intelectual na política, no qual narra, dememória, sua vi-
da política, acertos e contratempos.
Durante todoo tempoemqueexerceu seumandato, FHCpôde

contar coma assessoria de umdosmelhores emais bemprepara-
do conjunto deministros já reunidos num só governo. Contando
com excelentes técnicos, o governo FHC tornou realidade o que
parecia impossível: debelar uma dasmais altas e resistentes infla-
ções domundo.
Graças a um engenhoso e metódico plano econômico, sua

equipe deu ao Brasil, depois de décadas, umamoeda estável e
com um lastro que correspondia à importância do país. Nessa
equipe, o nome de José Serra ganharia as manchetes de todo o
país por sua enorme capacidade de trabalho e pelo legado que
deixaria à frente doMinistério do Planejamento e, sobretudo, no
comando doMinistério da Saúde, onde promoveu uma verdadei-
ra revolução administrativa. Nestes tempos sombrios de pande-
mia, faz falta o talento de gestores políticos e pragmáticos do qui-
late de José Serra.
À frente doMinistério da Saúde, implementou um programa

de enfrentamento à Aids que seria copiado em todo omundo e
saudado pela ONU como um exemplo a ser seguido. Tambémno
MS foi o idealizador da lei de incentivo aosmedicamentos genéri-
cos, forçando aquedadesses produtos nomercado, alémde redu-
zir a zero os impostos federais incidentes nos medicamentos,
principalmente aqueles de uso contínuo, muito utilizados pela
população de baixa renda. Foi ele quem também regulamentou a
lei de patentes, solicitando o uso obrigatório de fármacos emcaso
de emergência na saúde pública. Com isso, patentes importantes
demedicamentos, comoécasodaquelesqueeram indicadospara
o tratamento da Aids, foram quebradas para atender às vítimas
daquela doença, tão temidanaquela época.
José Serra deu todo apoio doministério ao Programa Saúde da

Família, ampliando as equipes em todo opaís, dentro do princípio
queconsideravaesse trabalhocomoestratégiade saúdeparadesa-
fogar os hospitais, visando darmaior humanização ao atendimen-
to do SUS. Com José Serra, foi ainda criada a Central Nacional de
Transplantes, além de inúmerosmutirões de cirurgias em todo o
país, comdestaque para as cirurgias de cataratas e outras. Foi ele
também que introduziu a vacinação dos idosos contra a gripe e
que tornou realidade a eliminação do sarampo naquela ocasião. A
criação da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), regu-
lando, pela primeira vez, o turbulentomercadodeplanos privados
de saúde, também foi obra sua. AssimcomoaAgênciaNacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), que passou a fazer o importante tra-
balhode controle sanitário deprodutos e serviçosda saúde.
Comoministro e político, José Serra conseguiu que o Congres-

so aprovasse leis endurecendomedidas contra as indústrias de fu-
mo, levando adiante uma campanha nacional e revolucionária
contra o tabagismo, comvedaçãodepublicidade, proibiçãode fu-
mos em repartições, mandando estampar nos maços imagens
quemostravam os efeitos desse vício sobre a saúde humana, so-
bretudonosmais jovens.
Tivéssemos um nome dessa qualidade hoje, quando o Brasil

chora seusmortos pela covid-19, semdúvida alguma, essa pande-
mianão teria criado raízes entrenósenãoestaríamos lamentando
amorte demeiomilhão de brasileiros empoucomais de um ano.
Infelizmente, José Serra não logrou ser, como todos esperavam, o
sucessor natural de FHC, o que seria um verdadeiro ponto de in-
flexãonahistória doBrasil.
Quis odestino, esseMalasartes, queopaís fosse entreguenova-

mente nasmãos despreparadas e sem ética de outro aventureiro.
Deunoquedeu.

A incidência
dos impostos

» SACHACALMON
Advogado

E há mais. Banheiros devassáveis de madeira dão um
atestado humilhante a uma área onde as residências
custam, em média, cinco milhões de cruzeiros
(Publicada em 03.02.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

“Smart City” ou cidade inteligente é
um conceito, cada vez mais estu-
dado anível internacional, que até
agora tem dado prioridade às rea-

lidades urbanas commaior concentração
populacional, mesmo em perspectiva. Tal
conceito se refere ao ideal de uma cidade do
futuro, tecnológica, mais sustentável, com
umagestãomais sábia dos recursos naturais,
por definição, limitados. No entanto, o que é
uma cidade inteligente? Seria uma entidade
futurista, de ficção científica? Ou algo real,
cuja experimentação está emandamento?
A resposta é que, mesmo que muitos de

nós não o percebamos plenamente, a reali-
zação de cidades inteligentes é um processo
que começou há algum tempo, com gradua-
lidade, flexibilidade e atenção às realidades
locais específicas. A Itália é um dos vários
países onde a experimentação progride de
maneira positiva emmuitas cidades.
Uma cidade inteligente quer administrar

os recursos de forma inteligente, maximi-
zando o grau de uso e os custos relativos,
com o objetivo de tornar-se economica-
mente sustentável e autossuficiente em ter-
mos de energia, atenta à qualidade de vida e
às necessidades dos cidadãos, também em
termos demaior segurança. Ela implica em
investimentos nas tecnologias de ponta,
com evidentes reflexos positivos na econo-
mia, no emprego e na formação de executi-
vos e de trabalhadores qualificados e de van-

guarda, com repercussões em toda a econo-
mia dopaís e emsuaprojeção internacional.
A pandemia da covid-19 iniciou uma fas-

cinante reflexão sobre o conceito de cidade
inteligente, metodologias de trabalho e des-
localização— tanto urbana quanto de tra-
balho. Carlo Ratti, professor doMIT emBos-
ton, consideradoumdosmaiores especialis-
tasmundiais no campo da inovação urbana,
acredita que “a emergência sanitária tem
exercidoumaenormepressão sobre as gran-
des cidades, onde se concentram as sedes
dasmultinacionais e os centros financeiros”.
Estamosdiante deumamudançanos equilí-
brios geográficos e urbanos? Se essa for a
tendência, Ratti acredita que poderia bene-
ficiar centros urbanos demédio porte, bem
conectados a outras cidades da região, onde
os indivíduos poderiam viajar até a sede da
empresa para a qual trabalham, parando al-
guns dias na semana ou para uma reunião,
quando necessário.
O tema “cidades inteligentes” está na

agenda doG20—o fórum internacional que
reúne as principais economias do mundo,
das quais oBrasil é ummembrode autorida-
de. A Cúpula dos Chefes de Estado e de Go-
verno dos países pertencentes ao G20, do
qual a Itália detém a presidência anual, será
realizada emRoma, entre 30 e 31deoutubro.
Enquanto isso, três dasmais importantes

empresas italianas que investem e traba-
lham no Brasil — Enel/Enel X, Leonardo e

TIM—, atuando na vanguardamundial dos
setores de energia, de conectividade e de se-
gurança cibernética, assinaram um acordo,
em 9 de junho, para oferecer soluções con-
juntas para ummodelo integrado de cidade
inteligente, a ser adaptado às necessidades
individuais das realidades às quais serão
aplicadas. Cada empresadesenvolverá eofe-
recerá um conjunto de “e-cidade, e-casa, e-
mobilidade, e-indústria” e serviços financei-
ros digitais, fortalecendo a proteção e a se-
gurança de centros urbanos, casas e indús-
trias. Uma primeira experiência está em an-
damento nomunicípio deMaricá (RJ), com
o objetivo de transformar a cidade em um
“laboratório vivo”, utilizando tecnologias de
ponta que possam contribuir para o desen-
volvimento sustentável da área.
O acordo de 9 de junho foi assinado na

Embaixada da Itália, na presença doMinis-
tro da Ciência, Tecnologia e Inovação, Mar-
cos Pontes, e de outros representantes do
governo, parlamentares e da administra-
ção pública, federais e estaduais. O Gover-
nador do Rio, Claudio Castro, também in-
terviu. Ainda há um longo caminho a per-
correr, com obstáculos no percurso. Tam-
bém exige-se atualizações. Mas este rumo
deve ser traçado com determinação, pla-
nejando o futuro das novas gerações, caso
contrário, corremos o risco de ficar fora do
negócio. O Brasil e a Itália têm muito a
compartilhar e realizar juntos!

Vamos, então, traduzir o
tributo como norma
jurídica de comporta-
mento devido, servin-

do-nos, como já fizemosantes,
de Paulo de Barros Carvalho,
que vê anormadividida classi-
camenteemduaspartes: hipó-
tese endonormativa e conse-
quência endonormativa. O
professor paulistanodefine as
hipóteses das normas tributá-
rias, as quais chamade endo-
normas tributárias, como o
conjunto de critérios necessá-
rios à identificaçãodo fato líci-
to,quenãoacordodevontades,
geradordodever jurídico.Defi-
ne, por sua vez, as consequên-
cias dasnormas tributárias co-
moo conjunto de critérios es-
clarecedoresdarelação jurídica
que se formacomaocorrência
inconcretode fato jurígeno(fa-
to gerador). Nas hipóteses, ele
aponta três critérios: omate-
rial, o fato em si; o temporal,
determinando as circunstân-
cias de tempoque envolvemo
fato jurígeno jámaterialmente
descrito; o espacial, indicativo
das condiçõesdo lugar emque
ofatoocorrer.
Nas consequências, en-

xerga dois critérios, a saber:
a) o pessoal, que determina
os sujeitos — ativo e passivo
— da relação jurídica decor-
rente da realização do supos-
to (hipótese de incidência); e
b) o quantitativo, que escla-
rece o modo pelo qual será estabelecido o
conteúdo do dever jurídico (base de cálculo
e alíquotas). Entende Barros Carvalho que o
desenho normativo por ele apresentado é
suficiente para o entendimento da fenome-
nologia da tributação, já que “nadamais se-
rá preciso para que conheçamos, em toda a
extensão, o liame jurídico estabelecido, por
virtude do acontecimento do suposto. Ten-
do ciência de que existe uma relação jurídi-
ca, sabendo quem são os sujeitos do vínculo
e tendo meios para determinar o conteúdo
dodever jurídico cujo cumprimento o sujei-
to ativo poderá exigir do sujeito passivo, de
nenhum outro elemento será necessário
cogitar, posto que está completo, em todos
os seus ângulos, o desenho jurídico daquele
instrumento que orienta a disciplina dos
comportamentos humanos”.
Em linhas gerais, concordamos com a es-

trutura apresentada.Todavia, acrescentamos

modificações ao desenho normativo do pro-
fessor Barros Carvalho. Divergimos, outros-
sim, na terminologia, porquanto, em vez de
“critérios”, utilizamos o termo“aspecto” para
qualificar as facetas da hipótese e da conse-
quência da norma jurídico-tributária. Isto
posto, ao lado dos aspectosmaterial, tempo-
ral e espacial, acrescentamos ao fato juríge-
no, na hipótese da endonorma, um aspecto
pessoal. É que o fato jurígeno (um“ser”, “ter”,
“estar” ou “fazer”) está sempre ligado a uma
pessoa, e, às vezes, os atributos ou qualifica-
çõesdessapessoa são importantes para ade-
limitaçãodahipótese de incidência.
O aspecto pessoal da hipótese de incidên-

cia é importante, apresentando diversas ser-
ventias. Assim, para a percepção da capaci-
dade contributiva para a graduação da pro-
gressividade, para a consideração do ilícito
fiscal e da responsabilização, parao reconhe-
cimento das isenções e imunidades subjeti-

vas, sópara exemplificar, sem
falar na identificação da pes-
soa política que realiza as
atuações estatais nos tributos
vinculados a atos do Estado
(taxas e contribuições).
Há fatos descritos (as-

pecto material) e situados
no espaço e no tempo, que
só ganham sentido se cono-
tados com certas qualida-
des das pessoas. (Daí ter-
mos acrescentado mais um
elemento à topografia bási-
ca da hipótese de incidência
das normas tributárias.)
Quanto ao fato mesmo (as-
pecto material), é mister fri-
sar que necessariamente te-
rá que ser um fato lícito. Se
o fato for ilícito, não tere-
mos tributo, mas multa
(norma sancionante), pois
toda regra punitiva tem co-
mo hipótese, como suposto,
um fato ilícito, razão para a
aplicação da sanção. O fato,
sobremais, não poderá ser
contratual (não se contrai
dever tributário por querer,
por avença, ex contractu). O
fato jurígeno que desenca-
deia o dever de pagar tribu-
to é previsto unilateralmen-
te. Corresponde aos deveres
heterônomos referidos por
Kelsen, impostos ab extra
por uma vontade estranha à
da pessoa destinatária do
dever. As hipóteses de inci-
dência das normas tributá-

rias decorrem de descrições legislativas de
fatos lícitos que possuem virtude jurígena,
ex lege, contendo quatro aspectos: mate-
rial, temporal, espacial e pessoal.
No que concerne às consequências das

normas tributárias, entendemos que, além
dos pontosmagnos relacionados por Barros
Carvalho: sujeitos ativo e passivo (critério
pessoal da consequência) e base de cálculo
e alíquotas (critério quantitativo), outros as-
pectos são encontradiços, todos pertinen-
tes à relação jurídica que se forma com a
realização da hipótese de incidência: como,
onde, de que modo, quando, em que mon-
tante se vai satisfazer o débito em favor do
sujeito ativo. Alémdisso, o fato que é previs-
to e sua base de cálculo estatuída na conse-
quência jurídica definem a espécie tributá-
ria. Será imposto se o fato for situação parti-
cular e será taxa ou contribuição se o fato
for atuação estatal.
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» PALOMA OLIVETO

E
m 3 de novembro de
1906, um psiquiatra e
neuroanatomista do
Hospital Psiquiátrico de

Frankfurt subiu à tribuna do
37º Encontro Anual de Psiquia-
tras Alemães, emTubingen, pa-
ra relatar um caso acompanha-
do por ele em 1901. Umamu-
lher de 50 anos, Auguste D., foi
admitida na instituição com
sintomas de paranoia, sonolên-
cia, perda de memória, agres-
são e confusão.
A autópsia da paciente,mor-

ta cinco anos depois, revelou
acúmulo de placas e emara-
nhados de fibras no cérebro. A
apresentação, chamada “Um
processo peculiar de doença
grave do córtex cerebral”, não
despertou interesse e, sem re-
ceber nenhuma pergunta, o Dr.
Alois Alzheimer desceu do pal-
co, sem saber que, 115 anos de-
pois, a doença que leva seu no-
me seria uma dasmais estuda-
das nomundo. E que, passado
tanto tempo, a ciência ainda
não teria uma cura para ela.
O que Alzheimer viu nas

amostras deAugusteD. edeou-
tros quatro pacientes estuda-
dos por ele é o que, até hoje, es-
tá sob osmicroscópios dos pes-

quisadores que buscam freneti-
camente um tratamento eficaz
para a doença (Veja infográfi-
co). As placas se formamquan-
do a proteína beta amiloide so-
fremodificaçõesmoleculares e
passa a se acumular pelo cére-
bro. “Imagine uma lasca de vi-
droafiadaepegajosaaomesmo
tempo. Essa substância se de-
posita entre as células, forman-
do placas”, descreve o médico
geriatra Otávio Castello, presi-
dente da regional DF da Asso-
ciação Brasileira de Alzheimer.
Isso reduz a comunicação dos
neurônios, provocando amorte
e a disfunçãodeles.
Já os emaranhados de fibras

acontecemdentro das células e
estão associados a outra proteí-
na, a tau. Ela é o esqueleto de
umaestruturadoneurôniocha-
madamicrotúbulo—“uma es-
pécie de esteira rolante que
transporta coisas por distâncias
longas”,nadefiniçãodeCastello.
Na doença, uma desorganiza-
ção da proteína faz com que o
microtúbulo se desfaça, provo-
candoamorteneuronal. Juntas,
as anomalias na beta amiloide e
na tau são as características fi-
siológicas mais marcantes da
doença e, há 30 anos, os princi-
pais focos dos testes demedica-
mentosque, porém, têmdecep-

cionado. Entre médicos e pes-
quisadores há, hoje, o entendi-
mento de que a peça-chave pa-
ra se chegar à cura da doença
podeestar emoutro lugar.
“Dopontodevista clínico, te-

mos asmesmasmedicações há
praticamente duas décadas”,
destacaMaísa Kairalla, especia-
lista em geriatria pela Universi-
dade Federal de São Paulo (Uni-
fesp).“E sãomedicações que, na
verdade, nãomodificamo curso
da doença. Elas são sintomáti-
cas, acima de tudo para trata-
mentodasalteraçõescomporta-
mentais, que são extremamente
comuns durante a evolução da
doença de Alzheimer. Não há
nada realmente curativo”, diz.
Para se ter uma ideia, entre

2002 e 2012, 412 substâncias

foram testadas e 255 chegaram
à fase 3, a última antes da apro-
vação de um medicamento.
Dessas, nenhuma funcionou.
Atualmente, há 126 agentes em
152 estudos para a enfermida-
de. Desses, 28 na fase 3; 74, na
2; e 24, na 1. Amaioria das dro-
gas nos ensaios foca a biologia
por trás da doença, com a in-
tenção demodificar seu curso,
segundo um artigo da Univer-
sidade de Nevada, em Las Ve-
gas. Recentemente, uma deci-
são polêmica do Food and
Drug Administration (FDA),
nos Estados Unidos, aprovou o
primeiro remédio com indica-
ção para tratar a doença, e não
apenas os sintomas. Porém
boa parte da comunidade mé-
dica ficou insatisfeita devido

aos resultados insatisfatórios
que levaram a essa decisão, e
os funcionários responsáveis
pela aprovação foram afasta-
dos do órgão (Leia entrevista).

Células da glia
“Osmédicos hoje estão estu-

dando os efeitos terapêuticos
da amiloide e da tau,mas parti-
cipei deumestudonoqual o re-
sultado sugere outra participa-
ção importante: adas célulasda
glia, que estão envolvidas em
cada etapa do processo. A com-
preensão aprimorada das célu-
las da glia e de seus papéis na
neurodegeneração progressiva
pode fornecer novas oportuni-
dades para o tratamento dessa
doença”, diz ForestWhite, do
Centro de PesquisaNeurodege-
nerativa ASU-Banner, nos EUA.
Ele é coautor de um estudo re-
cente, publicado na revistaNa-
ture Aging, que explora o perfil
molecular detalhado de mu-
danças emníveis proteicos e al-
terações conhecidas como fos-
forilação de proteína em uma
coorte de pacientes com tecido
cerebral bempreservado.
A análise dos pesquisadores

destaca a associação entre o
acúmulo das proteínas tóxicas,
a neurodegeneração e as célu-

las gliais, que sustentam e pro-
tegemos neurônios no cérebro.
Em particular, eles encontra-
ram uma ligação intrigante en-
tre marcadores de destruição
neuronal e dois tipos de células
gliais: oligodendrócitos e mi-
croglia. Alterações progressivas
nessas células podemser a cha-
veparaacompreensãodascau-
sas da neurodegeneração, sus-
tentaWhite.
“Embora a hipótese da ami-

loide e da tau sejam apoiadas
porconsideráveis estudosgené-
ticos e debiomarcadores, os da-
dosdeensaios clínicos fracassa-
dos sugerem que outros alvos
potenciais devem ser explora-
dos”, destaca Jiong Shi, profes-
sor da Clínica Cleveland, em
Nevada, e autor de um artigo
publicado na revistaBritishMe-
dical Journal chamadoDoença
de Alzheimer alémda amiloide:
estratégias para intervenções
futuras. “Precisamos explorar
áreas promissoras de pesquisa
que visam àsmudanças patoló-
gicas associadas à doença de
Alzheimer e afetamo desempe-
nho cognitivo, como fatores de
risco vascular e inflamatório. Se
isso se correlaciona ou não com
adeposiçãodebiomarcadores é
algo que requer uma investiga-
çãomais aprofundada.”
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Medicamentos focados nos
principais biomarcadores da
doença não chegarama
resultados animadores.
É possível que umaoutra via de
desenvolvimento da doença não
tenha sido descoberta ainda?
É importante deixar claro

que a causa raiz da doença de
Alzheimer é desconhecida. O
que sabemos sãomecanismos
de como ela destrói o cérebro,
as placas beta amiloide e os
emaranhados neurofibrilares,
que acontecem concomitante-
mente. Os dois sãomarcadores
de que a doença está aconte-
cendo e compõem ummodelo
teórico chamado teoria da cas-
cata amiloide. Oque acontece é
que as pessoas confundem,

achando que isso é a causa da
doença, mas não é a causa, é
uma engrenagem. Nos últimos
anos, todos os remédios com
que tentarammexer nessa en-
grenagem falharam. O fracasso
é tão retumbante que o último
remédio aprovado foi a me-
mantina, em2003.Eela somen-
te amenizaos sintomas. Agente
sabe que tanto a beta amiloide
quanto a tau estão envolvidas,
mas não sabemos tudo.

Aaprovação da droga
aducanumabepeloFDAfoimuito
criticada nomeio científico e
médico. Por que a polêmica em
torno dessa substância?
Em setembro de 2016, a pu-

blicação do estudo de fase 2, na

capa da revistaNature, foi mui-
to impactante. Houve uma
grande expectativa de ele ser o
primeiro remédiomodificador
do curso da doença. Mas, em
2018, os estudos de fase 3 não
estavam tendo bons resultados.
Em julho de 2019, no maior
congresso de doença de Alzhei-
mer domundo, o investigador
principal disse que o remédio
foi sepultado. Depois, a socie-
dade científica foi surpreendida
quando a Biogen (laboratório
que desenvolveu o remédio) foi
a público dizer que umaanálise
de umpequeno subgrupomos-
trou que este se beneficiava das
dosesmais altas do remédio.Os
resultados não foram publica-
dos. Fizeram apresentação em
PowerPoint, mas, até hoje, não
fizeramapublicação.Osubgru-
po era pequeno e teve um re-

sultado 20%melhor que o pla-
cebo. É um resultado muito
modesto de um subgrupomui-
to pequeno.

Háalgumestudo promissor?
Tem uma quantidade enor-

me de drogas em desenvolvi-
mento. E também outros trata-
mentos, como terapiamagnéti-
ca transcraniana. Existe um tra-
tamento que um grupo espa-
nhol fez, que é a plasmaférese,
pelo qual você tira o sangue, es-
se sangue passa por um filtro e,
depois, é devolvido. Nos estu-
dos de fase 2, se obteve um re-
sultado interessante. Mas, infe-
lizmente, a gente não tem, nes-
te momento, um tratamento
que seja promissor. A gente
acredita que os anticorposmo-
noclonais serão a grande fron-
teira do tratamento. (PO)

Três perguntas para

Nos últimos 30 anos, os testes demedicamentos para tratar a doença neurodegenerativa não resultaram emefeitos
significativos. Cada vezmais cientistas apostam emdiferentesmecanismos de intervenção na busca por desfechos eficazes

OTÁVIO CASTELLO,MÉDICO GERIATRA E PRESIDENTE DA
REGIONAL DF DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALZHEIMER

Quantidade de pesquisas em
andamento nomundo

152
Quantidade de agentes sendo
testados nessas pesquisas

126

Novas vias de ataque
contra o Alzheimer

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press - 23/1/17
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Mais um dia de buscas
e de insegurança
Apontado como principal suspeito de matar a família Marques Vidal no Incra 9, em Ceilândia, Lázaro
Barbosa segue foragido. Moradores de Cocalzinho, Edilândia e Águas Lindas relatam rotina de medo

» EDIS HENRIQUE PERES
» JÉSSICA MOURA
» LUANA PATRIOLINO

A polícia reforçou, neste fimde
semana, os bloqueios nas es-
tradas que ligamCocalzinho
(GO) a outras cidades.Veícu-

los que passavam próximo ao local das
buscas por Lázaro Barbosa, 32 anos, são
parados e, alguns, revistados. A procura
pelo foragido, suspeitode assassinar qua-
tromembros da famíliaMarquesVidal,
emCeilândia, em9de junho, seguiam in-
tensas até anoite deontem,por umefeti-
vo de 270 policiais. Umdos agentes que
atuamna fiscalização dos veículos entre
Cocalzinho e Águas Lindas explica que
“háoriscodeaspessoasseremcoagidasa
levá-lo noporta-malas”. A estimativa é de
que cerca de 10 carros sejam abordados
porminutonosdois sentidosdavia.
O agente preferiu não se identifi-

car, mas confessou que grande parte
dos motoristas deixa a área rural dos
municípios de Girassol e de Edilân-
dia devido ao medo do foragido. Ou-
tra ação recorrente é a migração para
as áreas mais urbanas, devido à me-
lhora no sinal de telefone.
A empresáriaWylza Gomes, 42 anos,

foi uma das moradoras tomada pela
tensãodevidoàaçãodeLázaroedecidiu
buscar os avós de 87 e 90 anos da fazen-
da onde vivem sozinhos na área rural de
Cocalzinho.O casal agora está comos fi-
lhos na parte urbana da cidade. “Tive-
mosdemobilizar toda a família, ficamos
commedo. Qualquer barulho, ficamos
naquela insegurança. Eumesma já acor-
do eolhoo celular atrás denotícias, para
saber se ele foi preso. Fica aquela inse-
gurança de ele aparecer no nosso quin-
tal. Durante o dia, a família se reveza pa-
ra alimentar as galinhas e o gado que fi-
cou para trás. “Tinham aquela rotina de
cuidar da fazenda, mudou totalmente,
está todomundo assustado.”
Omedonãose restringemaisaosmo-

radores de Cocalzinho. A população de
Águas Lindas também sofre constante-
mentecomatensão.Umahabitante,que
preferiu não se identificar, confessou à
equipedoCorreioque teveatépesadelos
com Lázaro. “Eu não voumentir que te-
nhomedo.Ninguém sabe realmente on-

de ele está, todahora falamalgumacoisa
sobre ele estar emum local diferente. Fi-
camospreocupadosdeelevirparaÁguas
Lindas, porque é longe,mas, aomesmo
tempo, devido aos dias que ele está su-
mindo, ele pode conseguir chegar aqui”,
afirmaumacomerciante.
Entre osmoradores tambémhámui-

tos questionamentos. Manoel Antônio
de Santana, 69 anos, que vive na região

há 25 anos, lamenta: “Parece que o caso
não acaba”. “Estamos commedo, nin-
guém acha uma solução, e já são dias
procurando esse homem. Sei que os
policiais estão lutando, mas a popula-
ção está realmente aterrorizada. Esse
Lázaro consegue escapar de todomun-
do, ficar nomeio domato. Agora o pes-
soal evita sair de casa, todo mundo se
protege como pode”, relata.

Insônia
Afonso Ismael da Silva, 63 anos,

morador de Águas Lindas e sorveteiro,
conta que desde segunda-feira deixou
de ir ao serviço, no Guará 2. “Para che-
gar lá, eu preciso pegar o ônibus às 5h.
Mas o meu chefe ficou com medo de
algo acontecer por ser muito cedo. Por
isso, ele preferiu me deixar em casa

para evitar algo ruim. E mesmo lá
(Guará 2), eles também estão comme-
do, porque ninguém sabe quando esse
homem vai ser pego ou se ele vai fugir
para alguma outra cidade”, diz. O sor-
veteiro conta que mal consegue dor-
mir. “Todo mundo fica pesquisando as
atualizações das notícias. De noite,
muitas vezes, nem consigo pegar no
sono. É uma situação que deixa todo
mundomeio apavorado”, explica.
Apesar do clima de tensão entre os

moradores de Cocalzinho e proximi-
dades, a Secretaria de Segurança Pú-
blica de Goiás afirma que as equipes
“estão cada dia mais conhecedoras
das peculiaridades da área de atuação
e do perfil de ação de Lázaro”. Segun-
do destacam, a operação continua de
forma intensiva com as polícias mili-
tar e civil de Goiás e do DF, Polícia Fe-
deral e Rodoviária Federal, além da
Diretoria Penitenciária de Operações
Especiais (DPOE-DF).

Leiamais nas páginas 16 e 17

» ANA ISABEL MANSUR
» EDIS HENRIQUE PERES
» THAYS MARTINS

Religiões dematriz africana têm sido
alvo de intolerância e preconceito du-
rantes as buscas por Lázaro Barbosa. Li-
deranças religiosas denunciam que ao
menos 10 terreiros receberamações po-
liciais truculentas nas regiões goianas
de Águas Lindas, Girassol e Edilândia
desdeque aperseguiçãopelo criminoso
teve início. “Não dá para entender, por-
que não há comprovação nenhuma de
que ele seja de qualquer denominação
dematriz africana. Isso fomenta, na ver-
dade, uma guerra santa, porque demo-
nizaas religiõesdeorigemafricana, sen-
do que não acreditamos em demônios
nememsatanás, essa visão é cristã. Cul-
tuamos a natureza e a vida”, afirma a vi-
ce-presidente da Comissão de Liberda-
de Religiosa da Ordem dos Advogados

doBrasil (OAB-DF), Patrícia Zapponi.
Ela informou à reportagem que está

em contato com representantes de for-
ças de segurança doDF e de Goiás para
pedir apoio. “Estamos buscando uma
interlocução para amainar essa agressi-
vidade e compor um diálogo. Temos os
mesmos princípios de qualquer outra
denominação religiosa: amor, fé e cari-
dade. Nosso povo também está com
medo dele (Lázaro), nossos zeladores
tambémvivememchácaras, e ninguém
acobertaria uma pessoa dessa. Estão
criminalizando uma denominação reli-
giosa, dizendo que nós damos guarida a
marginais”, denuncia.
Na noite de sexta, o pai de santo An-

dréVicente de Souza, 81 anos, registrou
boletim de ocorrência depois de o ter-
reiro que dirige, Estrada da Vida, em
Águas Lindas (GO), ser alvo de buscas
duas vezes emuma semana. Segundo o
líder, as ações foram abusivas e violen-

tas. “Eles bateram nomeu caseiro, com
canode foice, nas coxas, nádegas, coste-
las epanturrilha. Ele está tododolorido”,
conta o religioso, garantindo que as
imagens de símbolos religiosos divulga-
das pela polícia como se fossemda casa
de Lázaro são, na verdade, do terreiro
comandado por ele, e nada têm a ver
com rituais satânicos.
PatricMoreira de Abreu, 32 anos, pai

de santo da casa Ilê Asé Olona, destaca
que o candomblé não prega o terror.
“Parece que estão querendo colocar na
conta da religiosidade os crimes de Lá-
zaro, e aí fazem essas batidas demanei-
ra intensa e violenta, com a desculpa de
que o criminoso está escondido dentro
do terreiro. Mas a minha religiosidade
não prega violência nemmorte a nin-
guém”, frisa o líder religioso, cujo tem-
plo também foi alvo de buscas policiais.
De acordo comTata Ngunzetala, lí-

der afro tradicional do Candomblé de

Angola, existe uma tentativa antiga de
associar as religiões dematriz africana
ao crime. “Querem provar que nossos
sagrados são o ‘mal’ da sociedade. É
uma construção histórica, desde o tráfi-
co de humanos escravizados da África
pelos europeus cristãos”, explica. Se-
gundo aMãe do Axé da Casa Amarela,
onde a polícia esteve de forma não tru-
culenta, a associação equivocada faz
comque o preconceito contra a religião
aumente, e as operações policiais são
um resultado disso. “Estou cansada de
tentarem ligar osmais perversos bandi-
dos à nossa comunidade. Se não nos
posicionarmos, isso poderá ter um des-
fechomuito preocupante”, teme.
Questionada sobre asdenúncias, aPo-

líciaMilitardeGoiásesclareceuquequem
respondepela operação é a Secretaria de
Segurança Pública do Estado de Goiás
(SSP-GO), quenãodeu retornoà reporta-
gematéofechamentodestaedição.

Denúncia de violência policial em terreiros
»» Manifesto

Autoridades e organizações repre-
sentativas dos povos tradicionais de
matriz africana repudiaram, em no-
ta oficial, as ações da polícia. “Con-
sideramos intoleráveis as invasões
e abordagens policiais truculentas
injustificadas, bem como a campa-
nha difamatória propagada por di-
versos veículos de comunicação.
Afirmamos veementemente que
nossas tradições não têm relação
com atos criminosos e, mesmo que
fossem praticados por alguma pes-
soa que pertencesse a uma tradição
afro, não nos vincularia de maneira
coletiva a atos e ações criminosas e
desumanas. Estes atos devem ser
sempre atribuídos pela lei à pessoa
civil”, declara parte do texto.

A estimativa é que cerca de 10 carros sejam abordados por minuto nos dois sentidos da via para revistas

AfonsoIsmaeldaSilva,moradordeÁguasLindas,deixou
de iraoserviço,noGuará2,porreceiodocriminoso

O pai de santo André Vicente registrou boletim de
ocorrência depois de terreiro ser alvo de buscas

Minervino Junior/CB/D.A Press
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»RODRIGOCRAVEIROE
WANDERLEI POZZEMBOM

O girassol sempre se volta
em direção à luz. O distrito
pertencente ao município
de Cocalzinho de Goiás,

que tomou emprestado o nome da
flor, entrou em contato com as trevas
domedo na última semana. Osmora-
dores de Cocalzinho, a 38kmdali, e do
povoado de Edilândia (GO), a 15km,
compartilhamdomesmo sentimento.
Lázaro Barbosa Sousa, 32 anos, o

homem suspeito de assassinar quatro
integrantes de uma família em Cei-
lândia Norte e de balear dois civis e
um policial, além de crimes no passa-
do, se embrenhava na mata e invadia
chácaras, principalmente à noite. A
rotina de 30 mil pessoas mudou re-
pentinamente. Namesmamedida do
pânico, brotaram a resiliência, a soli-
dariedade e a união das comunidades
em prol do retorno da paz e da vida
pacata. A reportagem do Correio visi-
tou Girassol e Edilândia e conversou
commoradores e chacareiros.
São 7h30 e a diarista Rosana Perei-

ra, 45, ainda não pegou o segundo co-
letivo, emGirassol, para o trabalho no
Lago Norte. Antes de Lázaro se refu-
giar na região, ela embarcava no ôni-
bus, em Cocalzinho de Goiás, rumo a
Brasília, às 5h30. Agora, espera o dia
amanhecer e somente chega ao em-
prego às 13h30. “É difícil, né? A gente
fica commedo. Agora que estou indo
parao serviço. A gente temque trancar
tudo em casa. Vivo sozinha em casa
commeus filhos”, desabafa, em frente
à padaria do distrito.
A poucos metros dali, no Açougue

Amigos, o proprietário IradirMadurei-
ra, 57 anos, se prepara para mais um
dia de fracomovimento. Tem sido essa
a rotina desde que Lázaro começou a
rondar pela área. “Muita gente queria
comprarumachácarapara ir para a ro-
ça. Agora, todomundo está voltando
para a cidade”, conta.
Iradir diz que o seu comércio “aca-

bou”. “Os chacareiros e os fazendeiros
não vêmmais comprar carne, porque
esse pessoal não vaimais pra roça”, ex-
plica. Antes, o açougue, que antes ven-
dia, pordia, R$400, às vezesR$700pa-
ra uma clientela fiel, não tiramais nem
R$ 30. “Agora, a gente não consegue
nem vender 1kg”, desabafa. Ele co-
menta que, em poucas horas, fecharia
o estabelecimento e formariaumcom-
boio demoradores para visitarem sua
chácara, a fimde tratar dos animais.Os
poucos chacareiros que não querem
abandonar o pedaço de terra reúnem
amigos para pernoitar no local.
O açougueiro afirma ter visto Lá-

zaro uma única vez, “há muito tem-
po”. “Esse homem está tocando o ter-
ror. Umahora ele está emCocalzinho,
daqui a pouco em Edilândia e, mais
um pouco para cá. Ele invadiu uma
chácara e deu oito tiros na janela. O
dono disparou com uma cartucheira
calibre 12 e não acertou. A polícia
tambémnão consegue.”
Na BR-070, entre Girassol e Edi-

lândia, está a primeira barreira poli-
cial. Agentes fortemente armados
param todos os carros e vistoriam os
porta-malas. À direita da rodovia,
sentido Cocalzinho de Goiás, o cha-
careiro Valmir Inácio de Oliveira, 43,
tinha acabado de alimentar os ani-
mais. “Ninguém quis vir comigo para
a roça. Se encontro uma viatura na
BR, sempre combino de os policiais
me acompanharem.” A casa simples
da chácara estava fechada, apenas
um cão fazia a guarda do local. Ele
entra pelos fundos, que dá de frente
para uma área de mata cerrada. Te-
me se surpreender com o foragido o
aguardando dentro da casa. Valmir
aponta o dedo rumo a um morro, a
poucos quilômetros, e afirma que
Lázaro passou por ali.
Na cintura, um revólver de calibre

38. A preocupação era visível no rosto
tenso. Elemandou amulher e os filhos,
de10ede8anos,paraBrasília.Deixoua
chácara, que alugadeuma tia, na terça-
feira, e se abrigou emEdilândia. Agora
querdevolvero imóvel.“Tácomplicado
o trem. A polícia vê ele e não consegue
pegar. Só Deus mesmo. Todomundo
está assombrado. No setor de chácaras

não temmais ninguém. Quando anoi-
tece, o jeito é entrar emcasa e rezar pra
ele não aparecer. É difícil, viu?”, diz.
“Temmuito chacareiro abandonando
suas casas e indo para Águas Lindas de
Goiás eparaEdilândia.”
Antes de chegar a Edilândia, nova

barreira. Até quarta-feira passada, o
posto de gasolina à beira da rodovia
abrigava uma base de operação de
guerra. Na manhã de quarta, toda a
estrutura foi removida para Girassol.
Rotam, Graer, Bope, Polícia Rural, Po-
lícia Penal... Agentes de diversos con-
tingentes chegam a todo o momento,
alguns com farda camuflada e fuzis
AR-15. Um delegado confidencia que
a ausência de sinal de radiocomuni-
cação emmuitos pontos da região di-
ficulta o trabalho da polícia. Questio-
nado se acredita que a prisão de Lá-
zaro é iminente, ele responde: “Já não
aguentomais”.

Transtornos
Perto dali, um grupo demoradores

conversa tranquilamente. O operador
de máquinas Hélio Ferreira, 55 anos,
conta que viu Lázaro na cidade, anos
atrás. “Ele girava folia aquimais nós. Já
veio para cavalgada também. Nunca
falei com ele. Conheciamais de vista”,
afirma. De acordo comHélio, tudo pa-
rou na cidade e na região. Por atuar na
zona rural, ele está sem trabalhar des-
de a semana passada. Mais adiante, a
reportagem observa duas idosas con-

versando no portão. “Você está dor-
mindo na casa de quem?”, pergunta
uma à outra. Ao longo da última sema-
na, era comumquemoradores pernoi-
tassem na casa de vizinhos ou de ami-
gos para ajudar a enfrentar omedo.
O Correio visitou o Pesque-Pague

doDarcy, entre Edilândia e Cocalzinho
de Goiás. Para chegar lá, é preciso se-
guir uma estrada de terra por uma área
acidentada e atravessar um campo de
vegetação alta. O grande salão do res-
taurante rural costumava receber de-
zenasdepessoas aos fins de semana.O
movimento despencou. O proprietá-
rio, Darcy Cardoso da Silva, 72 anos, se
estabeleceu na região em 1962 emon-
tou o comércio anexo à sua casa. “Aqui
a gente dorme com um olho só. Tem
que dormir prestando atenção nos ca-
chorros. O trabalho aqui acabou. Por
volta das 17h30, a gente passa para
dentro, tranca tudo e já era”, relata.
A casa é toda cercada com grades.

“Aqui temmuitamata. Dámedo e ago-
nia.Tenhominharoçaenãovou lá. Sol-
tei as vacas e nem tem jeito de tirar lei-
te. É uma coisa fora do comum.Nunca
vi isso, não”, comenta Darcy, com o
semblante visivelmente cansado. As
duas espingardas que ele tinha foram
levadas pela polícia. Ficou apenas uma
armadepressão.Entredomingopassa-
do e quarta-feira, três policiais dormi-
ram no local do refeitório. Ele admite
que o nervosismo afeta a saúde. “Altera
apressão, sobe tudo, vocênãoalimenta
deum jeitoquepreste.”

Em tempos normais, o pesque-pa-
guevendiaentre100e150 refeiçõespor
fim de semana. Na porta, havia fila de
moradoresdoEntorno.Hásetedias, fo-
ram apenas quatro pratos servidos.
Darcymorano local comamulher,Ma-
ria Erotildes da Silva, 66, responsável
pela produção dos alimentos. “A gente
passa ummedo muito grande. Você
olhadeumlado, temmato.Olhadoou-
tro, temmuito lugar para ele esconder.
Você não tem ideia domedo. A gente
não sabe nem como pega os serviços
aqui pra fazer. Qualquer coisa a gente
corre pra dentro”, desabafa. “É segurar
namão deDeus, com força para supe-
rar.”Eladizque,quandooscães ladram
à noite, a tensão aumenta. “A gente sa-
be que nada o segura (Lázaro). Enfia os
peitosnessa grade e entra.”

Preocupação
Dooutro ladoda rodovia, o também

chacareiro Luiz Carlos Santos Amorim,
36, não escondia apreocupação.Corria
contra o tempo para trocar dois pneus
do carro. Tinha acabado de deixarmu-
lher, genro e duas filhas na casa de um
vizinho, em Edilândia. “A gente estava
trancado lá na chácara porquenão tem
comoficardebobeira,não.Ele (Lázaro)
pega a traição”, garante.
Para tratar dos animais, ele e outros

chacareiros costumam retornar às
propriedades rurais uma ou duas ve-
zes por dia. Luiz Carlos pretendia ficar
com a família em Edilândia. “Um cara

desses aparece quando você está dor-
mindo. Imagina acordar com um ca-
bra dessas dentro de casa?”.
O lavradorWaldir Jacob levou um

susto na noite de segunda-feira. Lá-
zaro foi visto em um trevo próximo
a Cocalzinho de Goiás. Ao avistar
uma blitz, abandonou um carro que
tinha roubado e desceu correndo
em direção à chácara onde a mãe de
Waldir mora. “Eles me avisaram so-
bre a situação. Corri lá e fui buscar
minha mãe”, afirma. No último dia
12, ele também abandonou a pro-
priedade rural. Antes, soltou o gado.
“É muito transtorno e medo. Quan-
do prenderem esse caboclo volto lá
para cuidar das coisas. Os vizinhos
das chácaras ao lado também vêm
dormir em Edilândia.” Por meio do
WhatsApp, todos trocam informa-
ções sobre o criminoso.
Mãe deWaldir, Neusa Maria Ma-

dureira, 72, relata que, na noite de
segunda-feira, ouviu um barulho
atípico, seguido pelos latidos dos ca-
chorros. “Estávamos na chácara eu,
meu marido e meu neto. Olhei pelo
vitrô e vi os policiais se aproximan-
do. Eles mandaram que eu entrasse
em casa e fechasse portas e janelas”,
relata. Ela diz que o barulho era de
uma porta de carro batendo. “Tenho
medo. Parece que ele é invisível. A
gente nunca viu isso. E se ele seques-
trar um filho ou um neto? A gente vai
endoidar, né? A gente fica pelejando
para não acontecer isso.”
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Operímetro do

Donode açougue, IradirMadureira viu
as vendas caírembrutalmente desde o
início das buscas por Lázaro

Darcy da Silva, dono de pesque-pague,
e amulher,Maria Erotildes:
movimento despencou

O chacareiro Luiz Carlos SantosAmorimnão
esconde a preocupação: “Não temcomo ficar de
bobeira, não”

medo

t.me/Brasiljornais



Algumas estradas vicinais da região atraves-
sammatas fechadas e dão vista a vales com ve-
getação ciliar e grotas. Em Relepa, como é co-
nhecido o setor de chácaras deGirassol, a estra-
da avança por uma espécie de altiplano. Do la-
do esquerdo para quem se distancia do distrito,
pequenos lotes com chácaras que se perfilam
diante de uma depressão. Do lado direito, algu-
mas poucas propriedades e uma vista do hori-
zonte salpicado de serras e demato.
Na tardedequarta-feira, a reportagemdoCor-

reio esteve na região e foi surpreendida pelo in-
tensoaparatopolicial.Dezenasdeviaturas, emal-
ta velocidade, sumiam de vista estrada de terra
adentro. Umhelicóptero da PM fazia voos rasan-
tes do lado esquerdo sobre uma área de mata.
Muitas das chácaras estavam abandonadas, com
correntes e cadeadosnasporteiras.
A comercianteMaria AlcioneidaMiranda Soa-

res, 45, foi aconselhadana terça-feira pela polícia a
baixar as portas do bar emercearia.Moradora da
região desde 2017, ela afirma que a situação é
“muito difícil”. “A gente não pode abrir as portas
nemfuncionarocomércio.Hoje(quarta-feira)pela
manhã,ele(Lázaro) foivistoaquinafrentedaschá-
caras.Tenhoquase certeza de que ele passoupelo
córregodos fundos”, relata. A insegurança aumen-
ta à noite. “Qualquer coisinha, qualquermexidi-
nha, a gente fica commedo”, acrescentaMaria Al-
cioneida, quemora comomarido.Todos os dias,
ela abre rapidamente amercearia para vender lan-
che aos policiais. E imagina o que faria se Lázaro
aparecesse em busca de comida. “A gente dá e
mandavazar,né?Agentenãoquermorrer.”
Mais à frente, o carrodoCorreioéabordadopor

umaviatura.“Tomemmuito cuidado”, recomenda
umdospoliciais.NaFazendaBoaD’Água,umcasal

e osdois filhos sepreparamparapartir e pernoitar
emCocalzinhodeGoiás.Paie filhoseapressamem
prender o gado. Amãe, queprecisou amputar um
dos pés por causa de diabetes, temeque a família
sejaabordadaporLázaroeelanãotenhacondições
de fugir. LucivâniaMarcelinodeCarvalhoMiranda,
46, lamenta aperdade liberdade.“A gente se sente
preso por umapessoa. Émuito tenso.Trancamos
todasasportaseas janelasàs18heapagamosas lu-
zesdedentrodecasa.As lâmpadas ficamacesasdo
ladode forapara ter visibilidade. Ele éumapessoa
perigosaemuitoesperta”,diz.
A família tirava o leite das vacas de manhã e

à tarde. Ante a insegurança, decidiu que o pro-
cedimento seria feito somente no turno matu-
tino. “Meu marido teme ficarem até mais tarde
no curral e eu permanecer sozinha, comminha
mãe, aqui na casa”, explica. A produção leiteira
diária caiu de 400l para 200l. Enquanto a repor-
tagem conversa com a família, helicópteros fa-
zem voos rasantes e viaturas passampela estra-
da a todo omomento.
Próximo à BR-070,MarinêsMedeirosVeras da

Silva, 44, conversa com a vizinha, sentadas em
cadeirasna frentede casa.“Agenteouveamalda-
de, a judiação que Lázaro está fazendo com o
pessoal. Roubando,matando e estuprando. Fico
muito preocupada comminha filha, que fica na
chácara como sogro”, afirma. Ela acha que Láza-
ro fica escondido em uma dasmuitas grutas da
região. “Omedo é terrível. A gente tem buscado
ajudar a polícia. Faço café e ofereço aos agentes.
Os policiais têmpedido ajuda pormeio doWhat-
sApp a própria população se organiza para doar
alimentação.” SegundoMarinês, o filho se dispôs
a acompanhar a polícia até possíveis esconderi-
jos de Lázaro, comogrutas. (RC e WP)

As doações não paramde che-
gar à IgrejaNossa Senhora de Fáti-
ma, emEdilândia. São embalagens
demarmitas, carne, arroz, feijão e
vários outros alimentos. Na cozi-
nha, voluntários preparamoalmo-
ço, enquantoocafédamanhãéco-
locado sobremesas, à disposição
dos policiais. No estacionamento,
viaturasde várias corporaçõesdivi-
demespaço.O local tornou-seuma
espécie de refúgio para o descanso
e a recomposição de forças das
centenas de agentes que atuamna
tentativa de capturar Lázaro. Um
deles adentra a igreja, se ajoelha e
ora.Pedeproteção.
O padre CleytonTorres Reis, da

Diocese deAnápolis, explica que a
iniciativa surgiu da própria comu-
nidade.“Apolícia veio à cidade e fi-
cou sem assistência. Aí o pessoal
perto do campo de futebol serviu
um jantar para eles, na segunda-
feira, e a comunidade começou a
mobilizar as doações e a preparar
as refeições”, conta.
Desde terça-feira, aalimentação

éservidanopátioda igreja.
Eles têm recebido donativos da

comunidade, de Brasília, Anápo-
lis, Águas Lindas de Goiás e Co-
rumbá de Goiás. “Vejo essamobi-
lização como uma troca de servi-
ços. A polícia está aqui para servir
segurança para a comunidade, e a
comunidade se organiza dando assistência ao
que os policiais necessitam. Isso também é uma
demonstração do cristianismo dessas pessoas.
Essamanifestaçãomostra que eles têm fé e acre-
ditamna caridade”, diz o religioso.
Deacordocomopadre, acidade ficoumaisagi-

tadacomapresençadepoliciaisdeAnápolis,Goiâ-
niaeBrasília.“Acomunidadeestá receosapeloque
possaocorrer. Sãopessoasque sepreocupamcom
as outras. Alémdomedo, temademonstração de
curiosidade, por parte demoradores, em relação
aoshelicópteroseàaçãopolicial”, afirma.Pelome-
nos entre 30 e 40pessoas estão ativamentemobili-
zadasnopreparodas refeições.
Depois de almoçar, a agente da Polícia Rodo-

viária Federal Daniela Barbosa afirma aoCorreio
que a iniciativa émuito importante. “A cidade é
muitopequenae, às vezes, vocênãoencontra res-
taurantes. E, quando tem, nem todos comportam
tantos policiais. Então, é muito bem-vinda essa
ajuda”, pontua. O sargentoMoura, do Batalhão
Rural da PolíciaMilitar do Estado deGoiás, se diz
muito grato com a parceria aberta pela igreja de
Edilândia. “Isso temajudadomuito e contribuído
com o sucesso damissão.” Proprietários do pes-

que-pague, Maria Erotildes da Silva e omarido,
Darcy, têm feito doações recorrentes. “Eu levo de
tudo. Frango, arroz, feijão... A gente é ser humano.
Nãoéqualquerumquedácomida,masagente se
sente na obrigação. Afinal, a polícia sofre tam-
bém. São sereshumanos”, justifica ela.
Filhodeumdos fundadores do Incra 9, emCei-

lândiaNorte, e presidente da associaçãodemora-
dores, RobsonPereiradaSilva conheciahaviaqua-
trodécadasafamíliaassassinadaporLázaro.“Todo
mundo está empenhado emajudar a polícia a en-
contrar esse homem. O Cláudio (Vidal, um dos
empresáriosmortosporLázaro)eraumamigo,um
irmão.Nós estudamos juntos. Ele e a família esta-
vamnoaugeda vida.O comércio doCláudio esta-
vanopique, e ele crescia financeiramente.Vai dei-
xar uma lacunamuito grande”, disse.“Na terça-fei-
ra, depois de saber que a igreja de Edilândia tinha
pedidodoações para a cozinha, fizemosuma cor-
rente do bempara ajudar. Somosmais de 10 pes-
soas. Estamos doandomuitas verduras também”,
completa. “”oje, o quemaismemotiva foi a perda
que tive. É saber que, se nãopegaremoLázaro, ele
vai espalharmedopela região. Sabemosqueo tra-
balhodapolíciaé sofrido.” (RC eWP)

“Ele passou por aqui”

Refúgio e solidariedade

» CRONOLOGIADAPERSEGUIÇÃO

» SAMARA SCHWINGEL

As buscas por Lázaro Barbosa de Sou-
sa, 32 anos, completam hoje 12 dias. For-
ças de segurança do Distrito Federal e do
estado de Goiás se mobilizam para tentar
capturar o homem acusado de matar uma
família inteira, em 9 de junho. Durante os
dias em que está foragido, Lázaro invadiu

mais chácaras, fez novos reféns e trocou
tiros com a polícia em regiões como Edi-
lândia e Cocalzinho, em Goiás. O chefe da
operação é o secretário de Segurança Pú-
blica goiano, Rodney Miranda. Confira
como começaram e o andamento das bus-
cas pelo criminoso:

9DE JUNHO
Triplo assassinato no Incra 9,
em Ceilândia, de madrugada.
O pai, Cláudio Vidal, 48 anos,
e os filhos, Carlos Eduardo
Marques Vidal, 21, e Gustavo
Marques Vidal, 15, são as
vítimas. A mãe, Cleonice
Marques, 43, está
desaparecida. No mesmo dia,
a Polícia Civil do DF divulga a
foto de Lázaro Barbosa de
Sousa, 32, suspeito de ser o
autor do crime e sequestrador
de Cleonice.

10DE JUNHO
As forças de segurança
(bombeiros, polícia militar,
polícia rodoviária e polícia civil)
do DF entram no segundo dia
de buscas por Cleonice
Marques, com apoio de viaturas
e cães farejadores. Lázaro
invade uma chácara que fica a
3km da casa da família Vidal.
À proprietária, ele diz que
estava envolvido no crime de
Ceilândia, mas que não
tinha agido sozinho.

11DE JUNHO
Lázaro, durante a fuga, invade
uma chácara, também na
região do Incra 9, por volta das
3h30 da madrugada, mantém
um funcionário refém e
rouba um carro.

12DE JUNHO
Corpo de Cleonice Marques é
encontrado no Córrego das
Corujas, por volta das 12h.
Durante a noite, Lázaro trocou
tiros com a polícia e invadiu
outra chácara, próximo à
Lagoa Samuel, em Cocalzinho
de Goiás, a 105km de Brasília.
Na propriedade, ele baleou
três pessoas, roubou duas
armas e munições e fugiu.
Agentes da Polícia Federal e
Polícia Rodoviária se
juntam às buscas.

13DE JUNHO
Durante a tarde, Lázaro furta
um carro em uma chácara de
Cocalzinho. Ele abandona o
veículo após avistar um ponto
de bloqueio montado pela
polícia. Policiais iniciam
intensa busca pela mata,
usaram cães farejadores,
drones e helicópteros. Mais
200 policiais e 50 viaturas do
DF e de Goiás se unem e
montam uma base no trevo
de Cocalzinho.

14DEJUNHO
Lázaro passa o dia fugindo da
força-tarefa da polícia. Por volta
das 22h, troca tiros como caseiro
de uma chácara de Edilândia. O
funcionário afirmou aos policiais
militares que acreditava ter
acertado o fugitivo. “Gemendo ele
disse: ‘Vocême acertou,mas eu
vou tematar’”, relatou o caseiro.

15DEJUNHO
Por volta das 6h, Lázaro invadiu
uma chácara em Edilândia. A
movimentação do foragido foi
registrada pelo circuito interno
de segurança da casa. O caseiro
chegou ao local para trabalhar e
encontrou Lázaro dormindo. Ele
pediu água e comida. Depois,
fugiu pelamata. Mais tarde,
Lázaro faz três novos reféns.
Uma adolescente que estava no
local enviou umamensagem à
polícia. “Socorro, o assassino
Lázaro está aqui em casa”,
escreveu. Quando a equipe de
segurança chegou ao local, a
casa estava vazia e revirada. Os
policiais os encontraram, com
Lázaro, em um córrego. O
suspeito solta os reféns e dispara
contra as forças de segurança.
Um policial militar foi atingido
no rosto e levado ao hospital.

16DEJUNHO
Edenaldo, pai de Lázaro, com
medo da repercussão do caso,
deixa Edilândia. O criminoso
invade outra chácara em
Edilândia, que estava vazia. A
base de operações da força-
tarefa é transferida para o distrito
de Girassol (GO). As tropas da
PMDF são dispensadas e apenas
o Batalhão deOperações
Especiais (Bope) permanece
como a principal força da capital
federal atuando no caso.

17DEJUNHO
Doismoradores de Girassol
disseram ter visto Lázaro, porém
a polícia não o encontrou. Pela
tarde, houvemais uma troca de
tiros entre o fugitivo e a polícia,
mas Lázaro escapou novamente.
Secretário RodneyMiranda diz
que Lázaro pode estar ferido.

18DEJUNHO
No 10º dia de buscas pelo
foragido, além do bloqueio na
BR-070 e das equipes que
ficaram empontos fixos, os
policiais seguiram por terra para
checar pistas do paradeiro
de Lázaro.

Moradores dodistrito deGirassol, emGoiás, onde se concentram
asbuscaspor LázaroBarbosa, relatamdiasde tensão.Maior
parte das chácaras foi abandonada, e comércio vive prejuízos

Padre CleytonTorres Reis conta que a comunidade
decidiu ajudar os policiais comdoações
e alimentos
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ENQUANTOISSO...
NASALADEJUSTIÇA

A posse do procurador de Justiça
Leonardo Bessa como

desembargador do Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e
Territórios (TJDFT) está

marcada para o dia 2 de julho,
às 17h. Por causa da pandemia,
não haverá a tradicional fila de
cumprimentos.Mas quem quiser

poderá acompanhar a
solenidade ao vivo pelo canal do

TJDFT noYouTube.

Denúncia
rejeitada
Depois de
quase quatro
anos de
perplexidade
e intenso
sentimento
de injustiça, o ex-presidente da
OAB/DF Juliano Costa Couto
celebrou com a família, na
última quinta-feira, a decisão
do TRF da 1ª Região que
rejeitou, por falta de provas,
acusação do Ministério Público
Federal na Operação Patmos,
baseada em delação premiada
do empresário Joesley Batista.

Mais vacinas
O senador José
Antônio Reguffe
(Podemos)
conversou com a
coordenadora-geral
do Programa
Nacional de
Imunização (PNI),
Francieli Fantinato, na última sexta-feira.
Repetiu com ela os argumentos apresentados ao
ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, em
audiência na CPI da Covid, de que estudo oficial
do IBGE mostra o crescimento da população do
Distrito Federal, sendo que Brasília se tornou a
terceira maior cidade do Brasil. Por isso, há
necessidade de aumentar o número de doses de
vacinas para o DF. Reguffe acredita que o pleito
será atendido. “É justo”, afirma.

MANDOUBEM
O estado de NovaYork
celebrou na semana

passada a marca de 70%
da população commais de
18 anos vacinada com a
primeira dose contra a

covid-19.

Secretaria de
Segurança lança
painel interativo
de feminicídios
Nesta segunda-feira, o
secretário de Segurança
Pública do DF, Júlio
Danilo Ferreira, lança
uma ferramenta para
análises, estudos e monitoramento da violência contra a
mulher no DF. É um painel que poderá ser acessado de
qualquer lugar e reunirá o panorama completo dos casos
ocorridos desde 2015, ano de criação da Lei 13.104. O
material é disponibilizado por meio de tecnologia de
Business Intelligence (BI), semelhante ao do Painel Covid,
utilizado pelo GDF para divulgação dos dados referentes à
pandemia. A ferramenta oferece, de forma interativa, as
análises e estudos da Câmara Técnica de Monitoramento
de Homicídios e Feminicídios, da SSP/DF. Há a
possibilidade de fazer buscas por idade ou regiões
administrativas. Isso torna mais fácil o entendimento da
dinâmica do crime e deixará em evidência a importância da
denúncia ou do registro de ocorrência.

MANDOUMAL
Brasil atingiu a triste

marca de 500 mil mortes
na pandemia e bate
recorde de casos em 24
horas. Sinal de que a
vacinação precisa ser
acelerada no país.

“Caçada
ao serial-killer
de Ceilândia

desmoraliza os
‘métodos de inteligência’
das polícias deGoiás eDF.
Mais de 200 agentes de
segurança, polícias civil e
militar, polícias Federal e
Rodoviária Federal.Melhor
seria nemdivulgar esses

dados, para não
passaremvergonha”

Deputada federal
Perpétua Almeida

(PCdoB-AC)

“Estamos
tentando

chegar a um
desfecho.
Estamos

chegandomais
perto. Lázaro
está cansado e
acuado.Mas não
deixa de ser

perigosíssimo”
Secretário de
Segurança
Pública de

Goiás, Rodney
Miranda

SÓPAPOS

ÀQUEIMAROUPA

MANOELARRUDAFERREIRA
PRESIDENTEDOPSL-DF

“Anderson Torres irá ajudarmuito
Brasília, seja na Câmara, no Senado
Federal ou atémesmo no Buriti”

QualéoplanodoPSLpara aspróximaseleições?
Sou um apaixonado por nossa cidade.

Fui criado e formei família aqui. Quero o
melhor para oDistrito Federal. Nosso
“quadradinho” foimuitomaltratado pela
velha política, com foco embenefícios
pessoais. Precisamosmudar de vez isso,
temos conversado com vários grupos
políticos. Semdúvida, osmais de 87
milhões de votos que obtivemos nas
eleições nacionais de 2018 exigemdo PSL
maior protagonismo, tanto emnível local
quanto nacional.

O senhor está na presidência do partido
por indicação doministro da Justiça e
Segurança Pública, Anderson Torres?
Meu relacionamento com o PSL

começou à época da filiação do então
deputado Jair Messias Bolsonaro. Fui
colaborador e atuei como advogado para
o partido. Em 2019, por confiança do
presidente e do vice-presidente nacional,
Luciano Bivar e Antônio de Rueda, fui
chamado a auxiliar no fortalecimento da
sigla no DF. O ministro Anderson Torres
se tornou um grande amigo ao longo
dessa caminhada. Ele também é um
apaixonado por Brasília.

Ele será candidato? A que cargo?
Semdúvida nenhuma, oministro

AndersonTorres já é umdos nomes fortes
para a eleição em 2022. Seu legado de
recordes históricos na Segurança Pública
doDF, a sua proximidade como presidente
Bolsonaro e a relevância do cargo que hoje
ele ocupa são provas indiscutíveis disso.
Hoje, o desafio dele noMinistério da Justiça
e Segurança Pública é enorme,mas não há
dúvidas de que AndersonTorres irá ajudar
muito Brasília, seja na Câmara, no Senado
Federal ou atémesmo no Buriti.

O partido está na base de apoio à reeleição
do governador Ibaneis Rocha?
Temos conversado com todas as

vertentes, menos com as alinhadas comos
ideais da esquerda, evidentemente. O
governador Ibaneis Rocha é uma força
política local e sabemuito bemda
importância do PSL. Temos conversado
com ele também,mas sempre ouvindo
nossas bases.

E a deputada Bia Kicis? Vai continuar
na legenda?
Tenhomuito respeito e admiração pela

deputada Bia Kicis. Ela é uma liderança no
DF e temque ser ouvida sempre. A decisão
é dela. Temosmuita afinidade.

Qual é o projeto do PSL para ela, caso
fique no partido?
Como disse anteriormente, o PSL terá

quadros competitivos e da confiança do
eleitor. A deputada é parte fundamental
nesse projeto.

Acredita que o presidente Jair Bolsonaro
mantém umbom eleitorado no DF?
OPresidente é indiscutivelmente uma

força política comaltos índices de aprovação
noDF. Ele será, semdúvida alguma, peça
decisiva nopleito que se aproxima.

E a pandemia? Vai atrapalhar quem for
candidato e tiver o nome associado à crise?
A pandemia atrapalhou os planos de

todos os governantes no Brasil e nomundo,
mas as soluções adotadas pelo governo
estão surtindo efeito. O Brasil é umdos
países quemais comprou vacinas e vem
quebrando recordes diários sucessivos de
vacinação. Emparalelo, a economia
apresenta sinais de recuperação. Esse
cenário émuito promissor para o Brasil.

TUITADAS

Repeteco
O empresário Paulo
Octávio pode ser vice
de novo. Ele é um
nome lembrado no
meio político para
compor a chapa à
reeleição do

governador Ibaneis
Rocha (MDB).

Nome aprovado por Ibaneis
Na entrevista ao
Correio, publicada
na última sexta-
feira, o governador
Ibaneis Rocha
(MDB) defendeu a
nomeação de um
magistrado
experiente para a
vaga a ser aberta no
STF com a
aposentadoria, em
12 de julho, do
ministroMarco AurélioMello. De preferência, um
ministro de tribunal superior que seja oriundo da
advocacia. Quem tem esse perfil e está no páreo?
O presidente do STJ, HumbertoMartins,
que Ibaneis aprova.

Ana Rayssa/CB/D.A Press Minervino J?nior/CB/D.A Press

Caso Lázaro vira desculpa para
quem defende armamento

Ocasodomaníaco LázaroBarbosa
virou incentivo para discurso a
favor do armamentodapopulação
como formade se defender da
violência.Lázaro invadiu várias
propriedades embuscade armas,
masmuita gente acredita queuma
espingardaouumrevólver em
área rural impediria homicídios,
roubos ou estupros.Odeputado
CarlosBolsonaro (PSL-SP) postou:
“Mesmocomocrimedehomicídio
previsto noCódigoPenal, lei do
feminicídio e estatuto do
desarmamento,o tal do Lázaro
tentou invadir umacasa enão
conseguiu.Sabepor quê? Porqueo
homemna casa estava armado eo
botoupara correr”.Opróprio presidente afirmou,sobre o caso:“Os
bandidos estão armados, vocênão tempaznemdentro de casa.Eu
não consigo dormir,apesar deuma segurança enormeaqui no
Alvorada, sem ter umaarmadomeu lado”.Outros parlamentares
entraramnaonda.LuísMiranda (DEM-DF) lançouumdebate nas
redes sociais:“Você é contra oporte e a posse de armas?Até
quandoapopulaçãodebem ficará refém?”.

APERGUNTAQUENÃOQUERCALAR
Como um criminoso perigoso, com várias
denúncias, acusado de matar, subjugar,
estuprar, torturar e roubar poderia estar
solto e ter recebido benefícios como o
saidão no presídio?

Ana Rayssa/CB/D.A Press
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» PEDROMARRA

O
Distrito Federal regis-
trou, ontem, taxa de
transmissão da covid-19
acima de 1, o que indica

que cada 100 pessoas infectadas
contaminam101,eacendeoaler-
ta para avanço da pandemia na
capital federal. O ideal é que o ín-
dice se mantenha abaixo desse
valor. A última vez em que Brasí-
lia alcançou esse patamar foi em
8 de junho deste ano. À época, o
registro foi omesmo, de 1,01.
Conformeboletimepidemioló-

gico divulgado pela Secretaria de
Saúde ontem, foram registrados
1.014novos casosdadoença, tota-
lizandomais de 422mil diagnósti-
cosnesta pandemia.Desses, cerca
de 404mil se recuperaram.Tam-
bém foram notificadas mais 20
mortesemdecorrênciadecompli-
cações da doença, sendo que 19
pessoas erammoradoras doDF e
umadeValparaíso deGoiás (GO).
Somente na sexta-feira, seis pes-
soasmorreram. Com isso, o total
de óbitos chegou a 9.071.Metade
dasvítimas tinhacomorbidades.

A letalidadedacovid-10noDis-
tritoFederal éde2,2%, enquantoa
taxademortalidade éde 271,8 por
100 mil habitantes. Entre as re-
giões administrativas, Ceilândia
registra 1.422mortes emais de 46
mil casos confirmados. Em segui-
da vemTaguatinga, com909 vidas
perdidas. A região soma
33mil diagnósticos posi-
tivos.NoPlanoPiloto, 40
mil pessoas se infecta-
ram nesta pandemia e
618morrerampor com-
plicações dadoença. Em
Samambaia, 23,8 mil
pessoas se contamina-
rame687não resistiram.
NoGama,mais de 18mil
moradores se infectaram
e544pessoasperderamavida.
Omaior número de casos por

faixa etária é do público entre 30
e 39 anos: 106.184 pessoas infec-
tadas. Mas é entre 60 a 69 anos é
que o número de mortes é mais
alto: 2.020 vítimas.
Amédiamóvel de casos ficou

em 858 ontem, com aumento de
2% na comparação com os últi-
mos 14 dias de pandemia noDis-

tritoFederal, apresentandoestabi-
lidade. Jáamédiamóveldemortes
ficouem19,quedade21%nomes-
moperíodoanalisado.

Vacinação
Ontem, no primeiro dia de

vacinação contra a co-
vid-19 do público aci-
ma de 49 anos, 6.231
pessoas receberam a
primeira dose da vaci-
na contra a covid-19 e
255, a segunda aplica-
ção. Segundo a Secreta-
ria de Saúde, o total de
vacinados com a D1 fi-
cou em 887.211 na ca-
pital federal, o que re-

presenta 28,06% da população
geral. Exatas 329.791 pessoas to-
maram a última dose. Esse gru-
po corresponde a 10,08% dos
moradores doDF.
Uma fila grande se formouno

posto drive-thru da Torre de TV,
com carros parados no EixoMo-
numental, nametade do grama-
do da Funarte. De cada 10 vaci-
nados, cinco tinham 49 anos, e

algumas pessoas acima de 60
anos foram tomar a primeira
dose somente ontem, segundo
um servidor que participou da
aplicação. O pico da movimen-
tação foi das 12h às14h30.
Segundo o Departamento de

Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF), o posto de vacinação
do Sesc Ceilândia teve grande
fluxo de veículos na via N3, mas
sem engarrafamento. Na unida-
de doTaguaparque, houve gran-
de movimentação de carros até
as 12h,mas sem retenção. Na Fa-
culdade Uniplan, em Águas Cla-
ras, o movimento também foi
grande e sem transtornos.
Os pontos de vacinação deste

fimde semana serão:Torre deTV;
Estacionamento 12 do Parque da
Cidade; Faculdade Uniplan, em
ÁguasClaras;Taguaparque; e Sesc
deCeilândia.Todos eles funciona-
rãocomsistemadrive-thru, das 9h
às17h.Alémdonovogrupo incluí-
do,oslocaisreceberãoapopulação
paraaaplicaçãodasegundadosee
osgruposdecomorbidades.

ColaborouAna IsabelMansur

De irresponsabilidade em irresponsa-
bilidade, de omissão emomissão, chega-
mos àmarca trágica demeiomilhão de
brasileirosmortos. Como senãobastasse
amagnitudeda tragédiahumana, apolíti-
ca criminosana gestãodapandemia con-
tinuaemvigore impune.EnquantoumZé
Gotinha envergonhado alerta para a ne-
cessidadede tomar vacina, Jim Jones esti-
mula todos a se exporemao vírus de alta
letalidade, sobo álibi da imunidadede re-
banho,quematoumilharesdebrasileiros.
Diante desse cenário, o silêncio daCâ-

mara dos Deputados, da Procuradoria-
GeraldaRepúblicaedepartedoJudiciário
e de parte doMinistério Público é ensur-
decedor. Parece que eles esperamque o
Brasil chegue a 1milhão demortos para
começar a semexer. Por isso, é preciso
saudar a iniciativa do senador Randolfe
Rodrigues no sentido de convocar repre-
sentantes do Facebook e doGoogle para
depornaCPIdaCovid.
Semoexércitoderobôsesemafalange

de disparadores de fake news, não seria
possível disseminar tantas informações
perigosas para a saúde pública. A burrice
queimperanãoéapenasumaforçadana-
tureza; ela é inseminada artificialmente.
Nãoquero atulhar o leitor comnúmeros,
mas alguns são inevitáveis. Segundopes-
quisadoInstitutodeTecnologiadeMassa-
chusetts (MIT),umanotícia falsa tem70%

mais de chance de ser compartilhada do
queumaverdadeira.Éalgoestarrecedor.
E outra sondagemdo instituto inglês

IpsosMori, realizada em2018, em27paí-
ses,apontaqueoBrasiléanaçãoquemais
acredita emfakenews.Amédiamundial é
de48%.Quandoperguntadossobreacau-
sa, 49%responsabilizaramospolíticos.
Se eu escrevo uma coluna no jornal,

não posso falar como se estivesse emum
boteco, por mais indignado que esteja
comumpersonagemda política ou com
uma situação cotidiana. Alémdaminha
consciência, existem leis que regulam a
opiniãonoespaçopúblico. Sou responsá-
velporminhaspalavras.
Enquanto isso, nas redes sociais, os de-

litospermanecemimpunes.Os indivíduos
eas corporaçõesprecisamser responsabi-
lizadospelasmensagensqueveiculam,da

mesmamaneiraqueosjornalistaseasem-
presas de comunicaçãodasmídias tradi-
cionais. Eles já provocarammuitos estra-
gosnademocraciaenapandemia.
Os representantesdas redes sociais são

responsáveis pela tragédia brasileira da
pandemiapor omissão.Trumpestimulou
a invasão do Capitólio nos EstadosUni-
dos, emorreram seis pessoas. Por causa
disso, ele foi banido das redes sociais. No
Brasil, os negacionistas da pandemia in-
duziram amorte demilhares de pessoas
com informações falsas e continuam im-
punese impávidosnas redes sociais.
Sem botar a lei na selva selvagemdas

redes sociais, estamos fadados a uma
guerra desigual entre o estilingue e o ca-
nhão.Estamoscondenadosacorrer sem-
pre atrásparaprovar quea vacinanão faz
ninguém se transformar em jacaré, que a

imunidade de rebanho não salva nin-
guém, que o voto eletrônico não é frau-
dulento, que as instituições democráti-
cas não impedem os incompetentes de
governar, que a covid-19 não é uma gri-
pezinha e que ameaçar de morte uma
autoridade ou fazer apologia da ditadura
nãoé liberdadede expressão.
São crimes sem castigo que, algumas

vezes, provocam doenças e até a morte
de pessoas. A regulação das mídias so-
ciais é um tema urgente para a agenda
política. É um debate que transcende
esquerda ou direita. As redes sociais são
cúmplices por omissão na política cri-
minosa que está matando milhares de
brasileiros. Não é possível constituir
uma república fundada na mentira, na
fraude e nas fake news. Como dizia o
poetaTTCatalão, fraude explica.

A omissão
das redes

CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para:
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:
cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem19de junhode2021.

Obituário

Sobe taxa de transmissão no DF

CAMPODAESPERANÇA

»Carlos Augusto da Silva Cabral, 49 anos
»Deusdete Ferreira de Sales, 73 anos
»Dulce Freitas de Oliveira, 95 anos
» Edirce Iolanda Riguetti, 98 anos
» Edmar da Silva Lopes de Almeida,
68 anos

» Epaminondas Ferreira Medeiros, 95
anos

» Francisco Carlos de Oliveira, 62 anos
» Francisco Eleima de Araujo, 80 anos
» Francisco Osorio de Carvalho Ramos,
62 anos

»Gualberto Martins dos Santos, 67 anos
» Iza Maria Andrade da Silveira, 73 anos
» João Balbino Gordim Correa, 65 anos
» José Carlos de Queiroz, 73 anos
» José David Bastos, 91 anos
»Noemia Cardoso dos Santos Gomes,
54 anos

TAGUATINGA

»Almira de Novaes Serra, 68 anos
»Antonia Flavia Lopes da Silva, 40 anos
» Jandiro Ferreira de Araujo, 86 anos
» João Rodrigues de Souza, 60 anos
» José Ribamar da Silva, 72 anos
» Juscelino Benvenuto Costa, 47 anos
»Miguel Sipriano Arruda, 88 anos
»Milton Roberto Pereira, 48 anos
»Onelia de SouzaRangel Batista, 86 anos
»Orlando Justino Fernandes, 83 anos
»Valdenia Ferreira da Silva, 46 anos

GAMA

»Agnaldo Rodrigues de Matos, 52 anos
» Carlito Rodrigues da Silva, 73 anos
» Emerson Castelo Branco de Araujo,
35 anos

»Raimuda Rocha Silva, 58 anos
» Samuel Reis de Souza, menos
de um ano

PLANALTINA

»Manoel Carvalho dos Santos, 50 anos

BRAZLÂNDIA

»Claudio Luis de Andrade Casemiro,
51 anos

SOBRADINHO

»Benicio Ferreira Segurado, 70 anos
» Kelyston de Souza Neves, 46 anos
»Manoel Nogueira Neto, 77 anos
»Maria do Socorro Gomes, 53 anos
»Melissa Mazzarello de Carvalho Santos
Gomes, 41 anos

» Tania Goreti Parizoto de Sa, 56 anos

JARDIMMETROPOLITANO

»Maria Vitoria Barros dos Santos, 32 anos
»Maria Helena Braga Gebrim, 83 anos
» Josildo Conrado dos Santos, 56 anos
» Luzia Maria da Conceição, 88 anos
»Percy Alfredo Rodriguez Marca, 34 anos

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

»» Ibaneis libera obras emVicente Pires

O governador Ibaneis Rocha assinou, ontem, a ordem de serviço
que libera a execução de novas obras de reestruturação deVicente Pi-
res, com previsão de R$ 35,6 milhões em investimentos e geração de
600 empregos.Os trabalhos executados são de drenagem,pavimenta-
ção, calçadas e meios-fios em trechos das ruas 5, 6 e 12; calçadas e
meios-fios nas ruas 8 e 10; e rede de drenagem pluvial em método
tunnel liner por baixo da via Estrutural. “Nós transformamos um la-
maçal numa cidade, um ‘poeiral’ numa cidade, e eu fico feliz em ver
as pessoas que moram aqui contentes por, finalmente, poderem viver
numa região estruturada”, disse o governador.

Número ficouem1,01ontemedemonstraquecada100pessoascontaminadascomonovocoronavíruspodeminfectaroutras 101.Secreta-
riadeSaúdeconfirmoumilnovosdoentese20mortes;naspessoasentre30e39anos foramatestados106.184 casosatéomomento

VIOLÊNCIA

Família e amigos se despedemdeMelissaMazzarello
» MARIANE RODRIGUES

Cerca de 50 pessoas se reuni-
ram no Cemitério Campo da Es-
perança para se despedir da psi-
cóloga Melissa Mazzarello, 41
anos,morta por asfixia namanhã

de quinta-feira. Omarido, Lean-
dro de Barros Soares, 41, confes-
sou o crime e se apresentou à po-
lícia comumadvogado.
“Não tenho sentimento de

ódio e rancor contra ninguém.
Estamos todos emocionalmente

desgastados e agradeço a todos
que estão compartilhando do
nosso sentimento”, desabafou o
tio, Bené Gomes, 57 anos. Se-
gundo ele, a maior preocupação
da família no momento é pre-
servar os filhos dela.

A empresária Maria Elisa
Rezende, 79 anos, dona da es-
cola onde a psicóloga traba-
lhava, relatou que Melissa es-
tava começando “um projeto
incrível com crianças autis-
tas”. “Estava sempre sorrindo e

ajudando a todos. Era sempre
muito elogiada pelo seu caris-
ma”, completou.
Melissa foimortanacasaonde

vivia com o marido. De acordo
comapolícia, ohomemenforcou
a psicóloga após uma discussão.

Ele se apresentou à Polícia Civil
na tarde domesmo dia e confes-
sou ter matado Melissa, que já
havia registrado ocorrência na
30ª Delegacia de Polícia (São Se-
bastião)contra Leandro por
agressão verbal e física.
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» MARIANE RODRIGUES

A
s quadrilhas juninas neste ano, de-
vido à pandemia, continuam ocor-
rendo no formato de lives, e é pos-
sível prestigiá-las também indo ao

drive-in. Isso quer dizer que a tradição
continua, com gostinho de saudade, sem
as famosas comidas típicas e as brin-
cadeiras que esse período traz. Mas os
responsáveis por movimentos juninos
não perdem o entusiasmo para levar às
pessoas um pouco da tradição que está
presente no Brasil desde o século 16. As
apresentações são feitas com números re-
duzidos de dançarinos, e há muitos proje-
tos solidários para ajudar famílias em
situações vulneráveis.

» Formiga da Roça
O projeto Formiga da Roça, de São
Sebastião, se apresentou em um espetáculo
no dia 30 de maio, no Teatro Sesc do Gama,
e todo o material gravado será distribuído
em diversas escolas públicas das
comunidades. Em agosto, realizará o
“forróterapia” nos centros de idosos e nos
Centros de Convivência Infantil (CCIs) de
diversas cidades do DF. Também serão
realizadas festas particulares em
condomínios, onde as pessoas podem
festejar de dentro dos seus apartamentos.

Patrese Ricardo Mendes, 36 anos, é um dos
idealizadores do Formiga da Roça e conta
que passou por um processo de
readaptação para suportar a quantidade de
deficits ocasionados por conta da
pandemia. Para ele, esse momento fez com
que o grupo priorizasse comunidades
brasilienses. “Nosso grupo é composto por
moradores aqui da região e, por
percebermos a falta de acesso à cultura, ao
esporte e lazer, queremos proporcionar isso
para as cidades que mais têm necessidades.
Nós fazemos cultura independentemente
de classe social, cor e gênero” comenta
Ricardo. O idealizador explica que esse
formato junino não é o que deseja que
continue, mas afirma “com certeza, serviu
pra gente se enxergar mais como ser
humano e olhar para o próximo, entender
quais são as faltas das famílias em
situações precárias”.

O coletivo também se apresenta em
alguns postos de vacinação da covid-19
para incentivar o público a se imunizar, e
estão se preparando para o circuito junino
drive-in, que será realizado de agosto
para setembro.

» NumSóPiscar
A quadrilha Num Só Piscar está lançando um
programa chamado Vida de Quadrilheiro
Cultura e Tradição, com bate-papo entre
antigos e novos dançarinos sobre omovimento
junino, incluindo convidados de outros estados.
O formato é on-line, com quatro edições, e a
primeira será 22 de junho, às 20h.

Juntos à União Junina Brasiliense (UJB),
estão realizando a primeira gincana solidária.
O intuito é ajudar famílias e comunidades
inseridas no movimento junino que estão
passando por dificuldades na pandemia. O
encerramento da gincana na noite de São
João ocorre, por meio de live, na quinta-feira
(24/6), às 20h, pelo instagram da UJB
(@uniaojuninabrasiliense).

O integrante do grupo e presidente da UJB,
Jozivaldo Silva, 39 anos, conta que mesmo
com todas as dificuldades, conseguiu
manter a quadrilha ativa trabalhando de
forma remota. “Fazemos oficinas de forma
alternada, para não gerar aglomeração e
assim conseguimos tirar as dúvidas de
todos sobre esse novo formato web”,
informa. Silva espera, com a gincana,
arrecadar cerca de 200 cestas básicas para
entregar a famílias carentes.

Em julho, haverá o VI Festival Gonzagão de
Quadrilha Junina do DF e Entorno, com
apresentação de quadrilheiros. Serão seis
casais mantendo toda a segurança e
protocolo necessários. O festival não conta
com público presencial e a transmissão será
via Instagram e YouTube. A data ainda
não foi informada.

» ArroxaONó
O coletivo se apresenta neste domingo (20/6) no
posto de vacinação do Sesc, no
estacionamento da Torre de Tv e na Funarte. À
noite, às 18h, na plataforma do
YouTube do Sesc-DF, na programação do conexão
Junina, juntamente às quadrilhas Formiga da
Roça, Pau Melado, Éta Bagaceira, Num Só Piscar
e Sibobiá a Gente Pimba.

O formato web é um novo meio para os juninos
se apresentarem. Para a dançarina e
marketeira Danielle Leite, 30 anos, a festa on-
line não substitui o calor humano mas é uma
saída em tempos de pandemia. “Foi uma forma
de escape, não só dos brincantes mas do
pessoal que gosta dos festejos, da cultura
junina. Fizemos assim para manter a cultura
viva e alegrar os corações de quem faz e
assiste”, declara a integrante da equipe.

» Pelas ruas doDF
Os Grupos Seu Estrelo, Fuá do Terreiro, Mestra
Martinha, entre outros, prometem ocupar
ruas de diferentes cidades do DF até 27 de junho,
denominado Festival Candango de
Culturas Populares. Eles pretendem resgatar as
serestas na janela. Os organizadores não
informaram o trajeto para evitar aglomeração.

Hoje (20/6), o bloco Asé Dudu apresentará uma
serenata em Taguatinga. Na quarta (23/6),
haverá a serenata Bumba Meu Boi, em
Sobradinho. Para começar o final de semana, na
sexta (25/6), se apresentam Bumba Maria meu
Boi em Sobradinho e, para finalizar, no próximo
domingo (27/6), no Paranoá, a serenata será por
conta da Quadrilha Junina Pinga em Mim.

O SÃO-JOÃOO SÃO-JOÃO
NÃOPASSARÁBATIDOPARAOBRASILIENSE

Pelo segundoano
consecutivo, festas juninas
doDFocorremadistância,

dentrode condomínios,
emdrive-ins epor
meiode lives

» Prêmio
A Secretaria de
Estado de Cultura

e Economia
Criativa do DF
(SECEC-DF),
informou em

nota que prepara
o Prêmio de
Quadrilhas
Juninas. O

chamamento
público estima
contemplar 50
coletivos e

organizações de
quadrilhas
juninas como

reconhecimento
de seus

percursos. A
premiação está
prevista para o

final de
setembro.

Formiga daRoça,
emagosto, irá realizar
o “forróterapia”

Marcello Candido/Divulgação
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Deacordo como idealizador do Formiga da
Roça, eles queremproporcionar acesso à
cultura

Quadrilhas conseguiram
continuar suas atividades
mesmode forma remota

Grupo junino se
apresenta empostos

de vacinação

NumSóPiscar
performounaTorre

de Tv, na campanhade
imunização

Michaell Douglas/Divulgação
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“O que Cristiano Ronaldo, que no passado fez
anúncios da Pepsi e representou a Coca-Cola na
China nos anos 2000, diz é: ‘Como indivíduo,

tenho o direito de mudar o que fazia no passado’”
SSiimmoonn CChhaaddwwiicckk,, diretor de esportes da Emlyon Business School

“A colocação de produtos deve ser um poucomais
cuidadosa, mas os jogadores se beneficiam desses
patrocinadores, então é um pouco contraditório”

BBeerrttrraanndd CChhoovveett,, CEO da Brand Finance France

Alemanha reage com vitória sobre Portugal

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

Danovaformadeativismodosatletasaoriscodeincoerêncianoposicionamento:especialistasemmarketing
avaliamcomportamentosdeCristianoRonaldoePogbanaspolêmicasdasgarrafasde refrigentee cerveja

Polônia arranca
empate contra Espanha
Espanha e Polônia empataram em 1 x 1, ontem, no
estádio Olímpico de La Cartuja, em Sevilha, e as
duas seleções vão lutar por vagas nas oitavas de
final da Eurocopa na quarta-feira, na última rodada
da fase de grupos. Com esse resultado os espanhóis
ficaram na terceira posição do grupo E, com 2
pontos. Já a Polônia é a lanterna do grupo, mas
manteve as esperanças com o ponto conquistado.

N
a segunda-feira passada,
o português Cristiano
Ronaldo retirou duas
garrafas da marca de re-

frigerante mais consumida do
mundo da bancada onde conce-
dia uma entrevista coletiva, ges-
to repetido pelo francês Pogba,
mas com uma cerveja. A atitude
dos dois jogadores impactou di-
retamente o mundo do marke-
ting, além de levantar questões
sobre a compreensão por parte
dos atletas em relação ao alcan-
ce de seus atos.
Quando a estrela da seleção

de Portugal e da Juventus fala, o
mundo o escuta. O atacante não
só tem um dos mais brilhantes
recordes da história do futebol,
com a sua coleção impressio-
nante de títulos, troféus, recor-
des e gols, como também é in-
comparável nas redes sociais.
Em fevereiro, o jogador eleito

cinco vezes melhor do mundo
se tornou a primeira personali-
dade do mundo a ultrapassar a
cifra astronômica de 500 mi-
lhões de seguidores nas princi-
pais redes sociais.
Quando o jogador de 36 anos

decide passar uma mensagem,
como no início da semana nu-
ma conferência de imprensa,
retirando duas garrafas de Co-
ca-Cola colocadas à sua frente
pelos organizadores da Euroco-
pa, para as afastá-las do campo
visual das câmeras de televisão,
o detalhe não passa desperce-
bido. Até porque a estrela por-
tuguesa não consome alimen-
tos açucarados na sua dieta pa-
ra preservar o seu físico invejá-
vel. Além disso, apoiou o seu
gesto com palavras devastado-
ras para a marca de refrigeran-
te: “Beba água”.
Um dia depois, foi outro pa-

trocinador da competição euro-
peia e da Uefa, Heineken, que
teve um dia ruim, fruto do gesto
do campeão mundial francês
Paul Pogba. O volante retirou
uma garrafa de cerveja sem ál-
cool de sua mesa, novamente
numa conferência de imprensa.
Talvez não esperassem tanta

repercussão nas redes sociais e
na imprensa, mas Cristiano Ro-
naldo ePogba têmgrandes quali-
dades na hora de gerir suas ima-

quando há algo na sua frente de
que você não gosta e que não
combina com você, você sim-
plesmente remove”, explica.
Mas poderia esse gesto cau-

sar umaqueda de quatro bilhões
de dólares no valor das ações da
Coca-Cola, como alguns afir-
mam? Para as marcas afetadas,
“provavelmente haverá impac-
tos diferentes, mas ainda é mui-
to cedo para estabelecê-los”, dis-
se Bertrand Chovet, CEO da
Brand Finance France. “A colo-
cação de produtos deve ser um
pouco mais cuidadosa, mas os
jogadores se beneficiam desses
patrocinadores, então éumpou-
co contraditório”, afirma.

Discrição
Embora a Coca-Cola e a Hei-

neken não tenham dado uma
resposta neste momento, a Uefa
recordou na última quinta-feira
que “as contribuições destes pa-
trocinadores são importantes
para o torneio e para o futebol
europeu”, afirmou o diretor da
Eurocopa,Martin Kallen.
As duas marcas são as maio-

res patrocinadoras da competi-
ção europeia, segundo o escri-
tório KPMG, que estima o valor
do contrato da Heineken em
US$ 45 milhões de dólares (R$
230 milhões) e o da Coca-Cola
em US$ 35 milhões de dólares
(R$ 178milhões).
Mas a Uefa não pensa em

punir Cristiano Ronaldo ou
Pogba: “Temos um regulamen-
to aprovado pelas federações
que participam (da Eurocopa),
estamos em contato com elas e
lembramos as suas obrigações”,
acrescentou.
Enquanto aguardam as pró-

ximas coletivas dos dois joga-
dores, seus colegas menos co-
nhecidos aderiram à tendência
de mudar suas posições de be-
bidas na frente dos microfo-
nes, como o ucraniano Andreiy
Yarmolenko na quinta-feira,
após a vitória sobre a Macedô-
nia do Norte (2 x 1). “Eu vi o
Cristiano Ronaldo”, sorriu, an-
tes de se aproximar das duas
garrafas de Coca-Cola e da cer-
veja, e dizer para os patrocina-
dores: “Falem comigo!”

Depois da derrota no pri-
meiro jogo diante da França, a
Alemanha reagiu na segunda
rodada do grupo F da Euroco-
pa com uma vitória por 4 x 2
sobre Portugal, que, por sua
vez, desperdiçou a oportuni-
dade de garantir sua classifica-
ção para as oitavas de final,
ontem emMunique.
Cristiano Ronaldo abriu o

placar para os portugueses,
aos 15 minutos, e parecia co-
locar sua seleção no caminho
de um novo triunfo, após a vi-
tória por 3 x 0 sobre a Hun-
gria, mas a Alemanha virou
ainda antes do intervalo com
gols contra de Ruben Dias e
Raphael Guerreiro.
No segundo tempo, Kai Ha-

vertz e Robin Gosens aumenta-
ram para os alemães em uma
das melhores partidas da fase de

grupos. Diogo Jota diminuiu pa-
ra os portugueses aos 67 minu-
tos,mas a reação parou aí.
A Alemanha conseguiu, as-

sim, ganhar fôlego após seumau
início e vai disputar o duelo de-
cisivo contra os húngaros com
mais confiança, para não repetir
o fracasso da Copa doMundo de
2018, quando foi eliminada ain-
da na fase de grupos.

Hungria X França
Pouco antes dessa partida,

Hungria e França empataram
em 1x1 em Budapeste, tor-
nando o Grupo da Morte mui-
to emocionante e sem nenhu-
ma equipe classificada ou eli-
minada antes da terceira e úl-
tima rodada.
A França lidera com quatro

pontos, seguida por Alemanha

ePortugal, ambos com três pon-
tos, e a Hungria fecha com ape-
nas um.
Na próxima quarta-feira

(23), às 16h, Portugal enfrenta
a França na reedição da final
vencida pelos portugueses na
última Eurocopa, a de 2016,
enquanto a Alemanha vai bus-
car a classificação para as oita-
vas contra a Hungria no mes-
mo horário.
Na artilharia desta Euro, o as-

tro Cristiano Ronaldo teve o con-
solo de assumir a liderança ao la-
dodo tchecoPatrick Schickocom
seu terceiro gol no torneio.
Ele tambémalcançou seu107º

gol com a camisa de Portugal e
está cada vez mais perto de um
recorde de um jogador jogando
por sua seleção, que, atualmente,
pertence ao iraniano Ali Daei,
comapenasdoisgolsamais(109). OzagueiroalemãoRobinGosensmarcouoquartogoldelenacompetição

Dois gestos e suas
consequências

gens. “Cada vez mais os atletas
procuram se associar a produ-
tos e marcas que estejam de
acordo com sua própria marca e

seus valores”, analisa Simon
Chadwick, diretor de esportes da
Emlyon Business School. “O que
Cristiano Ronaldo, que no passa-

do fez anúncios da Pepsi e repre-
sentou a Coca-Cola na China nos
anos2000,diz é: ‘Como indivíduo,
tenho o direito de mudar o que

fazianopassado’”, continuou.
Para Simon Chadwick, é uma

nova forma de ativismo. “Seja na
internet ou no mundo real,

Fotos: AFP/UEFA

FASEDEGRUPOS

Hoje
1133hh Itália x País Gales
1133hh Suíça x Turquia

Amanhã
1133hhUcrânia x Áustria

1133hhMacedônia x Holanda
1166hh Finlândia x Bélgica
1166hh Rússia x Dinamarca

Terça
1166hh Rep. Tcheca x Inglaterra

1166hh Croácia x Escócia

Quarta
1133hh Suécia x Polônia

1133hh Eslováquia x Espanha
1166hh Portugal x França

1166hh Alemanha x Hungria

Última rodada

Matthias Hangst/AFP
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Com100%deaproveitamentonaCopaAmérica e líder isoladodoGrupoB, a SeleçãoBrasileira volta a
camponaquarta-feira, às 21h, para enfrentar aColômbia, pela quarta rodadadaConmebolCopaAmérica
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De olho na Copa doMundo

Jogos de hoje
Pela 3ª rodada do Grupo B da Copa
América, Venezuela e Equador vão
se enfrentar às 20h de hoje, no
estádio Nilton Santos. Este será o
segundo jogo da equipe
equatoriana na competição e o
terceiro dos venezuelanos. A
desfalcada Venezuela saiu
derrotada para o Brasil, por 3 x 0,
e conseguiu um ponto valioso
contra a Colômbia. O Equador foi
batido justamente pelos
colombianos em sua estreia.
Também pelo Grupo B, Colômbia
encara o Peru às 21h de hoje, no
Estádio Olímpico. Ambos vêm de
resultados ruins nomeio da
semana. Os colombianos
estrearam com vitória, mas
ficaram apenas no 0x0 diante da
Venezuela. Já os peruanos
estrearam na competição,
sofrendo uma goleada por 4 x 0.

Corinthians encara Bahia em Salvador

S ob o comando do técnico
Tite, a Seleção Brasileira
voltou ao campodaGran-
ja Comary, no início da

tardedeontem,paramaisumtra-
balhodepreparaçãoparaosdesa-
fios da Copa América. No duelo
contra a Colômbia, na próxima
quarta-feira, o treinador espera
manterosresultadospositivosob-
tidos nas duas partidas iniciais da
competição.
Após o treino, omeia Everton

Ribeiro, ementrevista coletiva, fa-
lou sobre o trabalho com a Sele-
ção Brasileira, a covid-19 e o tra-
balhocomtécnicoTite.Oautorde
um dos gols da vitória do Brasil
por 4 x 0 sobre o Peru, na última
quinta-feira, comemorou o seu
bommomentonaSeleção, depois
de 18 convocações. “Fico feliz de
fazer o primeiro gol. Já tinha pas-
sado perto, sabia que omomento
ia chegar. Ficomuito feliz de aju-
dar aequipe”, disse.
Ribeiro comentou a polêmica

envolvendo a Seleção Brasileira
por conta da covid-19. “A Copa
América foi um momento em
que ficou essa indefinição, che-
gou de última hora para o Brasil,
nós deixamos claro que no mo-
mento a gente não achava corre-
to chegar e ser de última hora,
mas estamos aqui para ganhar.
Comoeu falei, comobrasileiro eu
espero que mais vacinas che-
guempara todos, para que a gen-
te possa passar juntos dessa pan-
demia e voltar a viver como vive-
mos, com o brasileiro podendo

HHoojjee
1188hh Venezuela x Equador
2211hh Colômbia x Peru

AAmmaannhhãã
1188hhUruguai x Chile

2211hh Argentina x Paraguai

FASEDEGRUPOS

3ª Rodada

ser cada vezmais amparado pelo
governo”, disse.
O jogador tambémfalouda lon-

ga jornada que tempela frente até
a Copa doMundo de 2022— um
sonho para ele— e sobre o traba-
lho com o técnicoTite. “O pensa-

mentototalénohoje,emcadatrei-
namento estarmostrando porque
estouaqui, podendoajudar aequi-
pe quando precisar. OTite já dei-
xouclaroquesomosumgrupo.So-
mos 23 jogadores que podem en-
trar a qualquer momento. Estou

preparado, todo dia treinando ca-
da vez mais, entrando nos jogos
comotitularousuplente,massem-
pre fazendo o meu melhor para
ajudar aequipe”, disseomeia.
Com100%de aproveitamento

na Copa América e líder isolado

do Grupo B com seis pontos, o
Brasil folga na próxima rodada
e volta a campo apenas na quar-
ta-feira (23), às 21h, para en-
frentar a Colômbia, pela quarta
rodada, novamente no estádio
do Engenhão.

»VASCO
Com bela atuação e um pouco de
sorte, o Vasco voltou a vencer na
Série B do Campeonato
Brasileiro. O time carioca
derrotou o CRB por 3x0, na tarde
de ontem, no estádio São
Januário, pela quinta rodada.

» CRUZEIRO
Comum jogador amenos, o
Cruzeiro não conseguiu emendar
a sua segunda vitória consecutiva
na Série B do Campeonato
Brasileiro. Ontem, a Raposa
perdeu por 2 x1 para o Operário ,
e voltou para ao G4.

»BOTAFOGO
Náutico e Botafogo fazemum
duelo direto pela liderança do
Campeonato Brasileiro da Série B
hoje, às 16h, no Estádio dos
Aflitos, pela quinta rodada. O
time carioca tenta se firmar nas
primeiras colocações.

»SÉRIE D
OBrasiliense venceu oNova
Mutum-MT, na tarde de ontem,
por 3×1. A partida válida pela
terceira rodadada fase de grupos
da Série D, foi disputadano estádio
Serejão. O Gamaperdeu de 1 x 2
para oUniãoRondonópolis.

»MINASBRASÍLIA
O Corinthians garantiu a
liderança da primeira fase do
Campeonato Brasileiro
Feminino. Ontem, pela 14ª
rodada do torneio, o Timão
goleou o Minas Brasília por 5 x
0, em casa.

»FÓRMULA 1
Max Verstappen confirmou o
ótimo desempenho no fim de
semana ao cravar a pole position
no GP da França de Fórmula 1. O
holandês desbancou as Mercedes
e larga na frente pela segunda
vez na temporada, hoje, às 10h.

Depois de quatro partidas
sem vencer, o São Paulo busca
sua primeira vitória no Brasilei-
rão hoje, às 18h15, diante do San-
tos, que é dirigido por um nome
conhecido dos são-paulinos: Fer-
nando Diniz. Será a primeira vez
que o treinador enfrentará o rival
desde sua saída doMorumbi, em
fevereiro deste ano.
Embora tenha acumulado eli-

minações dolorosas, como a se-
mifinal daCopa doBrasil, e a per-
dado título brasileiro depois de li-
derar boa parte da competição, o
treinador deixou conceitos táticos
aproveitados pelo sucessor Her-
nánCrespo. Entre eles estão a saí-
da de bola com os zagueiros e a
ofensividade. O argentino tornou
o timemais sólido na defesa, con-
tinuouapostandonos jovenseen-
cerrou o jejum de títulos com a
conquistadoPaulistão.
"(Amizade) faz parte do fute-

bol. Farei tudo o que for possível
pelos objetivos do Santos. Será
bom revermuitos amigos que fiz
no São Paulo, masmeu interesse
único e exclusivo é fazermeume-
lhorpeloSantos", afirmouoDiniz

após a derrota para o Fluminense
por 1 x 0, noMaracanã.
Crespo busca reencontrar as

melhores atuações da equipe.No
Brasileirão, o time anotou ape-
nas um gol em quatro jogos e,
por isso, a equipe chega pressio-
nada àVila Belmiro.
Os desfalques estão pesando

nos últimos jogos. Entre convo-
cações, suspensões e contusões,
são seis titulares fora. A grande
expectativa é pelo retornodeMa-
tías Benítez. O argentino está em
fase final de recuperação de um
estiramento na coxa esquerda,
treinou durante a semana e deve
pelomenos ficar no banco de re-
servas. Ele está fora desde a pri-
meira final do Paulistão, contra o
Palmeiras, e o time tem sentido
falta de sua lucidez e criatividade
domeio para a frente.
A boanotícia no início ruimno

Brasileirãoéodesempenhodo re-
cém-contratado EmilianoRigoni.
Em seus quatro primeiros jogos, o
argentino fez um gol e deu duas
assistências. Na defesa, Crespo
ensaia o retornodo esquema com
três zagueiros.

BRASILEIRÃO

São Paulo busca
primeira vitória

EvertonRibeiro comentou a polêmica envolvendo a covid-19 e sobre o futuro na Seleção

Não bastasse o péssimomo-
mento na temporada, o Corin-
thians terá também de superar
umtabuparasereerguernoCam-
peonatoBrasileiro.O timevisita o
Bahiahoje, às 16h,pelaquinta ro-
dada do torneio e tentará encer-
rar uma série de quatro derrotas
seguidas quando enfrenta o rival
emSalvador.
O tropeçomais recente foi em

janeiro, válido pelo Brasileirão

2020, comderrota por 2x1. Antes,
perdeu por 3x2 (2019), 1x0 (2018)
e 2x0 (2017).ComooBahia estava
na Série B em 2015 e 2016, a últi-
ma vitória do Corinthians acon-
teceu em2014.
Omeia-atacante Luan e o ata-

cante GustavoMosquito vão des-
falcar a equipe. Na sexta-feira (18)
Gustavo foi liberadodo treino para
ir ao enterrodopai, quemorreu ví-
tima de covid-19. A baixa de Luan

foi deúltimahora. Apóso treinode
ontem, ele foi vetado por conta de
uma tendinite no adutor da coxa
direita.Quemtambémficaráde fo-
ra da lista de relacionados é Léo
Natel, que sofreu luxação no om-
bro na derrota para oRedBull Bra-
gantino. Já o Bahia vemde vitória
sobre o Ceará por 2x1,mas jogará
com o sinal de alerta ligado para
evitar tropeços, comoo que acon-
teceudiantedo Inter.

Flu pega o líder Fortaleza
Umdos poucos times invictos

no Campeonato Brasileiro, o em-
baladoFluminensetemumdesafio
que colocará à prova a boa fase na
temporada.Hoje, às 18h15, a equi-
pe carioca encara o Fortaleza, que
também ainda não foi derrotado
no torneio e vive grandemomento
sob o comando do argentino Juan
PabloVojvoda. Oduelo, disputado
naArenaCastelão, é diretonabriga
pelosprimeiros lugares.
O Fluminense contabiliza duas

vitórias e dois empates até aqui na
competiçãoe somaoitopontos.Na
última quinta, jogoumal, mas foi
eficienteederrotouoSantospor1x

0 noMaracanã. A ideia émelhorar
as suas apresentações emanter o
embalopara seguir figurandoentre
os primeiros colocados, como fez
na temporadaanterior.
Apesar de ter perdido os 100%

de aproveitamento no empate
sem gols com o Atlético-GO, em
Goiânia (GO), o Fortaleza aparece
na liderança isolada doCampeo-
natoBrasileiro, comdezpontos.
Na Arena Castelão, o líder do

Brasileirão, dirigido pelo técnico
argentino Juan Pablo Vojvoda,
mostra sua força e tem um de-
sempenho com 100% de apro-
veitamento.

Palmeiras tenta embalar
Com problemas para montar

a defesa, mas com a necessidade
de buscar a segunda vitória se-
guida para iniciar uma arrancada
no Campeonato Brasileiro, o Pal-
meiras recebe o América-MGho-
je, às 11h, no Allianz Parque, pela
quinta rodada, disposto amarcar
uma nova fase no torneio. Com
duas vitórias e um empate em
quatro jogos, o time do técnico
Abel Ferreira aposta numembalo
que justifique sua condição de
postulante ao título. E a vitória de
3x0, sobre o Juventude, pode ser
umdivisor de águas.

Após um primeiro semestre
complicado, no qual acumulou
três vice-campeonatos, e agrava-
do pela eliminação precoce da
equipe na Copa do Brasil, uma
reação neste início de Brasileiro é
mais do que necessária para dar
mais confiança ao grupo.
Já o América-MG espera mu-

dar o seu roteiro na competição.
O time anunciouVagnerMancini
como seu novo treinador no sá-
bado, mas ele ainda não coman-
dará a equipe na partida de hoje,
embora deva estar nas tribunas
doAllianz Parque.

SÉRIE A
PPGG JJ VV SSGG

1. Bragantino 11 5 3 5
2. Fortaleza 10 4 3 6
3. Athletico-PR 9 4 3 2
4. Atlético-MG 8 4 2 5
5. Fluminense 8 4 2 2
6. Palmeiras 7 4 2 4
7. Bahia 7 4 2 3
8. Atlético-GO 7 3 2 3
9. Flamengo 6 3 2 2
10. Corinthians 4 4 1 -1
11. Sport 4 4 1 -1
12. Ceará 4 4 1 -2
13. Santos 4 4 1 -2
14. Internacional 4 4 1 -4
15. Cuiabá 2 3 0 -1
16. São Paulo 2 4 0 -3
17. Chapecoense 2 4 0 -5
18. Juventude 2 4 0 -6
19. América-MG 1 4 0 -4
20. Grêmio 0 3 0 -3

Lib
er
ta
do
re
s

Re
ba
ixa

do
s

Hoje
1111hh Palmeiras x América-MG
1166hh Internacional x Ceará
1166hh Bahia x Corinthians
1188hh1155 Santos x São Paulo
1188hh1155 Fortaleza x Fluminense
1188hh1155Athletico-PR x Atlético-GO
2200hh3300 Juventude x Sport

Amanhã
2200hh Atlético-MG x Chapecoense

Adiado
Cuiabá x Grêmio

5ª
ro
da

da

Oagora treinadordoSantos,
FernandoDinizdiz faráo
possívelparaderrotaro tricolor

Inter enfrentaoCeará
Depois de anunciar Diego Aguirre e ainda vivendo uma crise, o
Internacional enfrenta hoje, às 16h, outro rival em dificuldade, o
Ceará. Válida pela quinta rodada do Campeonato Brasileiro, a partida
será disputada no Beira-Rio, onde a equipe gaúcha perdeu a força que
tinha. Vive um jejum de vitórias que já dura mais de ummês em seu
estádio. Pressionado com a sequência de resultados ruins, o Ceará
tenta dar uma resposta rápida. O técnico Guto Ferreira indicou que
repetirá a escalação que perdeu para o Bahia, por 2x1, na última
rodada. A única dúvida é em relação ao meia Vina, que vem perdendo
espaço no time. O treinador levou a dúvida na escalação para Porto
Alegre e definirá apenas minutos antes da bola rolar.O timepaulista apostou no

trabalho combolas paradas

Rodrigo Coca/Agencia Corinthians

Lucas Figueiredo/CBF

Guilherme Dionizio/AFP - 11/5/21
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UM ABRAÇÃO! (DE ESPERANÇA)

POEMINHAamar é um eloentre o azule o amarelo
Paulo Leminski

PERGUNTAR NÃO OFENDE
Como anda a inflação?O preço da picanha?Do gás? Da gasolina?Do corote?

Extra! Extra!
“Audiência da CPI bate a da Copa América, mesmo como Renan Calheiros jogando na retranca”

FRASES DA SEMANA DO BAKUNINDO WHATSAPP, MOSQUITO
✓“O bom de ver o time do Tite é que não preciso tomar

remédio para dormir. Dá um sono...”
✓“Cada um tem o Luciano Huck que merece”

✓“Você tomando cloroquina e Nova York vacinada”
✓“Mais escondido que tornozeleira de deputado”

MANIFESTANTE“Abaixo a lei dagravidade”

LITERATURA

Dêplay
emum

livro
» MILLENA BRASIL*

J
á pensou em escutar um
romance no carro, a cami-
nho de casa? E ouvir uma
história de fantasia en-

quanto se ocupa com os afaze-
res domésticos? Com uma vari-
edade de gêneros e estilos, dos
clássicos aos best-sellers, os au-
diolivros, também conhecidos
como audiobooks, prometem
deslanchar no comércio brasi-
leiro nos próximos anos.
Há 16 anos no ramo editorial,

o book advisor Eduardo Villela
acreditaqueomercadodeaudio-
livros no Brasil crescerá ao me-
nos 5%nos próximos cinco anos.
“É estimado que os audiobooks

representemde 1% a 2%do total
das vendas de livros”, assegura.
Ainda em expansão no país, os
livros são contados por narra-
dores e podem ser ouvidos em
qualquer lugar, desde que sejam
acessados por um celular, tablet
ou computador.
O brasiliense Mateus Milho-

mem, 24 anos, costuma se aven-
turar com os livros em áudio du-
rante o trajeto para o trabalho.
“Eu tinha vontade de ler, mas es-
tava sempre trabalhando. Aí eu
baixei umaplicativo para testar, e
escuto sempre na ida e vinda pa-
ra o trabalho”, conta.
Muitas são as vantagens. O

custo-benefício, por exemplo,
foi um dos motivos que leva-

ram Mateus a optar pelo for-
mato. “Eu gosto muito de co-
nhecer histórias novas e fan-
tásticas, mas fica difícil sentar
para ler e, às vezes, fica até um
pouco caro ficar comprando li-
vros novos sempre”, relata. A
boa qualidade de áudio tam-
bém é um atrativo para quem
procura uma variedade de efei-
tos sonoros e vozes carregadas
de emoção na hora de ouvir
uma história. “A imersão na
história é muito maior ouvindo
audiolivros”, comenta Mateus.
Entre as desvantagens, o es-

pecialista na área Eduardo Vil-
lela cita que ainda há limitação
na oferta de audiolivros. “O nú-
mero de audiobooks disponí-

veis, comparado com a de li-
vros impressos e e-books, ainda
é muito pequeno.”
Para Mateus, o ponto fraco

do modelo é a falta do aprendi-
zado da escrita. “Eu escuto al-
guns livros em inglês e, muitas
vezes, eu me perco, pois a pro-
núncia de algumas palavras é
muito parecida”, reitera.

Inclusão
Os livros narrados possibili-

tam o acesso e a inclusão de di-
ferentes públicos leitores. Agre-
ga pessoas com deficiência vi-
sual, pessoas com dislexia,
analfabetos e inclui quem ain-
da está aprendendo a ler e a es-

crever: “É superimportante até
mesmo para aquele aluno que
está começando o processo de
aprendizagem e de leitura. Ao
escutar um livro, ele consegue
entender e assimilar esse con-
teúdo de forma diferente, ga-
nhar vocabulário,” afirma, ao
Correio, o sócio-fundador da
Tocalivros Ricardo Campos. Ele
também é uma das pessoas que
apostam no segmento de au-
diolivros no Brasil.
Para EduardoVillela, o audio-

book é inclusivo até para os não
leitores: “Nós estamos em um
país onde as pessoas não têmhá-
bito de leitura. Então, para essas
pessoas, o audiobook é inclusivo,
pois oferece a oportunidade de

obter cultura, de obter aprimora-
mento profissional, de obter ha-
bilidades importantes”, declara.

Onde encontrar
Já existem serviços de strea-

ming do ramo que oferecem
planos de assinatura, assim co-
mo aplicativos que oferecem
audiolivros gratuitos, democra-
tizando o acesso ao conteúdo.
É o caso do app Tocalivros. O
sócio-fundador, Ricardo Cam-
pos, explica como funciona a
dinâmica da plataforma: “Na
Tocalivros, dá pra comprar tan-
to no plano ilimitado, em que
todos os títulos são liberados,
mas também existem alguns tí-
tulos que você só pode comprar
de forma avulsa”. Também co-
menta sobre o desejo de ofertar
a maior quantidade de livros
possível: “A gente tem um con-
teúdo próprio, mas também
busca oferecer uma gama de
conteúdos, para que o cliente
possa entrar [no aplicativo] e
realmente experimentar todo o
universo da Tocalivros”.

*Estagiária sob a supervisão de
José Carlos Vieira

EduardoVillela: “Mercado
crescerá aomenos 5%nos
próximos cinco anos”

Arquivo pessoal
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GURULINO

uma pessoa que acha que o universo
conspira contra mim, muito pelo
contrário. Trabalho de uma maneira
muito relaxada. É o que temos? Então,
vamos fazer omelhor com aquilo que
podemos fazer. É um filme que escre-
vi 20 anos atrás. Queria e irei realizá-
lo de qualquermaneira.

Como foi trabalhar comadiva doPedro
Almodóvar, a atriz CarmenMaura?
Fiquei muito honrado da Carmen
ter aceitado o convite, dela ter
lido o roteiro, ter se encantado.
Foi muito gentil, muito partici-
pativa. É uma atriz fabulosa,
sem nada de diva: ela veio da
Movida Madrileña. A Carmem
fez os primeiros filmes do Al-
modóvar.Ela é de grupo, é de

turma. Ela é de palco, de teatro. Car-
men fez cabaré. Já fez tudo.

Sair depois de quase 40 anos daGlobo
trouxe que reinvenção?
É ótimo. Imagina: quando que,

nessa altura da vida, eu ia pensar que
ia ter que recomeçar tudo outra vez. É
maravilhoso. E tem sido tão bom, ca-
ra. Eu tenho feito tanta coisa. Sou cu-
rador criativo da Hypera Pharma.
Agora estou fazendo um desenho
animado. Imediatamente depois que
eu saí da Globo, a Hypera me convi-
dou para ser curador criativo. Estou
escrevendo uma série maravilhosa
para a Disney. Já estou comO som e a
sílaba engatado, para fazer lá tam-
bém. Éminha peça com a Alessandra
Maestrini, que vai virar uma série ao
estilo de O gambito da rainha, com
10 capítulos. Estou com dois filmes
aí, que eu não sei que horas que vou
fazer (risos). Quer dizer, foi muito
bom. Até fui ao Faustão, recentemen-
te, chorei, chorei de saudade, porque
eu passei todaminha vida ali.

Comoé escrever sobremulheres? Como
vê a questão do lugar de fala?
Eu sou um autor. Eu não posso não

escrever, eu não posso me limitar por
isso. Ou você olha para as pessoas
com humanidade, ou não. Com hu-
manidade, as pessoas existem, os
meus personagens existem. Quem
não estiver satisfeito passa no
caixa. Entendeu? Dis-
penso a bobagem

de quem só lê orelha de livro. Quanto
à alma um pouco feminina, já está
emmim, está na minha obra desde A
partilha, que é omeu grande sucesso.
É um olhar para o universo feminino
onde, necessariamente, não só mu-
lheres podem falar de mulheres, não
só gays podem falar de gays, não só
héteros podem falar de héteros. To-
dos podem falar de todos, respeitan-
do-se as escolhas, respeitando-se as
individualidades. Falo de mulher
commuito afeto, commuito carinho,
numolharmuito próprio. Obviamen-
te que as minhas personagens são
minhas, e diferentes. Tenho uma per-
sonagem icônica, no Pé na cova, que
é a Darlene (Marília Pêra), uma ma-
quiadora de defuntos alcoólatra. E
vai dizer que não existe? Existe. Tudo
aquilo que a gente imagina, existe...
Infelizmente, às vezes.

Oque te influencia umpouco na escrita
e nas leiturasmesmo?
Leio tudo, até bula de remédio. Sou

voraz desdemuito cedo. Nós éramos
15primos, e eu tinhaumamiopiamui-
to séria, diagnosticada aos cinco anos.
Então aminha primeiríssima infância
foi nummundo absolutamente desfo-
cado, porque eu não tinha noção. Ao
notar a falta de nitidez, acabei operan-
do,mas tarde. Sou da época do óculos
fundo de garrafa, sem as tecnologias.
Com amiopia, e por causa da minha
mãe e domeu pai, que eram intelec-
tuais, omaior cômodo daminha casa
era a biblioteca, e eu ficava lá o dia in-
teiro. Assim, eu fui lendo, lendo... Sem-
pre gostei das palavras: achei que as
palavras eramminhas companheiras.

NoVeneza, você traz a situação
da denúncia...
Sim: um crime de ódio. Continua-

mostendooBrasil comopaísondemais
semata LGBTQIA+.Nós somosumpaís
ainda commenos avanços nessa área,
avanços de entendimento. Os nossos
neurônios, nossos espelhos ainda estão
muitoembotados.Agenteprecisaolhar
paraopróximocommaisgenerosidade
e saber que omeudireito acaba onde o
seu começa, e o seu acaba onde omeu
começa, e, sim, você temodireitode fa-

zer. Se você quiser botar uma sar-
dinha e fingir que é sereia: It’s

up to you,baby.

» RICARDO DAEHN

A
os 64 anos, o autor e diretor
Miguel Falabella assume o
gosto por ser disciplinado.
Não fuma e não bebe, entre

outros resguardos, com objetivo de
canalizar tudo para os palcos. “Prefi-
ro guardar a loucura para a criação,
cuido muito da minha ferramenta,
além do que, faço teatro musical, o
quemuito exige da saúde”, conta.
Num contraponto, na criação de

atual destaque, como cineasta à fren-
te do longa Veneza (em cartaz), Fala-
bella defende uma trama com perso-
nagens afundados em luxúria e ví-
cios. Prostitutas, no enredo, garan-
tem muito erotismo à la Fellini. “É
um filme demuito peito, muito deco-
te. O erotismo vem com absoluta ele-
gância. Poderia ter feito o filme des-
graçado, com a realidade do Brasil,
com essas mulheres numa tapera de
pé no chão, mas preferi contar de
umamaneira fabulosa”, sintetiza.
Leitor inveterado, filho de uma

professoramarxista e sartriana, como
reforça, Miguel faz troça com a ava-
lanche de projetos empreendidos.
“Eu brinco de tudo, gosto mesmo de
brincar de tudo”. Daí ter se dedicado
a retraduzir parte da obra da autora
Beatrix Potter, “cheia de rimas inter-
nas, no inglês, e de neologismos”, e
ainda a desenvolver dois projetos pa-
ra a Disney+, outros dois (secretos)
para cinema,
além de cuidar
de vídeos para
p la ta fo rma
educativa de
streaming.
Porvezes

capitão de
umaequi-

pe demais de 100 pessoas, emmusi-
cais, Falabella tem o lema de sempre
estar feliz. “Porque, se eu não estiver,
eles (os atores) não estarão felizes”.
Ressabiado com política, o artista crê
naquela feita como que escreve. “Faço
políticaquandoexerçoacomédia
da tolerância, quando faço um (a
série)Pé na cova, emque cabe to-
domundo, e todomundo é ama-
doe comdireitode ser feliz”.

»» Entrevista //
Miguel Falabella

Como foi conciliar, emVeneza,
linguagens de teatro, cinema
e circo?
Acho que a linguagem teatral

é uma brincadeira que está na se-
quência daquele drama feito anti-
gamente nos circos. Havia sempre
a parte do drama, então eu recupe-
rei uma coisa que é do nosso
DNA. Mas, na linguagem, o fil-
me émuito cinematográfico. Há
o olhar fabuloso: traz persona-
gens que buscam umamítica fe-
licidade que nem sabem o que
é. Por acaso, a Gringa (perso-
nagem de CarmenMaura) sa-
be que a felicidade dela está
em Veneza, ou ela supõe que es-
teja lá, num acerto de contas que ela
quer fazer com ela mesma. Já o To-
nho (Du Moscóvis), cuja mãe tam-
bém foi uma prostituta, foi criado
no bordel, e se imbui da persona-
gem de um diretor sem o saber, sem
as ferramentas necessárias, mas vai
criando situações absolutamente
mágicas, fantasiosas e teatrais.

Comandar a produção caprichada do
filme te trouxe umapressão forte?
Eu não trabalho dessa maneira,

trabalho de maneira solar. Não sou

AoCCoorrrreeiioo,
Miguel Falabella conversa

sobrenovo filmeem
cartaz,Veneza, os projetos
da carreiradepois que
saiudaGloboe seus

personagens
encantadores

Falabella comaatriz espanhola
CarmenMaura emVeneza: “Gosto

mesmode brincar de tudo”.

Mariana Vianna/Divulgação
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LEILÃO APART
FUSION

APART HOTEL Nº
1708, Ed Fusion Work
& Live, com 27,65 m2,
Leilão dia 05/07, às
11h. Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo e
leilão on-line www.
multleiloes.com

BRASIL 21 - Flat vazio,
excelente. Tel. 98160-
0202 Aragão, c2072

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

R$ 220.000,00
QD 101 R.das Figueiras
Ed. Atenas 44.64m2 can-
to! 99999-3532 c8165

2 QUARTOS

VISTA ESPETACULAR
QD 102 Reformadíssi-
mo 2qts sendo 1ste sa-
la ampla, banh social,
01banh serviços 12º an-
dar, 69mts lazer compl.
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

COMPRO, PAGO À VISTA
URGENTE Compro
2qts 3042-9200/99109-
6160 Sr Imóveis cj9417
QD 202 - B/102 Ed.
FranzSchubert.Reforma-
do (vazio). Sala/var., 2
qtos c/arms., wc, DCE e
garagem. Ótimo estado.
R$ 460 mil/ á vista . Sa-
back Imóve is T r :
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

R 05 SUL 3qts DCE B.
vista 984013270 c472

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 28 N Cobertura nasc
3gar 981536678 c6147

ED LA BELLE Maison
Exclusive, apartamento
0 3 q u a r t o s R $
550 .000 ,00 . C rec i
16040. Tratar: 61 98193-
0752

ED ACQUA VILLAGE
Vendo excelente aparta-
mento com linda vista li-
vre. Direto com o proprie-
tário! 91m2 02 quartos.
R$ 790mil Tratar: 61-
98125-6478

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

316 NORTE Kit c/ 31m2

1ª and desocupada
99182-2522 creci 2444

KIT 716 NORTE 38/M2
716 KIT dividida sala
quarto cozinha, c/elev
3042-9200/99109-6160
Sr Imóveis c9417

CLN 202 Lateral 3 jane-
las nasc 2 salas + suite.
Quem vê compra Tr: 9-
9983-9662 c5102

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

314 SQN Bl A qt, sl e
2vgs 98401-3270 c472

2 QUARTOS

211 Sqn Pronto P/Morar
2 Qts, Novo,75 M2, 2 Vg
De Grg. Cj 1700 T:
3340-1111

214 SQN ste DCE dis-
penso corret 999787004

314 PARTICULAR 2
qtos gar reformado 3º
and canto 99975-5999
710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766
SHCGN 716 2 qtos. 2º
andar. Marcos Antonio
98522-4444 C8247

OPORTUNIDADE
SQN 316 2Quartos origi-
nal, 64m2 - Elevador e ga-
ragem, andar alto, pré-
dio reformado,desocupa-
do. R$ 650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429
710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766

3 QUARTOS

105 3 qtos ste dce nasc
130m2R$980milreforma-
do 98462-4899 c14906

110 Sqn Pronto E Novo
P/Morar 86 A 92m2 C/
Suíte Alto Padrão. T:
3340-1111 Cj 1700

211 Sqn Pronto P/Morar
3 Qts/St, Novo, 98 M2, 2
Vg Grg.Cj 1700 T: 3340-
1111

5º ANDAR DE CANTO
211 3QTS 1 ste 100m2

reform garag 3042-9200/
99109-6160 c8106
303 SQN D 4º andar c/
sala, 3 qtos, cozinha,
DCE e vaga garagem
99248-2032/3224-6476
Payot c1919
305 3 QTOS suíte DCE
garagem desocupado.
Aceito 2 qtos 99982-
2217 30331500 c9734
312 SQN Vdo apto
119m2, 3 quartos, 2 ba-
nheiros, 1 vaga, andar al-
to, desocupado. Conta-
to: 996953-3136 / 3347-
4629

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

IMPERDÍVEL!!!
115 NORTEVendo apar-
tamento de alto padrão
com 240m2 4 suítes.
98175-1582 pj 25.256

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

310 SQN Cobertura
4qts 1 reversível. Ac ap-
to menor valor na Asa
Norte ou Noroeste c/ pro-
priet. (62) 98129-4803

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
SENSACIONAL
COM 254M2

311 SQN Vendo espeta-
cular apto de 4 quartos
(2suítes)salão,copa,cozi-
nha, área de serviço,
dep.Deempregada,2ga-
ragens, todo avaranda-
do, nascente, quitado.
Quadra nobre SQN 311.
Com área de lazer com-
pleto com2piscinas, sau-
na, churrasqueira, salão
de festas, brinquedote-
c a . A p e n a s R $
1.950.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

COBERTURAS DU-
PLEX Novas E Prontas
P/ Morar. 134 A 260m2

C/ Até 4 Vg Grg. Alto Pa-
drão. T: 3340-1111 Cj
1700

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo2suítes193m2, an-
dar alto, varanda ampla,
duasvagassoltas,depósi-
t o p r i v a t i v o .
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

OPORTUNIDADE
116 NOVO desocupado
173m2 4 qts 3 suítes va-
randa lavabo 2vgs lazer
completo ac troca casa
ou Apto 99982-2217
3033-1500 c9734

1.2 ASA NORTE

309 SQN nascente 4qts
ste arms 2vgs gar lazer
completo. Marcos Anto-
nio 99232-6716 C8247

ASA SUL

1 QUARTO

103 SQS Nascente an-
dar alto. Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

VISTA PARK SUL
SMAS TR 03 Duplex
de1quarto54m2,Refor-
madalindavistapara la-
zer, andar alto, condo-
mínio com lazer.
R$630mil. Tr: 98585-
9000 c13429

2 QUARTOS

JRC VENDE
107 SUL 2 qtos, depen-
dência completa, de can-
to,100m2 original, meio
de quadra. Desocupa-
do. 98413-8080 c8081
406 SUL com elevador
R$ 820 mil vazado nas-
cente 89m2 Tr: 99999-
3532 c8165

JRC IMÓVEIS
PARKSUL2qts,suite, re-
formado, vista panorâmi-
ca, garagem 77m2 Tr:
99903-7059 c8081

3 QUARTOS

102 BELÍSSIMO apto
170m2 3q R$ 1.750.000
98498-3703 c2021
203 PAULO ALENCAR
Vde excelente apto
3qtos DCE andar alto
nascente sacada 165m2

útil Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

COM ELEVADOR
402 3QTOS suíte, sala,
cozinha, banheiro e nas-
cen te 98199-0545
99698-8790 c3027

JRC VENDE
403 SUL 3 qtos, suíte to-
do porcelanato, reforma-
do 2º andar. Desocupa-
do 99903-7059 c8081
411ÓTIMO2º andar can-
to, varanda em L 3qtos,
sala, coz/área serviço,
Wc Social , DCE comple-
ta, elevador e garagem.
103m2 área privativa Tr:
99969-2955 c6726
102 BELÍSSIMO apto
170m2 3q R$ 1.750.000
98498-3703 c2021

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
109 4QTOS ste closet
dce lavabo ref. de canto
1ºand. gar.R$1.350.000.
98413-8080 c8081

RARIDADE
109 SQS 4qtos (1ste) an-
dar alto nascente vista li-
vre garagem desocupa-
do 98136-0336 c4789
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
302 SQS 4qtos suite va-
zado 168m2 bloco refor-
mado Marcos Antonio
98522-4444 C8247

CRUZEIRO

QUITINETES

QD02EdValencia - Pau-
lo Alencar Vde kit vazia
c/gar Tr: 3361-6464/
996181744 cj6131

2 QUARTOS

QD 913 1º andar 62m2
ref 98462-4899 c14906
QD 913 1º andar 62m2
ref 98462-4899 c14906

GAMA

3 QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 03Residencial Espa-
ço Verde, Reformadissi-
mo 3qts + 1 suite, canto
AndarAlto, elevador 2 va-
gasgaragemindividualiza-
das. Tr: 98413-8080/
999-1155 c8081

JRC IMÓVEIS
QD 03Residencial Espa-
ço Verde, Reformadissi-
mo 3qts + 1 suite, canto
AndarAlto, elevador 2 va-
gasgaragemindividualiza-
das. Tr: 98413-8080/
999-1155 c8081

GUARÁ

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643

3 QUARTOS

QI 11 3qt arm Dce nasc
gar 981536678 c6147

1.2 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDINS MANGUEIRAL
R$ 268.000,00 Vdo óti-
mo apto 2 quartos, sala
cozinhaebanh todorefor-
mado,quitadoAcfinancni-
amento 98199-0545/
99698-8790 c3027

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 Bl."D"/119
Ed. Due Murano. Sala/
var., qto, wc, copa. gar.
à. lazer. R$ 460 mil. Sa-
back Imóve i s F :
3445.1105 C/J3506.

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
98299-8660 c10859

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 402 Ágio CEF R$
79mil 981875590 c7719

SUDOESTE

QUITINETES

105 SQSW 36m2, canto,
garagem, lavaderia,ao la-
do do shopping. Tel:
99982-4350 c/3573

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - Ed. Lincoln Cen-
ter. Sala/varanda, wc, co-
pa c/ arm., R$ 230.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

1.2 SUDOESTE

CCSW5Beta Studios, ar-
marios, garagem,particu-
lar R$ 215.000 Tr:
99988-7153 whats

MONT SERRAT
QMSW 05 kit nascente
gar desocup R$ 240mil
98136-0336 c4789

3 QUARTOS

302REFORMADO1ºan-
dar suíte armários garag
98185-1115 |c9997

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Aceito
troca de outros imóveis,
Sudoete/LagoSul.Oportu-
nidade. Tr: 98324-8064
c6271

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QSD 09 2qts Barato,
ac/carro. Novo! Prox.me-
trô 98427-0771 c6252

t.me/Brasiljornais
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSB 02 Edifício Betta II
Taguatinga Centro com
02 quartos, sala cozinha
banheiro social, varan-
da, vista livre, uma vaga
de garagem, quitado es-
criturado e desocupado.
Ac financiamento Tr:
3352-0064/ 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QSD 09 2qts Barato,
ac/carro. Novo! Prox.me-
trô 98427-0771 c6252

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD. 34 Parq. Esplanada
III 3 qtos Térreo 100% fi-
nanc. 98115-4753/ 3627-
1673 CJ6758

4 OU MAIS QUARTOS

O MELHOR EMPREEN-
DIMENTO do Val Paraí-
so. Res. Carolina Vieira.
Duplexcom176,35m2,sa-
la, cozinha,Áreade servi-
ço, 5 qtos sendo 4 suí-
tes, 6 banheiros. Aparta-
mentos 100,40m2, 3qtos
sendo 1 suíte, 2 semi-
suítes, sala cozinha.
àrea de lazer com salão
gourmet, espaço fitness,
salão de jogos, salão de
festas,briquedotecas.Fo-
ne: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com

1.3 CASAS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

SHCGN 714 2 pavim 5
suites, lazer. Ac financ/
imóvel. Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

VENDA E COMPRA DEEVENDA E COMPRA DE
CARTAS CONTEMPLADASCARTAS CONTEMPLADAS

WWWWW.QQUUEEROOCCONNTTEMMPPLAADDOODDFF.COOMM.BBRRWWW.QUEROCONTEMPLADODF.COM.BR

AUTOMÓVEISAUTOMÓVEIS

IMÓVEISIMÓVEIS

COMPRAMOS CONSÓRCIOSSCOMPRAMOS CONSÓRCIOS

CARTAS NOVASCARTAS NOVAS

ÓÓTTIIMMAASS OOPPOORRTTTUUUNNNNIIIDDDAAAADDDEEEESSSS!!ÓTIMAS OPORTUNIDADES!

ATENDIMENTOATENDIMENTO
(61) 3041-3800 / (61) 98406-1067 / (61) 99882-7676(61) 3041-3800 / (61) 98406-1067 / (61) 99882-7676

1.3 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 710 3 qtos, laje,
esquina. Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
707 HP3 esquina 6 qtos
2 stes DCE escritório.
R$ 1.190.000 Ac propos-
ta 99903-7059 c8081
SHIGS 705 HP5, elev.
Ac imóvel.Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

JRC IMÓVEIS
707 HP3 esquina 6 qtos
2 stes DCE escritório.
R$ 1.190.000 Ac propos-
ta 99903-7059 c8081

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

PONTO COMERCIAL
QNM 40 3qts + 1 suite
garagem + loja, 2 fren-
tes 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
URGENTE Compro ca-
sa3qts, original / reforma-
da 3042-9200/ 991089-
6160 Sr Imóveis c9417

4 OU MAIS QUARTOS

RARIDADE!!
QE 21 2pav 5 qtos 3 suí-
tes sub-solo Lote 200m2

Tr: 98471-4749 c1944

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, área const.
460m. Marcos Antonio
98522-4444 C8247

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 4sts escritório laze-
rac imóvel 99982-2217/
3033-1500 c9734

MARAVILHOSA!
QI 07 LINDA!Nova! 4 su-
ítes escritório home la-
zer, espaço gourmet, la-
zer completo. Aceito imó-
v e l 9 9 9 8 2 2 2 1 7
30331500 c9734

1.3 LAGO NORTE

VENDO
EXCELENTE CASA

SHINQI. 04 , fino acaba-
mento,5 qts/3 suítes,
sala c/ 2 ambientes,
área de lazer comple-
ta, coz. c/ armários pla-
nej. 5000m2de área ver-
de,627m2áreaconstruí-
da.Terreno vazado!
Act. Imovel de (-) va-
lor! Tr: 9.9989-4332 /
9.9271-8035 Cj.26756

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 chácara 99981-
3857 c25913

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

ALTO PADRÃO
QI 05 4 sts, QL 8 6 sts,
QI 9 4 sts, QL 10 5 sts,
areas 800 a 1.300m2. La-
zerCompleto.Acabamen-
tos especiais, amplas ga-
ragens.Tr:999641919Ál-
varo Costa c5552

QI 15 Casa em condomí-
nio de chácara, faltando
terminar 3 suítes. 3 suí-
tes prontas, piscina, chur-
rasqueira, salão, escritó-
rio, garagem p/5 carros,
a p t o l a t e r a l , l o t e
3.600m2.Tr. 99294-6408
c6271

QI 23 Nova 2pv 4suites,
piscina, sauna, churras-
queira, 1ª locação linda.
99395-2720 zap c6271

QI 25Nova 5 suítes, cine-
m a t o g r á f i c a l o t e
2.500m2. Tr:99294-6408

QL 12 4/4 sendo 2 suí-
tes 2 pav, desocupada.
99395-2720 zap c6271

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

JRC IMÓVEIS
3 AV Bloco 1845. 2 quar-
tos, suíte, DCE. Estrutu-
ra para 3 andares.
98413-8080 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 08 casa 5 suítes
99981-3857 c25913

QD 26 3 stes. Linda! Ac
financ. Marcos Antonio
98522-4444 C8247
QD294qts 3stes 2pav lo-
te 2.500m2 ár.laz pisc
churr R$1.300.000 Ac
prop 99903-7059 c8081

A Sessão Pública de Lances estará a cargo do Leiloeiro, FERNANDO GONÇALVES COSTA, registrado na
JUCIS/DF sob matrícula nº 10, estabelecido no SOF/NORTE Quadra 01, conjunto “A”, Lote 08, Brasília, no
Distrito Federal, CEP: 70.634-110, telefones: (61) 3465-2542 ou (61) 99983-4121. Email:
contato@multleiloes.comDemais condiçõesconformeedital de leilãodisponível napáginado leiloeiro.

Prédio Localizado no Setor de Autarquias Norte, Quadra 1 Letra D,
Brasília/DF, com as seguintes características: Constituído de um subsolo, um
pavimento térreo, 22 vagas de garagem, 8 pavimentos, um terraço e uma cobertura
técnica. Área total construída de 7.578,00 m2. Matrícula nº 155186 do 2º Ofício do
registrode imóveis deBrasília, Distrito Federal. ValormínimoR$52.445.000,00.

Abertura do leilão dia 12/05/2021 - Encerramento do leilão dia 30/06/2021, a partir das 15 horas.

Instagram:
@multleiloes

Edital completo,
fotos e Leilão on-line:www.multleiloes.com

LEILÃO ON-LINE DE PRÉDIO NO SETOR DE AUTARQUIAS NORTE

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 606 R$139mil 1q Es-
critur. 981875590 c7719

2 QUARTOS

QR401Csa2q+kit’s fren-
te 98187-5590 c7719
QR 608 Ág CEF
R$155mil 2q ste+kit fds
3gar 98187-5590 c7719

3 QUARTOS

QR 504 2frte 3imóv lot
193m2 R$ 289mil escritu-
rado 981875590 c7719

LOTE DE ESQUINA
QR 610 3qts sl coz dce
churrq garag gradeada
desocup Ac car/ financ/
fgts 3042-9200 99109-
6160 Zap CJ9417

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa em 2 pavi-
mentos, com 520m2 de
construção em lote de
525m2, composta de sa-
lão de 50m2, sala de es-
tar, 4quartos (sendo
2suítes e 1 com hidro-
massagem) WC, lava-
bo, churrasqueira e gara-
gem p/ 6 carros. E mui-
tas outras benfeitorias.
Acito ImóveisnoPlanoPi-
loto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Resid c/
renda R$ 3.400, são 6
kits Tr. 9.9988-6212 ou
3354-6212

3 QUARTOS

QNG 28 comercial exc.
local 981536678 c6147
QNM 38 3qts + suite sl
coz ót ocalização Ac fi-
nanc 99109-4525c7301

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

ETAPA D QD 10 2qtos
3627-1673/ 98115-4753
C J 6 7 5 8 w w w .
casalindaimobiliaria.com

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

FINO
ACABAMENTO

CHÁCARA 15 Rua da
Misericórdia Vendo ca-
sa com 3 qts e churras-
queira. Próximo ao Ta-
guaPark Tr: 9983-2867

4 OU MAIS QUARTOS

R04Oportunidade!!!!!Ca-
sa único dono em cond.
residencial de 2 ruas
(entrada e saída por am-
bas, portão eletrônico),
porteiro e guarita. Lote
de 1.200m2 (48 x 25),
muito arborizado, com
(acerola, pitanga, caram-
bola, seriguela, jaca du-
ra, côco, jabuticaba, jam-
bo vermelho, manga e
laranjas). Visão bela e re-
laxante da reserva ambi-
ental, proporcionando ar
puro, silêncio e privacida-
de. São 260 m2 de àrea
construída em dois pavi-
mentos. Varanda em "L"
com bela visão, Sala am-
pla com bancada em gra-
nito entre sala/cozinha,
Banheiro Social, 3qtos
(1 com suíte) + 1qto na
parte inferior da casa,Co-
zinha c/ 12m2, armários
p lanejados e p ia/
bancada em granito.
Ampla garagem, área
de serviço e Dependên-
cia de Empregada + Suí-
te. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com

1.3 VICENTE PIRES

EXCELENTE RESIDÊNCIA
R 12 , Condominio, aca-
bamento de 1º, 2 pav, 4
qts (3 sts c/ closet), hidro-
mass,salas jantar e inti-
ma, piscina, churrasq.
300m2, area construida,
l o t e 5 0 0m 2 T r :
999641919 Álvaro Cos-
ta c5552

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AVENIDA CASTANHEIRAS
R 36 NORTE Loja na
Av Principal c/ 300m2
de térreo 150 metros de
mezanino. Ac imóveis
99109-6160zap 3042-
9200 Sr Imóveis cj9417

ASA NORTE

SEPN 509 Ed Isis loja
180m2, 3 vagas 98401-
3270/ 3327-0621 c472

ASA SUL

BRASIL 21 - loja térrea.
Ideal para escritório exe-
cutivo e/ou comitê políti-
co - eleitoral. Tel. 98160-
0202 Aragão, c2072

GAMA

ATENÇÃO INVESTIDOR
ST LESTE QD 42 pré-
dio esq 3 frentes 4ljs 7
sls. 98471-4749 c1944

LUZIÂNIA

ATENÇÃO INVESTIDOR
PARQUEESTRELADal-
va IV Prédio c/12 aptos
2qtos escrit R$ 155mil
98471-4749 c1944

OCTOGONAL

AOS 06/08 PAULO
ALENCARótimalojasub-
solo 33m2 útil vazia R$
210mi l 3361 -6464
99618-1744 cj6131

SAAN/SIA/SIG/SOF

ED FINANCIAL Center
Parking Vende-se uma
garagem. Bom investi-
mento. Tratar: 61 99946-
1124

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
wc. Desocupada. R$
200 mil Saback Imóveis
F/3445-1105 cj3506

1.4 ASA NORTE

SCNORTE 32m2 com va-
gadegaragem.Prédio re-
formado tratar:99988-
5123

SHNQD01SetorHote-
leiro Norte. Escritório
ImobiliárioFurquimven-
de uma sala 1306 nas-
cente, duas vagas de
garagens situada no
13º pavimento entrada
"A" Bloco "D" Conj.
"A" Edifício Fusion
Work & Live. Telefo-
nes 3274-0175/ 99346-
2118 (Whatsapp). ou
nolbertofurquim@uol.
com.br c5576

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SCS QD 02 Ed São Pau-
lo - Paulo Alencar Ven-
de sala vazia 30m2 Tr:
3361-6464/ 99618-1744
cj6131

ED. MARISTELA R$85MIL
SCS QD 01 vendo 3 sa-
las refomadas em anda-
res diferentes c3027
98199-0545/99698-8790

SEPS 705/905 Centro
Empr. Mont Blanc, ót sl
desocup. 99976-5092

SHLS 716 C. Clínico
Sul. 28m2 quitada deso-
cupada 3º and. 99989-
4332/99271-8035 c5908

SRTVS 701 C.Empres.
Bsb sala 32m2 bl. C Tr
999813857 c25913

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNO 13 lt 160m2 va-
zio, Vendo/troco 98544-
1371 / 98562-0800

CIDADE OCIDENTAL

QD 02 Dom Bosco
360m2 R$99mil ac carro
98187-5590 zap c7719

JARDIM BOTÂNICO

TRANSFIRO LOTE
COND ESTANCIA Va-
lor 600 MIL 999616481

COND MAXXIMO Gar-
dem 640m2 Tr. 99981-
3857 c25913

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
terreno vazio com
1.320m2 + 6.500m2 de a.
verde única Tr: 99294-
6408

1.5 LAGO SUL

QL24Ponta de Picolé lo-
te 1.320m2+7.000m2Lin-
da vista(lote vazio). Tr:
99294-6408

TAGUATINGA

BR 060- DF excelente
área/chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te p/ pista 20.000m2. R$
350.000,00 Ac. imóveis/
veículos como parte pag-
to /99381-7130 c11588
CNB 07 para construto-
res, 2 projeções c/600
m2, cada uma. Juntas
ou separadas. Tel.
9.8160-0202 Aragão
c2072

BARATÍSSIMO!
QSA 12 Av comerc c/
loja e casa alugado Urg!
99824-6256 c11765
BR 060- DF excelente
área/chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te p/ pista 20.000m2. R$
350.000,00 Ac. imóveis/
veículos como parte pag-
to /99381-7130 c11588

VALPARAÍSO

www.casalindaimobiliaria.com

FAZENDA OURO Preto
lote com 20MIL m2 Ac.
Car ro 981154753 /
36271673 CJ6758

OUTROS ESTADOS

AMAZONAS 903.000
HECTARES reserva ve-
getal, diversos lagoseou-
tras riquezas naturais pe-
tróleo, gas, porto fluvial
R$ 600 milhões F:
99984-8111/98188-7313
cj18045 Imobiliaria Lago
Oeste - INPI

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE ÚNICA
ABADIÂNIA SÍTIO
4hect muita água, mina,
sede . Exct localiz. Es-
crit 99624-8852 c13499

CONDOMÍNIO PAL-
MAS. Lago Oeste Imó-
veis, compra, venda, alu-
ga avalia em todas as ru-
as e c/ ou s/ constru-
ções. Temos chácaras
em todas as ruas do La-
go Oeste. Tratar: 99984-
8111 / 98188-7313
cj18045 Imobiliaria Lago
Oeste - INPI

GAMA-DF Ponte Alta,
c hác esc r i t u r ada ,
22.000m2, muita água,
luz, pisc e pomar forma-
do, sede, casa caseiro e
galpão. Ac. troca imóvel
- valor. 99659-7494

t.me/Brasiljornais
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1.6 DISTRITO FEDERAL

E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALTINA-GO
794 HA, um Show,
75kmdeBrasília. Total-
mente formada, 32divi-
sões de pasto, curral
na sede com balança,
brete, embarcador. Re-
sidência principal de lu-
xo de frente para um la-
go com caramanchão.
Uma verdadeira jóia
(61) 99981-1128 Zap

OPORTUNIDADE ÚNICA
ABADIÂNIA SÍTIO
4hect muita água, mina,
sede . Exct localiz. Es-
crit 99624-8852 c13499

OUTROS ESTADOS

VENDO CHÁCARA
MONTE ALTO - Go den-
tro da cidade , 11km de
Brazlândia-DF, 1.920m2,
escriturada, murada, ca-
sa, 100 árvores de fru-
tas, R$145mil. (61)
99969-2411/99578-2746
/ 99585-4131

JRC IMÓVEIS
SÃO GABRIEL Fazen-
da 800 hectares boa pa-
ra criar casa sede, casa
de caseiro, curral, muita
água 98413-8080c8081

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

Oportunidade

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Alugue sua sala no
JK Shopping

Equipadas com ar-condicionado

Metragens de 22 a 55 m2

Fácil acesso

Serviços e comodidades

Segurança 24h

Contrato digital com assinatura eletrônica

Aluguel
sem
fiador

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLA-
DA R$ 1.455.000 entr +
parc R$ 9.227, c12476
3202-3738/98408-9530
CARTA CONTEMPLA-
DA R$ 886 mil entr +
parc R$ 6.337, c12476
3202-3738/98408-9530
CARTA CONTEMPLA-
DA R$ 145 mil entr +
parc R$ 931,00 c12476
3202-3738/98408-9530

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

COBERTURA
QD 102 2qts (suites) sa-
la coz c/arms, fogão em-
butido, lazer completo
9.9994-3724 cj8643
RUA 5 Norte - Ed.
Shangrila/1002. R$
1.900. Sala/var./blindex,
2/4 (suíte), 2 wc, coz.,
arm., gar. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

COBERTURA
QD 102 2qts (suites) sa-
la coz c/arms, fogão em-
butido, lazer completo
9.9994-3724 cj8643

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

PRÓX PÃO DE AÇÚCAR
QD 206 Praça Tuin Ed
Acauã 3qts 1ste 6º an-
dar nasc canto vazado
109m2 2vgs garagem
99994-3724 cj8643

ASA NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE ÚNICA!
410 KIT ótima localiza-
ção 999943724 cj8643

LINDA KIT
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

GARDEN PARK
911 KIT Mobiliada deco-
rada BL A 203, BL E
121, BL H 208, BL J
210 com garagem Tr:
99109-6160 3042-9200
Sr. Imóveis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte com 25m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 216 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

LINDA KIT
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

2.2 ASA NORTE

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv. mobil
zap 99981-9265 c4559

1 QUARTO

GOLDEN TULIP SHTN
apartamento de1Qmobi-
liado 51m2 seguranþa e
localização privilegiada
no Lago. WhatsApp
3315 8587

2.2 ASA NORTE

316 BLOCO K Apto de
1quarto, semi-mobiliado,
com garagem, andar al-
to, elevador. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
316 1QTO c/arms sl coz
c/arms á.serv. 5º and
996022533 c5963
912 - SGAN Ed. Master
Place Bl.J/Kit 209. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
700,00 Saback Imóveis
3445.1105. CJ 3506
912 - SGAN Ed. Master
Place Bl.J/Kit 209. Sala,
qto, copa, wc e gar. R$
700,00 Saback Imóveis
3445.1105. CJ 3506

2 QUARTOS

1 1 2 B L . K / 5 0 5
Sala/var/blindex, lavabo,
2/4 c/arms.,wc,coz. c/
arm., á.serv., DCE e
gar. R$ 3.400,00 Saba-
c k I m ó v e i s . F :
3445.1105 CJ 3506

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

212 BL. H/208 Sala/var/
blindex 2/4 c/arm.,wc,
coz./arm., á.serv., DCE
e garagem. R$ 2.800,00
Saback Imóveis .F :
3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA NORTE

214/G/407 , reformado,
pred., idem. Sala/var/
blindex, 2/4 c/arms., 2
wc (1suíte), coz/arms., á.
ser., DCE. gar. R$
3.100,00. Saback Imó-
veis 3445-1105 cj3506
316 BL. "D"/115. Sala,
2/4 arms, wc, despensa,
coz , á. serv., R$
1.900,00. Saback Imó-
veis 34451105 CJ3506.
402 - E /103. Sala, 2
qtos c/armários, wc,
coz. c/arm., á.serv., R$
1 .850 Saback F /
3445.1105 CJ 3506.
408 CLN Bl D 3qt A.
emb 2wc sl cz R$1.900.
QE 38 apt 3q A. emb ar
c. sl cz 2wc var R$
1.400 Cl 2 lt 12 ap101
G.II 991577766 c9495
708 W3 NORTE 2 quar-
tos c/ armário, sala, cozi-
nha, área Serviço, todos
cômodos separados 54
m2, em cima do comer-
cio, 3964.3144 Jorge.
SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex c/sala, 2/4 (1 c/
armá.,), 2wc (suíte),
coz. á.serv R$ 2.000. Sa-
back Imóveis F/3445-
1105 cj3506

3 QUARTOS

116 C 4º andar vazado
c/ DCE suíte vaga gara-
gem 99248-2032/3224-
6476 Payot c1919
307 - BL.J/ 604. Sala, 3/
4 c/arms., 2wc (suíte),
coz. c/ arm., á.serv.,
DCE e gar. R$ 3.500. Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

SQN402Vêhoje, Cober-
tura, spa, deck, chur, 2
gar, closet, suit só R$
4.300,00+1.482,00. 9-
9983-9662 c5102

4 OU MAIS QUARTOS

314 BL H canto, 4 qts 2
stes 2semi suítes, var. 4
gar. 99982-8714

ASA SUL

QUITINETES

712/912 Sul Alg Linda
Kit mobi. c/ requinte e
bom gosto 98400-1111

910 MIX Ed Summer
mobilia compl nasc
2ºand elev R$ 1.500 c/
taxas inclusas. Car-
mem 99202-2802
910 - SGAS Res. Sum-
mer Park Bl.H, Kit 238.
R$ 900. c/móveis. Sala,
1/4, coz., wc. Saback
3445.1105 CJ 3506.

ALUGO KIT
913 SUL ótima kit, c/
garagem 99994-3724
cj8643

2.2 ASA SUL

SGAS 905 Vê hoje
R$1.200 tudo incluso.
Acesso ao parque. Tr: 9-
9983-9662 c5102

1 QUARTO

310 qto c/arm ár cond,
cz . 6ªandar 996022533
99882-6887 c5963

2 QUARTOS

308 -BL C/504, vazado,
Ótimo estado- Sala, 2/4,
c/arms/closet, wc, coz.,
ampla c/arms., á. serv.,
DCE, garagem. R$
3.700. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
412 -J/304 Reformado.
Sala, 2/4 c/arms., wc,
coz.á.serv.,R$1.400.Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

413 SUL bl D, apt 310,
pilots 100m2, recém- ref.
sl/coz. amplas, prop,
R$2.600.Marcar visita.
32253-884/99989-3227

413 - BL N/205 . Refor-
mado. Sala, 2/4 c/arm.,
wc, coz á. serv., R$
1.600 Saback . F:
3445.1105 CJ 3506.

415 SQS Vê hoje vaza-
do nasc. só R$ 1.500
+370. 9-9983-9662
c5102

412 -J/304 Reformado.
Sala, 2/4 c/arms., wc,
coz.á.serv.,R$1.400.Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

202 - BL. "B" /305
-Reform. nasc., Salão, 3/
4 c/arms, 2 wc (suíte c/
closet), copa /coz,. c/
arms, á.serv., DCE, gar.
R$ 4.500,00. Saback
3445.1105 CJ 3506.
204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala cozi-
nha DCE elevador gar
R$2.650.Tr:99684-4640
206 BLOCO G Apto
3qts, vaga coberta,
DCE, sinteco novo, pintu-
ra nova, adega, armári-
os. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004
211 SQS Apartamento
3qtos nascente reforma-
do. Direto proprietário
98533-3330
214 3QTS Gar, DCE,
nascente. Tr:996022533
99882-6887 c5963
402 - C/310 - Sala, 3/4
arms. wc, coz., á.serv.,
DCE R$ 2.100. Saback
3445.1105 CJ 3506.
405 - BL.K /205 c/elev.
Reformado,R$2.900.Sa-
lão, 3/4 arms. 2 wc
(suíte), coz., á.serv.,
DCE. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
415 - BL .S/308. Sala, 3/
4 c/arms. wc, coz/arms.,
á.serv., DCE. R$ 2.700.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
206 BLOCO G Apto
3qts, vaga coberta,
DCE, sinteco novo, pintu-
ra nova, adega, armári-
os. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

2.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 601 3qts elevador
R$2.300 Tr:99106-1568

GUARÁ

1 QUARTO

QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm., wc, coz. s/
elevador R$400. Saba-
c k I m ó v e i s F : /
3445.1105 CJ 3506
QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$550,00
Tr: 3567-0221
QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm., wc, coz. s/
elevador R$400. Saba-
c k I m ó v e i s F : /
3445.1105 CJ 3506

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

2.2 GUARÁ

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

QE 40 Venda ou alu-
guel sala 2qtos vazio.
Tr: 98471-4749 c1944

LAGO SUL

1 QUARTO

SHIS QI 09 Cj. 2-Alugo
parte da casa p/
R$2.200,00 (livre de
encargos). P/casal s/
filhos. Salão/arms, suíte,
coz. á.serv. c/gar., entra-
das independentes, vis-
ta livre. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q sala, cozinha com ar-
mários, área de serviço
,quartocomarmários,ba-
nheiro, garagem coberta
e localização privilegia-
da! 3315 8587

CLNW 10/11 Noroeste,
Bloco G, Apt duplex de
1 quarto com 46 m
amplo espaþo, cozinha,
area de serviþo, ampla
suÝtenopavimentosupe-
rior.PrimeiraLocação,en-
tregue com armários pla-
nejados, 2 vagas. 3315-
8587

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

JARDINS MANGUE-
RAL SHMA Quadra
C2 H1-33, 3º pavimen-
to da rua H Avenida
Mangueral, alugoApar-
tamento 2 quartos.
Mais informações: 61
3274-0175 whatsapp
61 99346-2118 ou
nolbertofurquim@uol.
com.br.EscritórioImobi-
liário Furquim c5576

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

QMSW 05 Ed Mont
Blanc,dividida,totalmo-
biliada, gar p/2 carros.
R$ 1.700. 99202-2802
Carmem

2.2 SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

3 QUARTOS

302REFORMADO1ºan-
dar suíte armários garag
98185-1115 |c9997

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQ. DOS SONHOS
3qt/1st 99675-5554/
3627-1673 CJ6758 casa
lindaimobiliaria.com

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGAM-SE CASAS
QI 09 e outras casas
99981-3857 c25913

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

QR 502 conj 10 casa 26
4qts sala coz 3vgs.
3351-6994/99257-8080

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSB 16 / Qsd 01 1qt cz
wc 9-9617-4070 c1158

3 QUARTOS

QUEM VER, ALUGA!
QNM 36 Linda casa
3qts 1 suite banh social
gar 99585-8326 c4138

4 OU MAIS QUARTOS

QSA 03 Centro - Sobra-
do, cômodos grandes
4stes DCE 2 salas wc
social escritório varan-
da churras. Serve tan-
to p/empresa/moradia.
R$4.500 Tr:98272-9594

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

PARQUE ESPLANADA
V 2 quartos Telefone:
(61) 99675-5554 ou (61)
3627-1673 CJ6758

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 69m2 nas-
cente sala, varanda gour-
met, cozinha,áreadeser-
viço, 2 quartos, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 155m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, vaga de
garagem, excelente vitri-
neelocalizaçãoprivilegia-
da. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 87m2 am-
plo espaço com vão li-
vre e banheiro com exce-
lente vitrine e localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315 8587

ASA NORTE

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADAS em Ótima
localizaÇÃo no centro
do Plano Piloto. WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SCRN 513 Alugo Ed Im-
perador, loja W2 com
1.100m2 e 1.350m2, c/
opção de locação de va-
gas de garagem. Direto
com proprietário Fone:
3964-3144 Jorge

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
lj 33m2 32240611 cj120

SCS QD 05 Gal. Amaz.
lj.térrea 32240611 cj120

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

GUARÁ

EXCELENTE LOCAL
QI 3 1º locação, ao lado
Super Veneza. 36m2.
Wc completo copa c/
arms. Ótimo acabamen-
to R$ 3.000,00 Tr:
99964-1919 c5552

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

FRENTE SHOPPING
QSD 11 Pistão Sul lado
HOB100m2+ 300m2 va-
zado 996174070 c1158
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2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m2 p/ Igreja
etc 9.9617-4070 c1158

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

ASA NORTE

306/7 ALUGO Clinica
de massagem/depilação
Mob. 98121-2023 c8827

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Salas a partir
de 17m2 reformadas
com banheiros novos
em excelente localiza-
ção e aluguel sem fia-
dor. WhatsApp 3315
8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
na Asa Norte com 23m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 406 Bloco C Sala
na Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SBNQD01Espaçocorpo-
rativo com áreas privati-
vas de 133,60 a 173,10
m2,comótimoacabamen-
to e ótimo estado. 2 ba-
nheiros, copa, vagas de
garagem e elevador.
3314-1010/98127-5997

SBNQD01Pavimentocor-
porativo, área priv.
680,26 m2, 6 banheiros,
3 copas, 12 vagas de ga-
ragem. ótimo acabamen-
to e ótimo estado. 3314-
1010/98127-5997

SBN QD 02 Pavimentos
corporativos, área de
520,61m2cada,5banhei-
ros, copa, 13 vagas de
garagem. ótimo acaba-
mento e ótimo estado.
3314-1010/98127-5997

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge
SCRN 513 Ed Impera-
dor, Área com vão livre
de 116,74m2, 678,41m2,
c/opçãode locaçãodeva-
gas de garagem. Direto
c/o proprietário F: 3964-
3144 Jorge

2.4 ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor, Área com vão livre
de 116,74m2, 678,41m2,
c/opçãode locaçãodeva-
gas de garagem. Direto
c/o proprietário F: 3964-
3144 Jorge
SCRN 706 /707 Aluga-
se exc. sl comercial, c/
406m2 antigo Yes. Tr:
99693-4514/99981-2002
SEPN 509 Virada W3N
alugo sala c/garagem e
elev 99585-8326 c4138

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
3315 8587

ASA SUL

ED SÃO PAULO SCS
2 salas 99248-2032/
3224-6476 Payot c1919
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Emexcelen-
te localização. 3315
8587

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

1°
O
fíc
io
R2
0/
94
07
5

PRONTO LOFTS COB. DUPLEX QUALIDADE VANTAGENS

Visite o
decorado

49 a 68 m2

1 vaga
de garagem

152 a 179 m2
2 vagas
de garagem

Próximo
ao Iesb,

Sírio-Libanês,
clínicas e
parque Asa Sul

Excelentes
condições
de negociação

Edifício pronto
Mude já!

Perto do Iesb
e parque Asa Sul

Endereço
completo

Condições e facilidade
de pagamento

ASA SUL | SQS 414

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDASVISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

3326.2222
www. p a u l o o c t a v i o . c om . b r

Checklist
Para começar
a vida

ACESSE E
SAIBA MAIS

2.4 TAGUATINGA

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

2.4 TAGUATINGA

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

2.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

2.4 TAGUATINGA

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316
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2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 Fire RLL con-
servado ac troca 99909-
7931/ 99969-9595

HONDA

FIT 15/16 R$54.200 EX,
Flex, Prata Automático
137.000Kmsuperconser-
vado Tratar: 61-99608-
1580

RENAULT

SANDERO 16/16 RS
Sport impecável ún.
dona preço tabela fipe
Tr:99257-7359

TOYOTA

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

VOLKS

R$ 79.900,00 NOVÍSSIMO
POLO18/19Highline Be-
ats 18.000km na garan-
tia todo orig único dono
prata partic 3033-7455

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 AUTO PEÇAS

AUTO PEÇAS

RECAPAGEM DE
PNEUS Vendo. 98137-
9102 98163-6533

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

ESTETICISTA

SUBLOCO CABINES
PARA PROFISSIONAIS

CLS 215 na area de sa-
lão de beleza e esteticis-
tas. Entrar contato pelo
o número Tr:3346-7406/
98301-6263 zap.

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CLINICA
DENTISTAS

LAGO NORTE% fatura-
mento. Tel: 3468-3900
www.citicare.com.br

TERAPIAHOLÍSTICA.In-
teressadosentraremcon-
tato: 61-996225895

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585
CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585
BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE

ENGENHARIA

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469
MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288
MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs 98318-0000

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens,Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar - comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900
PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132
OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876
PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070
PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132
OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-se
segundo o Artigo 482 le-
tra I da CLT abandono
de emprego - entrar em
contatoURGENTEnoTe-
lefone: (61) 3028-1514.

MÍSTICOS

ABA ABALORIXÁ irmã
Vitória Faz amarração e
trabalhos infalíveis, p/ to-
dos fins e garantido.
Traz a pessoa amada
em 24 horas. 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,se tornar re-
alidade! Agende agora
mesmo sua consulta e
não deixe passar dian-
te dos seus olhos a
oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: Amparo Espiri-
tual Dona Percília

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

RECADOS

HOMEM DEFINIDO e
Estruturado, viúvo pro-
cura só mulheres p/
compromísso sério Tr:
61 99106-0781 caso
não consiga falar po-
de enviar mensagem
pelo whatsApp

HOMEM 53 procura mu-
lheres p namoro sério
30 a 45a 6199237-4291
AGÊNCIANAMOROPé-
talas de rosa. Ñ fique
só. Lg: 61 98532-5572

OFEREÇO MEUS ser-
viços com Ledora pa-
ra deficientes visuais
via Skype. Também fa-
ço digitação e grava-
ç ão de t e x t o s .
6199298-9729

HOMEM DEFINIDO e
Estruturado, viúvo pro-
cura só mulheres p/
compromísso sério Tr:
61 99106-0781 caso
não consiga falar po-
de enviar mensagem
pelo whatsApp

OFEREÇO MEUS ser-
viços com Ledora pa-
ra deficientes visuais
via Skype. Também fa-
ço digitação e grava-
ç ão de t e x t o s .
6199298-9729

5.2 RECADOS

SENHOR DE 75 ANOS
Deseja conhecer mu-
lhrer acima de 57, de
bomnívelcultural,quese-
ja motorista. 62 3206-
1088/ 62996324789.Mo-
ro em Goiania

5.3 INFORMÁTICA

IMPRESSORAS

03 IMPRESSORAS e 1
Fax c/telefone Tr.
9.9585-8326

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informações
61-995118145
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informações
61-995118145
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pe lo te le fone 61-
982903068
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRONAHORApa-
ra func público em geral
com cheque, desc em fo-
lha, déb em conta 4101-
6727/ 98449-3461

OURO E GEMAS

MINERAÇÃO DE OU-
RO 200 gramas por dia
em funcionamento R$
38 milhões Lago Oeste
Imóveis cj 18045 Fone:
61- 9.9984-8111 Imobilia-
ria Lago Oeste - INPI

MINERAÇÃO DE OU-
RO 200 gramas por dia
em funcionamento R$
38 milhões Lago Oeste
Imóveis cj 18045 Fone:
61- 9.9984-8111 Imobilia-
ria Lago Oeste - INPI

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

CNPJ VENDO/ Compro
98228-8707 Zap

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURA-SE PARCE-
RIA Lago Sul Casa p/
divisão aluguel Empre-
s a s E s c r i t ó r i o s /
Advocacias Contabilida-
deEscritórioAdministrati-
vos/ Virtuais. Tr: 61
99975-8993 /

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

MANEQUINSEBALAN-
ÇAS de consultórios. Tr.
99585-8326

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

PLANO PILOTO

POSTO DE GASOLINA
- no Lago Sul. Um monu-
mento. Irrecusável ! Tel.
98160-0202 Aragão
c2072
PAPELARIA COMPLE-
TA no melhor ponto Su-
doeste. 61-984330090

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO VENDO Minas
Brasília Tênis Clube.
Tel. (61) 9.9986-8975

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443
RICARDO HOMEM gos-
toso c/ massag erótica
ele/a/cas 61982621266
RUBI & LIA capu de fus-
ca e boca nervosa. Tr.
61 99395-6538

COLEGUINHAS 24H
704 BL.E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentação es-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
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